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T E S 
tA. 
9. 
Año L l ? Miércoles 19 de julio dé 1S?3.^ Santas Justa, y E u f i n a y san Vicente Paul . Itimero 169. 
i L APOSTADERO DE 
ADMINISTRACION 
D E L 
DIAEIO D E LA MARINA. 
Habiendo nombrado agento de este 
p e r i ó d i c o e n C á r d e n a s a l S r . D . Í T i c a -
nor López, con qnien se entenderán los 
señores suscriptores en diclia localidad, 
cesa desde esta feclia el Sr. D. Mauri-
cio Solís, que dejo en su buena opinión 
y fama. 
H a b a n a , 17 d e j u l i o d e 1 8 9 3 . — E l A d -
ministrador, Vietoriano Otero. 
Telegramas por el ca"ble. 
S E U V I C I O T E L E G R A F I C O 
DEL 
Diario de la Marina. 
AI. DIARIO D E 1.A MARINA. 
H A B A N A . 
T E ' J L s a R . f i L i M j a . s r>Ei A N O C H E ; . 
Madrid, 18 de julio. 
E n l a s e s i ó n d e h o y c le l S e n a d o e l 
S r . P o r t u o n d o h a p e d i d o q u e c o n s t e 
s u p é s a m e p o r e l f a l l e c i m i e n t o d e l 
G e n e r a l H o d r í g v i e z A r i a s . 
A d h i r i ó s e á e s t a s m a n i f e s t a c i o n e s 
e l C o n d e d e I V E o r t e r a . 
E l M i n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n d e -
d i c ó s e n t i d a s f r a s e s a l d i f u n t o G o -
b e r n a d o r G e n e r a l d e l a I s l a d o C u b a , 
e l o g i a n d o s u c o n d u c t a e n l a s p r ó x i -
m a s p a s a d a s e l e c c i o n e s . 
H a j u r a d o s u c a r g o d e S e n a d o r p o r 
l a s S o c i e d a d e s E c o n ó m i c a s d e C u b a 
y P u e r t o - R i c o e l S r . D . J o s é F e r n a n -
do G o n z á l e z . 
C o n t i n ú a , s i n i n c i d e n t e a l g u n o n o -
t a b l e , l a d i s c u s i ó n d e l o s p r e s u p u e s -
tos g e n e r a l e s d e l E s t a d o . 
Nueva York, 18 de jul io. 
H a n o c u r r i d o n u e v a s q u i e b r a s e n 
d i f e r e n t e s l o c a l i d a d e s d e l o s E s t a -
d o s U n i d o s ; d e e l l a s l a m a y o r p a r t e 
e n D e n v s r , E s t a d o d e C o l o r a d o , d o n -
d e r e i n a g r a n p á n i c o . 
Nueva, York, 18 de julio. 
E l v a p o r l i a w a i a n o " A - l e s i a n d r i a " 
q u e n a v e g a b a p o r e l M a r d e B e h r i n g , 
o c u p a d o e n l a p e s c a f u r t i v a d o fo-
c a s , a l v e r s e s o r p r e n d i d o p o r e l b u -
q u e d e g u e r r a a m e r i c a n o " M o h i c a n " 
d i s p a r ó c o n t r a é s t e , c a u s á n d o l e a l -
g u n a s a v e r í a s . 
Londres, 18 de julio. 
H a o c u r r i d o u n h o r r o r o s o i n c e n 
d i o e n e s t a c i u d a d , q u e h a d e s t r u i -
do u n a s 3 0 c a s a s , e n t r e é s t a s a l g u -
n o s o c u p a d a s p o r e s t a b l e c i m i e n t o s 
m e r c a n t i l e s . 
L a s p é r d i d a s s e e s t i m a n e n 1 m i -
l l ó n y 5 0 0 , 0 0 0 l i b r a s e s t e r l i n a s . 
L o n d r e s , .18 de julio. 
S e g ú n d e s p a c t i o r e c i b i d o d e M a l -
t a , l o s t e s t i g o s q u e h a n d e c l a r a d o 
e n e l a s u n t o d e l " V i c t o r i a " , e s t á n 
c o n t e s t e s e n q u e l a p é r d i d a d e d i c h o 
b u q u e f u é d e b i d a á u n g r a n d e s c u i -
d o c o m e t i d o p o r e l v i c e a l m i r a n t e 
S i r G . T r y o n . 
Viena, 18 de julio. 
H a z o z o b r a d o u n b o t e e n e l r i o D a -
n u b i o , p e r e c i e n d o a h o g a d o s 1 2 o-
b r e r o s . 
T 1 5 h m R M í A S mMEBJCÍALES., 
tfueva~Yorle, ju l io 17 , d tua 
de l a l a r d e . 
Ouzm espíirí'Wrts, sí !S1Í'>«75. 
Cent íues , & 84.81». 
ÚMOnento papal cnmerclul, i l ív^ de 8 á 
12 por ciento. 
Ctamblopgoimi L ó n d r ó ^ ^Odiv . (baatjaerog), 
ídotn sobre T n r í s , GO &\v . (bíirM)neros)j ú 5 
W\m sobro l i a m b n r ^ » , COÍÍJV. (bananeros); 
Bóoos jro^js^ados dé fo^ justados-üuldosj i 
por oieutiPt ¿ 1 1 2 , ex ^ i n t e r é s . 
Centr í taga*, a . 10, pol. 96, á 4 | 
fieg-nJar á huon refino, de 81, 
i z d e a r do miel , de 3 ó í l G & ii 7 i l (» . 
Hieles de Cuba , en bocoyes, nominal.! 
E l mercado, sostenido. 
Mautoca (WUcox), c a tercerolas, de $d.95 
ñ nominal. 
H a r i n a |>ate}it Minnesota, íp4.45x 
Londres , ju t iú 17 . 
Azfloar tie reinoiacha, á 17 | . 
Axiíear c e n t r f f c g á , po!. í)<5, a 20 j . 
Ideiíi r e c o l a r r e í l u o , íí ÍG}. 
ConsoiMadoíí, ú :)í) l i í G e t - í n t e r é s . 
Descaeuto, Banco de tu^laterra., 24 por ÍOO. 
CJnátro por d e n t ó e s p a ñ o l , ií G l i , ex- into-
r é s , 
í ' a r í s . ju l io 17 . 
Rcnt i i , por A ff7 íVancos 79 c t s . , ex«» 
(Queda prohibida la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
al articulo 31 de ¡a L e y de Propiedad 
TnieJeclual.J 
MERCADO D E AZUCARES/ 
Jul io 18 de 1893. 
L a s i t u a c i ó n g e n e r a l de n u e s t r o m e r -
c a d o a z u c a r e r o , a u u q u e momentánea-
m e n t e a fec tado p o r a l g u n a que o t r a o-
p e r a c í ó n h e c h a e n s e n t i d o de b a j a á fi-
n e s d e la . semana última, se na r e j u i e s -
to b ien ^pronto bajo l a p o d e r o s a i u -
fluencia cíe n o t i c i a s m á s f a v o r a b l e s 
de los c e n t r o s c o n s u m i d o r e s , a s í co-
mo del c o n v e n c i m i e n t o a d q u i r i d o p o r 
nues tros t enedores de que no h a y mo-
t i v o a lguno p a r a h a c e r v a r i a r l a pos i -
c i ó n e s t a d í s t i c a de l f ruto . 
L a d e m a n d a tanto t i e m p o c o n t e n i d a 
p o r los c o m p r a d o r e s a m e r i c a n o s , y a 
p o r efecto de l a fa l ta de s a l i d a de l re-
r e í i u a d o ó p o r l a e s p e r a n z a d e o b t e n e r 
n u e s t r o s f ru tos íl bajo p r e c i o , h a empe-
zado á i n d i c a r s e y ¡ o s ú l t i m o s a v i s o s 
i n s i n ú a n q u e no os p o s i b l e p e r m a -
n e z c a n m á s t ie inj io en s u e s t u d i a d a 
i n a c c i ó n y Ies u r g e p e n e t r a r de l l eno 
en e l m e r c a d o p a r a r e p o n e r e x i s t e n c i a s 
y d a r a b a s t o á l a a c t i v a s o l í c i t t i d q u e 
se o b s e r v a p o r g r a n u l a d o . 
De l a firmeza de los t e n e d o r e s , b r i -
l l a n t e m e n t e s o s t e n i d a d u r a n t e e l l a r g o 
período de c a l m a q u e acabamos de a-
t r a v e s a r , d e p e n d e a h o r a el p o r v e n i r 
d e l m e r c a d o y q u e los a z ú c a r e s obten-
gan los r a z o n a b l e s p r e c i o s q u e ameri-
t a n l a s a c t u a l e s c i r c u n s t a n c i a s . 
Sin oparaolones. 
AZÜCARE8 PUBQAn03. 
Blanco, trenes de Derosde y 
Rillieaus, bajo á regular... 
Idem, idem, idem, idom, huo-
no á superior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á. 9. (T. H.) 
Idem, bueno á superior, nú-
mero 10 á i i , i d e m . . . . . . . . 
Quebrauo, inferior á regular, 
número 12 á 14, idem. . . . . . 
Idem bueno, n? 15 á 16, id . . . 
Idem superior, n? 17 á 18, id. 
Idem florete, n. 19 á 20, i d . . . J 
CENTRIFUGAS D E CKJASA.PO. 
Polarización 96.—Sacos á 1,094 de $ en oro por 11} 
kilogramos. 
Bocoyes: No hay. 
A Z Ü O A l t D E M I E L . 
Polarización 88.—A O'SM de $ en oro por l l i k i -
lógramos, según envase. 
AtfÜOAK MA.8CABADO. 
Común á regalar refino.—Sin operaciones. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s d e s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Guillermo Bonet, auxiliar 
de Corredor. 
D E Fi iüTOS.—D. Emilio Alfonso. 
Es oopia. tla'oana. 18 de Julio de 1893.—El 
Sínlloo Pra.íiflento Interino. Jacoho Palleraon. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el d í a 18 de Jul io de 1893 . 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 3 por 100 interés y 
uno de amortización 
anual 
Idem, id. y 2 id 
ídem de anualidades 
Billetes liijiotecarios del 
Tesoro de la Isla do 
Cuba 




miento de la Habana, 
2? emisión 
fdem id. Ia emisión 
á 4 pg D. oro 
32 á 33 pg D. oro 
Par á 1 pg P. oro 
Tipo de 
las 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla 
de Cuba. 
Idem del Comercio y P c -
rrocarrilcs Unidos de la 




tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa do Fomento y 
Navegación do) Sur.. . . 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana 
Compaüía ile Alumbrado 
do Gas Ilispano-Ame-
'ÍÍ-HTIH Consolidada.... 
Compañía Cubana de A -
lumbrado de Gas 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía del Ferrocarril 
de Matanzas :í Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas á 
Júcaro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cien fuegos á 
Villaciara 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 
Compañía de Cuminos de 
Hierro do Caibarién á 
Sancti Spíriíns 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de (Juba 
ídem de Guantíínamo.... 
Idem de San Cayetano á 
Vinales 
Befíuería de Cárdenas 
Sociedad Anónima üed 
Telefónica de la Haba-
na 
8 á 9 p § P. oro 
5 á 6 pg D. oro 
Ex-d? 
COMANDANCIA G E N E R A L D E MARINA D E L 
APOSTADERO D E IÍA HABANA. 
JUNTA ECONÓMICA. 
Secretar ía , 
Acordado por la Junta Económica del Apostadero, 
en sesión de siete del actual, sacar á subasta las obras 
de reparación que necesita el algibe número 1, de la 
Machina de San Fernando, á tenor del presupuesto 
importe de $743-27 y demás condiciones del pliego 
que se halla expuesto en esta olicina, todos los días 
hábiles, de once á dos de la tarde; y resuelto asimismo 
que dicho acto tenga lugar el 11 de Agosto próximo 
venidero, á la una de la tarde, so avisa por este medio 
á todos aquellos á quienes pueda interesar este servi-
cio, con objeto de que asistan con sus proposiciones 
ante la citada Corporación, que estará constituida al 
efecto. 
Habana, 11 de Julio de 1893.—i^rnandto Lozano. 
4-13 
CAPITANÍA D E L P U E R T O Y AYUDANTIA 
D E MARINA D E CARDENAS. 
E l inscripto disponible de este Trozo, Juan Corona 
y Sánchez, bijo de Manuel y de Faustina, natural de 
"Ceja de Pablo y de 28 años de edad, cuyo paradero 
se ignora, y ó quien ha correspondido ingresar eu el 
servicio de los buques de la Armada, en virtud del 
llamamiento del presente año, so presentará en esta 
dependencia dentro del plazo de ocho días: en la in-
teligencia de que Iranscurrido óste sin babor acudido, 
será declarado prófugo, con arreglo á lo dispuesto. 
Cárdenas, 8 de Julio de 1SQ3.—.Eduardo Albacete. 
8-15 
6 á 7 pg P. oro 
11 & 12 pg P. oro 
1 á 5 pg D. oro 
9 á 10 pg P. oro 
1 á 2 pg P. 
2 á 3 pg P. oro 
50 á 51 pg D. oro 
1 á 2 pg P. oro 
O B L I G A C I O N E S . 
Hipotecarias del Ferro-
carril de Cienfuegos y 
Villaciara, 1? emisión 
al 8 por 100 
Idem idem de 2^ idem al 
7 por 100 
Bonos hipotecarios do la 




P L A T A 
N A C I O N A I 
L } A b r i ó de 90^ á 9 0 § . 
L . ¡ ü e n ó d e 90i| á GOf. 
FONDOS P U B L I C O S 
Obllg. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Obligaciones HipotecariaH de' 
Kxcmo. Ayuntaiaíonto 
fillletes Hipotocariae de la I«la de 
Cuba 
ACCÍONICa. 
Ba¿too Español :1o la isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comorcic», Forrocam-
ies Unidó» de la Kabaint y Al-
ríiacoaes d»; Kegíá 
Compañía de Caminos do Hierro 
(ta Cánleiuwy Júcaro 
Corawailía tTaiaa de los Ferroc»-
rriíos de Caibarién 
Compañía de Camino* de Hierro 
de Matanzaf! á Sabanilla.... 
Compaliía áf Oatniuon de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Villaciara. -
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compaúíadel Porrocarril delOejte 
Compañía Cubana de Alambrado 
de Ga.t 
Sonoii H ipoíccarios de la Compa-
ñía de (TIXI Cpiisolidada 
Compañía da GM HUpano-Ame~ 
ricuna CoKtiolidada 
(Jompañía do AhQ.ic*ne.<t do Santa 
Oabalina 
ieSnería do Azúctr de Cárdenas. 
Covupafllit de Alnctconca de Ha-
candados 
jffiitvpTesa da Fcrii<»nto j Ks-vega-
oión de) Sur 
ílompañía de Almaceneí do Do-
pósito de la Habana , 
Onllgaolouea BCtpotecarifu de 
Cíenfaegos f Villaplaca.,» 
ttod T.Alefónicá de li» Habana 
Crédito Territorial Hipotecario 
do la [ata de Cubv» , 
Compañía Lonja d« Víveres 
Ferrocarri1 de Gibara i Sblgaür 
Acciones , 
Obligaciones ., 
Teirocami i" SAA. Cí»rotat«o 















































• • Nominal. 
-• ! Nominal. 
18 do Julio ií« 
C a m b i o s i t . 
E8PAArA. . . . 
IN«!( A T E R R A . , . 
f I0i á 10| i 
o < español, 
í za, fecbí 
p.g D.,oro 
según pla-
ha y c. 
FRANCIA, 
A L E M A N I A . . . . . . 
20| á 21 p.g P., oro 
español, á 60 djv. 
? Á 7 p.g P., oro 
ospañoi, á 3 div. 
M <> l>.g P-, oro 
español, á 8[7. 
COMANDANCIA G E N E R A I , D E MARINA D E L 
A P O S T A D E R O D E L A HABANA. 
Desierta por falta de licitadores la subasta celebra-
da en 14 del ncMial para adjudicar el .«¡imlDistro de 
•bonea que puedan ser necessrios durante dos años 
para el cousnmo rio ios buques de esta Escuadra y 
Arsenal, ta líxeuiá Junta Econdóiica del Apostadero, 
en sesvtn tic ia misma techa, acordó repetir el acto 
el día 4 de Agosto próximo venidero, á la uiia de la 
tarde, bajo ias mismas bases, á fin de que los que dc-
séen tornar parte en elia, presenten sus proposiciones, 
ante la citada Junta, que estará ccnstiidída al efecto. 
Los pliegos de condiciones pueden verse en esta Se-
cretaría, todos los días hfibiles, de once de la mañana 
á'dos de la tarde. 
Habana, 15 de Julio de 1893.—Fernando Lozano. 
4-18 
CAPITANIA D E L P U E R T O Y AYUDANTIA 
D E MARINA D E CARDENAS. 
Vacante por renuncia del que la servía, una plaza 
de práctico de número de "este puerto, y dispuesto pol-
la Superioridad del Apostadero se cubra la vacante 
con arreglo á lo que preceptúan las bases 4̂  á la 10^ 
de las comprendidas en la líoal Orden de 11 de Mar-
zo de 1886, se publica por este medio, á Un de que, los 
que reuniendo los requisitos prevenidos en dicha 
Keal Orden, deséeu obtener la vacante, presenten en 
esta dependencia sus instancias documentadas, con 
la anticipación debida, señalándose para el acto del 
exámen el día seis de Agosto próximo, á la una do la 
tarde. 
Cárdenas, Julio 6 de 1%$%.—Eduardo Albacete. 
15-13 
COMANDANCIA M I L I T A R Dlí MARINA 
Y CAPITANIA D E L PÜER1 O D E L A HABANA. 
DON JACOBO AT.KMXN T GONZÁLKZ, Capitán de 
navio de primera clase, Segundo Jefe del Apos-
tadero, Comandante de Marina de esta provincia 
y Capitán de este Puerto. 
Hago saber: Que habiendo observado que las dife-
rentes embarraciones dedicadas al trálico interior de 
este puerto, se sobrecargan en demasía con manifiesto 
peligro, tanto de la carga como de los tripulantes, 
contraviniendo con este proceder las diferentes órde-
nes-circulares que sobre tan interesante particular 
habían promulgado mis antecesores, me veo en el 
caso do hacer saber 4 los dueños y patrones de dichas 
embarcaciones que toda contravención que los depen-
dientes de mi autoridad me denuncien respecto á este 
particular, será castigada con la multa de cinco á diez 
pesos oro, por primera vez, según el porte de la em-
barcación; y dejando fuera del tráfico por un mes á 
los que reincidiesen. 
Como complemento de la anterior disposición, rei-
tero el extricto cumplimiento de los artículos 88 y 89, 
tratado 5'.', título 7? de las Ordenanzas de la Armada, 
que á la letra dicen: 
Aimcur.o 88. 
Numerará los barcos, en cuya proa se pondrá el 
nombre con letras grandes y su número en la popa, 
sin dejar de llevar de tinta en la vela y con presencia 
de los quintales de cabida, hará señalar en cada uno 
su línea de calado máximo, de que nadie pueda pasar 
en sus cargas por pretexto alguno. 
ARTÍCULO 89. 
Para evitar las alteraciones de la malicia eu la línea 
de calado máximo, deberá éste fijarse en un taladro 
de barreno de tres á cuatro líneas en roda y codaste, 
chirlatando aquella y ésto por cada parte con un dado 
de dos ó tres pulgadas de snperñcte en cuadro con 
grosor coi-respondiente, cuyo centro agujereado caiga 
sobre el taladro déla pieza de firme: tapándole con 
un espiche en uso de perno, igualando la superficie 
de las chii-laladasá la de ía pieza y pintándolas con un 
círculo de almagre y un punto negro de centro sobre 
el espiche, tirando finalmente una línea negra de pul 
gada de ancho que se hapra bien perceptible con la 
subida del cebo ó betún á mayor altura, ó al contra 
rio, blanca la ¡inca si el betún fuese oV -'H'*. Y e 
Cai.-hán del 'Puerto hará exarahisr tón la frecuencia 
conveniente los espiches magistrales, el arreglo do 
línea á ellos ó si están duplicados; pfivándore para 
siempre de ejercicio de patrouía al que se cojiere en 
semejante ilegalidad. 
Para el debido cumplimiento de los anteriores ar 
tícuios, doy orden al Maestro Mayor de esta Coman-
dancia á fin de que desde lucro proceda á estampi 
bu marcas á que dichos artículos se refieren, dando á 
los dueños y patrones el plazo de quince días, que 
habrán de contarse desde la publicación de esta or-
den «-n los perWidicos de la localidad. 
Habana, 5 m Julio de IWi.—Jacoio Alemán. 
15-12 
Gobierno General de la Isla de Cuba. 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . 
SEGO I O N C E N T B A L D E H A C I E N D A . 
Negociado (le T ú n h r e y L o t e r í a . 
L O T E R I A . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
E l miércoles 19 del corriente mes de Julio, á la 
doce del día, y con arreglo á lo dispuesto por el Ex 
ceieutísimo Sr. Gobernador General, se hará por la 
Junta de los Sorteos el examen de las 18,000 bolas de 
los números y de las 787 de los premios de que se com 
pone el sorteo ordinario número 1,444. 
E l jueves 20, á las siete en punto de su mañana, 
se introducirán dichas bolas en sus correspondientes 
globos, precediéndose seguidamente al acto del sor-
teo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar ú este Negociado los señores suscriptores á re. 
coger los billetes quo tengan suscriptos correspon 
dientes al sorteo ordinario número 1,445; en la inte 
licencia de que pasado dicho término, se dispondrá 
de ellos. 
Lo quo se avisa al público para general conocí 
miento. 
Habana, 11 de Julio de 1893.—-El Jefe del Ne 
goóiado de Timbro y Loterías, Sehaas í ián Acosta 
QithUftnn.—Vto. Rnii.—-El Jefe de la Sección Cen-
tral de Hacienda, ffifi.néisf.o Fontanals. 
Gobierno General de la isla de Cuba. 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . 
SECO I O N C E N T R A L D E B A C I E N D A . 
Nejíocindo de Tbnbre y L o t e r í a . 
L O T E R I A . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el día de ta fecha se dará principio á la ven-
ta de los 18,000 billetes de que se compone el sorteo 
ordinario número 1,445; que se ha de celebrar á las 
siete de la mañana del día 29 del corriente mes de 
Julio, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor total 
en la forma siguiente: 
18.000 billetes á $25 oro cada uno... $ 450.000 
Cuarto parte para la Hacienda.. . . . . ,, 112.500 
{¿uedan p;ira distribuir $ 
PREMIOS A R E P A R T I R . 
Fremitís. 
1 do 
1 d e i J ! ! ! ^ ^ ! ! " ^ " " ^ ^ ^ -
5 de"íji'í "6ÓÓ' .* . ' . ' . ' . ' . ' . ' . ! * . ' " . 
778 de „ 250 
2 aproximaciones de $1,000 para el 
número anterior y posterior al 
premio mayor 
2 aprojdmacicnes de $500 para el 
número anterior y posterior del 
segundo premio „ 
E D I C T O . — D . FRANCISCO DE ASÍS Y RODRÍGUEZ 
Y TRUJILLO, Capitán de Infantería de Marina y 
Fiscal de la sumaria que se sigue, contra el ma-
rinero de segunda clase José Gualberto Briguan, 
por el delito de segunda deserción. 
Usando de las facultades que las Reales Ordenan-
zas me conceden, por este mi primer edicto, cito, 
llamo y emplazo al referido marinero, para que en el 
térmido de treinta días, á contar desde la publicación 
en los periódicos oficiales, se presente en esta Pisca-
lía, sita en el Arsenal; y de no hacerlo así, se lo se-
guirá la causa y sentenciará en rebeldía. 
Habana, 12 de Julio de 1893.—El Capitán Fiscal, 
Franciseo Rodríguez. 3-15 
Comandancia M i l i t a r de M a r i n a y Capi tan ía del 
Puerto de la Habana.—Fiscalía de Causas.—D. 
FERNANDO LÓPEZ SAÚL, Teniente de navio, 
Ayudante de la Comandancia y Fiscal do la mis-
ma. 
Por el presente y término de diez días, cito, llamo 
y emplazo, para que comparezca en esta Fiscalía, en 
día y hora hábil de despacho, la persona que hubiese 
hallado una licencia absoluta del servicio, expedida 
por la Comandancia General de este Apostadero, á 
favor del individuo Angel Dasis Pasante, inscripto en 
el distrito de esta capital; en la inteligencia que trans-
currido dicho plazo sin verificarlo, el expresado do-
cumento quedará nulo y de ningún valor. 
Ilbaana, 11 de Julio de 1893.—El Fiscal, Fernan-
do Jjópee Saúl . 3-14 
Crucero In fan ta Isabel.—Comisión Fiscal.—DON 
MARIO DE QUIJANO Y ARTACHO; Alférez de 
navio de la Armada, Fiscal de la sumaria que se 
sigue contra el marinero de segunda clase Secun-
dino Calveiro Sonsa, por el delito de primera 
deserción. 
Usando de las facultades que las Reales Ordenan-
zas me conceden, por este mi primer edicto, cito, 
llamo y emplazo al referido marinero, para que en el 
término de treinta días, al contar desde la publicación 
del presente edicto, se presente en esta Fiscalía; y de 
no hacerlo así, se le seguirá la causa y sentenciará en 
rebeldía. 
Abordo, Habana, 7 de Julio de 1893.—El Fiscal, 
Mario de Quijano. 3-14 
Crucero In fan ta Isabel.—Comisión Fiscal.—DON 
VICENTE FRETRE T MAGARIÑO, Alférez de na-
vio de la Armada, Fiscal de la sumaria que se 
sigue contra el marinero de segunda clase Seve-
riuo Mattínez Pedresa, por el delito de primera 
deserción. 
Usando de las facultades que las Reales Ordenan-
zas me conceden, por este mi primer edicto, cito, 
llamo y emplazo al referido marinero, para que en el 
término de treinta días, á contar desde su publica 
ción, se presente en esta Fiscalía; y de no hacerlo así, 
se le seguirá la causa y sentenciará en rebeldía. 
Abordo. Habana, 8 de Julio de 1893.—El Fiscal, 
Vicente Freyre. 3-14 
Ayudan t í a de Mar ina de Bahía-Honda.—Don Jo 
sé Contreras Guiral, Alférez de Navio de la Arma-
da, Ayudante de Marina del Distrito de Bahía 
Honda y Fiscal de una sumaria. 
Hago saber- que habiendo desaparecido en el viajo 
de la Habana á San Cayetano, por caida al mar, el 
patrón Ciriac » Estradef, de la lancha "Nueva Auro 
ra", cuyo hecho ocurrió en aguas de este Distrito, el 
día;20 del pasado mes, y por el cual instruyo la co-
rrespondiente sumaria, en uso de las facultadei que 
la Ley me concede, cito y llamo á todas las personas 
que teniendo conocimiento de la causa del hecho, se 
presenten cu esta Fiscalía, á manifestar lo que sepan, 
para la pronta y buena administración de justicia. A -
simismo cito y llaroo á los familiares del citado pa-
trón que tengan derecho á los bieties dejados por el 
mismo para que con las pruebas uecesjrias puedan 
ser reconocidos en su oportunidad. Y para conoci-
miento general y de los interesados, expido el xn-esen-
te edicto por el término de quince días para su pre-
sentación en ésta. 
Bahít-Hondayjul iolOdo 1893.—El ¥\%c ú, José 
Contreras. 3-14 
E u c i u e e c o n reg i s tro abierto . 
Para Nueva-York, vap. esp. Habana, cap. Grau, 
por M. Calvo y Cp. 
P. Rico y escalas, vap. esp. Ramón de Herrera, 
cap. Ginés, por Sobrinos de Herrera. 
Nueva-York, vap. esp. J . Jover Serra, cap. Jo-
ver, por J . Balcells y Cp. 
Buenos Aires, berg. esp. Galeote, cap. Vila, por 
J . Balcells y Cp. 
Corana y Santander, vap. esp. Antonio López, 
cap. Resalí, por M. Calv y Cp. 
Sarta Cruz do la Palma, vía Caibarién y Vigo, 
bca. esp. Fama de Canarias, cap. Sarmiento, por 
Martínez, Duaán y Comp. 
Casa Blanca, (Marruecos) berg. esp. San Anto-
nio (a) Posible, cap. Vérgez, por J . Astorqui. 
Montevideo, berg. esp. Maristany, cap. Maris-
tany, por Coro y Quesada. 
Nueva Orleans, vía Matanzas, vap. amer. Aran-
sas, cap. Maxson, por Galbán, Rio y Cp. 
Veracruz y escalas, vapor-correo esp. Antonio 
López, cap. Kesalt, por M. Calvo y Comp. 
BnqLTStes q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Barcelona y escalas, vap. esp. Gran Antilla, 
cap. Larrañaga, por C. Blanch y Cp.: de tránsito 
Progreso y Veracruz, vapor-correo esp. Ciudad 
de Santender, cap. García, por M. Calvo y Cp.: 
con 5,500 tabacos torcidos; 41,000 cajetillas ci-
garros y efectos. 
B t i q u s » q u e l i a n a b i e r t o r e g i s t r a 
a y e r . 
Para Cayo-Hueso yTarapa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Decker, por Lawton linos. 
Nmieva-York, vap, amer. Séneca, cap. Stevens, 
ñor Hidalgo y Comp. 
Veracruz y escalas, vap. amer. Orizaba, capitán 
Me Intosh, por Hidalgo y Comp. 
1 7 F e l i s a s c o r r i d a s e l d í a 
d e j u l i o . 
Tabacos torcidos 105.315 
Cajetillas c igarros . . . . . . . . . . . 555 
Picadura, kilos 50 
Aguardiente, bocoyes 2 
E x t r a c t o d e l a c a r g a d e b a q n o » 











Wl premios $ 337.500 
Precio db los billotes: E l entero $25 oro; el quin-
cuagésimo 50 cts. 
Lo que se avisa al público para general conoci-
miento. 
Habana, 11 de Julio de 1893.—El Jefe del Ne-
gociado de Timbre y Loterías, Sebast ián Acosta 
Quintana.—Vio. Buo.—El Jefe de la Sección Ccn-
trai de Macifiidn. fi'rar'nxco Fontanals. 
GOBÍEKNO M I L I T A R DE L A PROVINCIA Y 
PLAKA D E Í,A HABANA. 
ANUNCIO. 
L a Sra. D? María Ramos Toledo, vecina que fué 
de esta ciudad. Paseo de Tacón número 73, y cuyo 
domicilio se ignora en la actualidad, se servirá pre-
sentarse en el Gobierno Militar de esta Plaza, á reco-
ger un documento que le pertenece. 
Habana, 12 de Julio de 1893.—El Comandante Se-
cretario. Har iano M a r t í n . 3-14 
E D I C T O . — D . MANUEL OSEIRA Y EXPÓSITO, A l -
férez de Infantería de Marina con destino en la 
Brigada de Depósito, y Fiscal de la sumariains-
tmida contra el marinero de segunda clase San-
tiago Romero Vázquez, del Depo.-ito evemual do 
la Escuadra en este Apostadero, por el delito do 
segunda deserción. 
Usando de ias faeuitades que me conceden las Boa-
Ies Ordenanzas de la Armada, por este mi tercer 
edicto, ciío, llamo y emplazo al referido marinero de 
segunda Santiago Romero Vázquez, para que en el 
término de diez días, contados desde el de. ¡.a focha, 
se presente oo esta Fiscalía,- sita en los Pabflh'nes 
d*) Oficiales de lalautcría de Marina en el Arsenal; 
en la iiiteligenciii, que de no verifica:lo, ^erá juzgado 
en rebeldía. 
llábana, 7 de Julio de 1893.—El Alférez Fiscal, 
Manuel Oxcirn. 3-13 
jjUMLUijiLattMgaBEldo»»c.i?;*ll..-:.i.«sr.Tj.T5: 
H O sil 
Julio 19 Orizaba; Nueva-York. 
. . 19 Mascotte: Tampa y Cayo-flaeso. 
.. 21 Yucatán: Veracruz y escalas. 
. . 2S Gity of Alézandrfa: Nueva-Vork. 
24 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y sobalox. 
. . 2't Reina María Cristina: Cádiz. 
. . '2í Serra: Liverpool y escalas. 
24 Australia: Veracruz y Tampico. 
25 Bio IX: Barcelona y escalas. 
.- 26 Saratoga: Nueva York. 
. . 26 Euskaro: Liverpool y escalas. 
. . 28 City of Wasbincton: Veracruz y escalas, 
31 Carolina: Liverpool y escalas. 
2 Bavaria: Hambur^o y escalas. 
6 Gallego: Liverpool y escalas. 
S A i . D E A N 
Julio 19 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
.. 19 ^rizaba: Veracruz y escalas. 
. . 20 Habana: Nueva-York. 
20 Antonio López: Coruña y escalas. 
20 Séneca: Nueva-Yorfe 
20 Ramón de fíerrera: Puerto-Rico y escaUs. 
. . 22 Yucatán: Nueva-York. 
. . 25 Australia: Hamburgo y escalas. 
. . 26 Saratoga: Veraeruz~y escalas 
.. 27 City of Alexandría; Nueva-York. 
. . 29 Cityof Washington: Nueva York. 
, . 31 M . L. Villaverde:. Paerto-Btóó y esealae 
2 Bavaria: Veracruz v eseal*-
Agt? 
Agt0 
V A F O E E 8 € 0 8 T E i i O H , 
p; E S P E R A N . 
Julio .19 Antinójenes Menéndez en Batabntió, pro-
císlento de Cuba, Manzanillo, Santa Cruz, 
J úcaro, Tunas, Trinidad y Cienfuegoa. 
. . 21 Manuel L . Villaverde: de Santiago de Cuba 
y escalas. 
. . 26 Argonauta, de Batabauó para Cienfuegoa, 
Trinidad. Tanas, Júcaro, Santa Cruz, 
Manzanillo y Cuba. 
S A L D K A N . 
Julio 19 José García: de Batabanó, para las Tána*, 
con escalas en Cienfuegos y 7''riiiidad. 
.. 20 Ramón de Herrera; para Nuevita'), Gibara. 
Baracoa, Cuba y escalas. 
. . 23 Anii&ógenés Menéndez, de Batabanó para 
Cienfuegos, Trinidad, Túnas, Júcaro, 
Sania Cruz, Manzanillo y SJÍO. de Cuba. 
. . 30 Argonauta, en Batabanó, de Cuba, Manza-
nilio, S^nta Cruz, Júcaro, Tunas, Trini-
dad y CienfñéKOB. 
31 Manuel L . Villaverde: para Santiago de 
Cubas y escalas. 
JULIA.—Para Ñuevitas directo todos los miércoles 
í ias ciuco de la tarde. 
ADELA.—Do la Habana para Sagua y Caibarién to 
dos los viernes á las 6 de la lardo, y llegará á éstii 
puerto los miércoles. 





L O N J A D B V I V E E E S . 
Ventas efectuadas el dia 18 de Jul io . 
300 s. sal molida, Torrevieja. 7 rs. fanega. 
300 s. idem en grano, idem, 7t8. id. 
150 c. quesos Patagrás comente, $29 qtl. 
25 c. idem Plandes, idem, $25i qtl. 
150 s. garaanzos gordos, lido. 
100 ». idem chicos, Rdo. 
200 c. pasas lechos, 12 rs. c. 
260 c i botellas vino E . Lecanda, $5 c. neta 
'A£3k JU£i 
&n c o m b i n a c i ó n c & n l o s v i a j e » á 
^ E u r o p a , "Voracruas y C e n t r o 
A m é r i c a . 
B e i i a r á . s i t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n -
d o l o s v a p o r e s d e e s t e p u e r t o l o s 
d í a s l O , SSO y 3 0 , y d e l d e N e w - ^ o r k 
l o s d í a s 1 0 , 2 0 y 3 0 d e c a d a m e s . 
S I v a p o r - c o r r e o 
CAPITAN G R A U . 
Saldrá para Nueva-York el 20 do julio á las 
cuatro do la tardo. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado es 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Eotterdan Havre y Amberos, 
con conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspora de la salida. 
L a correspondencia sólo ge recibe en la A dministía-
clón de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tieno abierta una pólisa 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los ofootofl 
quo se ombsrciuotj ^n sus vapores. 
I 10 ' 312-1 B 
LINEA DB LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
Sotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo ia cual pueden asegurarse todos loa efectos 
que so embarquen en sus vapores. 
M, Calvo y Comp., Oficios número 28. 
S A L I D A . 
De la Habana el día úl-
timo de cada mes. 
. . Nuoritas el 2 
. . Gibara S 
. . Santiago de Cuba. 5 
. . Ponce 8 
Mayagüez „•>..••.••• 9 
L L E G A D A . 
A Ñuevitas e l . . . . . . . . 2 
. . Gibara S 
. . Santiago de Cuba.. 4 
. . Ponce... 7 
. . Mayagüez 9 
. . Puerto-Rico.. . . . . 10 
S A L I D A . 
De Puerto-Rico el... 
Mayagüez 
. , Ponce.. . 
. . Puerto-Príncipe. 
. . Santiago de Cuba 
. . Gibara „ . . . . 








L L E G A D A . 
A Mayagüez el.. 
. . Ponce 
. . Puerto-Príncipe... 
. . Santiago de Cuba.. 
. . Gibara 
. . Ñuevitas 
É COBA. 
C O I 
Servicio regular de vapores correos americanos en-
tre los puertos siguientes: 
Nueva York, Habana, Matanzas, Nassau, Santiago 
de Cuba, Cienfuegos, Progreso, Veracruz, Tuxpau, 
Tampico, Campeche, Frontera-y Laguna. 
Sal idas de Nueva York para la Habana y Matan-
za, i ii) los loa miórcoloa á las tres do la larde, y para 
la Hánana y puertos de México todos los sábados á 
l» unn de la tarde. 
S/tiidas de Habana para puertos de México todos 
los miércoles á las 4 de la tarde, como sigue: 
Y U C A T A N Julio 5 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . 12 
D R I Z A B A 19 
SARATOGA 26 
Salidas de la Habana para Nueva York todos los 
juegos y los sábados á las seis de la tarde, como 
sigue: 
S E N E C A Julio 19 
ORIZABA 6 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . . 8 
SARATOGA . . 13 
Y U M C R I . . 15 
S E N E C A 20 
FtJ CATAN 32 
C I T Y OF A L E X A N D R I A . 27 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 29 
Salidas de Cienfuegos para Nueva York, vía San-
tiago do Cuba y Nassau, los miércoles de cada dos 
semanas, como sigue: 
C I E N F U E G O S . . 6 
SANTIAGO Junio 20 
PASAJES.—Estos hermosos vapores conocidos por 
la rapidez, seguridad y regularidad de sus viajes, te-
niendo comodidades excelentes para pasajeros eu sus 
espaciosas cámaras. 
COEKESPONDENCIA.—La correspondencia se ad-
mitirá únicamente en la Administración General de 
Correos. 
CAUQA.—La carga se recibe en el nmeile de Ca 
ballería hasta la víspera del día de ¡a salida y se ad-
mite para puertos de Inglaterra, Hamburgo, Bromen 
Amsterdara, Rotterdam, Havre, Amberes, etc., etc 
y para puertos de la América Central y del Sur con 
conocimientos directos. 
E l flete de la carga para puertos de México será 
pagado por adelantado eu moneda americana 6 su 
equivalente. 
Para más pormenores dirigirso A los agentes I l i -
dalgo y Cp., Obrapía ntímoro 25. 
N O T A S . 
E n BU visje do ida recibirá en Puerto-Rico loa días 
13 de cada mes, la caiga y pasajeros que para los 
puert os del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que salo de Barcelona el día 25 y 
do Cádiz el SO. 
E n su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente do los nuertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena. 6 sea desde el 19 de 
mayo al SO de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros sólo 
parales últimos puertos.—M. Calvo y Comp. 
110 312-1 E 
L I M DE LA HABANA A COLON. 
En combinación con los vapores de Nueva-York y 
con la Compañía del Pon-ocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacíñoo. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
¡jados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías , ni táúnpooo do las reclamaciones que se 
bagan, por mal iinvAsn y falta do precinta en loo mis>-
mos. 
LÍNEA m m m m VAPORES 
TRASATLANTICOS 
D E 
Pini l loe, Baenss y 
S O B R I N O S D E M E E R E E A , 
VAPOR 
R a m ó n d e H e r r e r a 
CAPITAN D. MANUEL G I N E S T A . 
Este vapor saldrá de esto puerto el día 20 de julio 
& las 5 de la tarde, para los de 
ÑUEVITAS, 
G I B A R A , 
BARACOA, 




A G U A D I L L A Y 
P U E R T O R I C O . 
Las pólizas para la carga de travesía solo se admi-
ten hasta el dia anterior de la salida. 
CONSIGNATARIOS: 
Ñuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monós y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Messa y Cp. 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pon y Comp. 
Ponce: Pritze Lundt y Cp. 
Mayagüez: Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppisch y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D, Lud-vrig Duplace. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro núme-
d™ 6. 19 312-1E 
" J U L I A " 
C A P I T A N D. J O S E M» VACA. 
Saldrá para Ñuevitas todos loa jueves á las 8 de 
la mañana y llegará á la Habana los domingos por la 
tarde. 
Recibe carga los martes y miércoles. 
T A R I F A . 
Víveres y ferretería á 35 centavos caballo. 
Mercancías á 75 centavos idem. 
Se desp acha por sus armadores, San Pedro 6-
VAPOR "ADELA." 
CAPITAN D. J O S E SANSON. 
P A R A SAGUA Y C A I B A R I E N , 
SALIDA. 
Saldrá los sábados de cada semana á las 6 de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Sagua los do-
mingos al amanecer y á Caibarién los lunes, 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los martes después de la llega-
da del tren de pasajeros, y tocando en Sagua el mis-
mo dia llegará á la Habana los miércoles por la ma-
ñana. 
Tarifas de flete en oro. 
A SAGUA. 
Víveres y ferretería. 
Mercancías 
A C A I B A R j E N . 
$ 00-40 
00-60 
Víveres y ferretería $ 00-40 
Mercancías 00-05 
NOTA.—Estando en combinación con el ferroca-
carril de la Chinchilla se despachan conocimientos di-
rectos para los Quomados de Güines. 
Se despacha por sus armadoro» San Pedro 6. 
I 9 312-1E 
C A P I T A N D. A N G E L A B ARO A. 
J L " V Z 3 0 
Se avisa á los señores pasajeros q\ie para evitar la 
cnareiitena. en Nueva York, deben ir provistos de un 
certificido del Pr. Buríjess.—Obispo 21, altos. 
O u. 1143 ínS-MI 
mi-n 
COMANDANCIA G E N E Sí A L D E MARINA D E L 
A P O S T A D E R O D E EA HABANA. 
Desierta por falta de licitadores la subasta celebra-
da en 14 del actual para adjudicar la construcción de 
banderas, fundas, gallardetes, etc., que necesita el 
Semáforo del Morro de esta Plaza, la Excma. Junta 
Económica del Apostadero, en sesión de la propia fe-
cha, acordó anunciar por segunda vez dicho acto, el 
que tendrá lugar á la una de la tarde del día 4 de 
Agosto próximo venidero, bajo las mismas bases, á 
fin de que los que deséen tomar parte en ella presen-
teu sus proposiciones á la citada Corporación, quo 
estará constituida al efecto. Los pliegos de condi-
ciones pueden verse en esta Secretaría, todos los días 
hábiles, de once de la mañana á los dos de la tarde. 




Ti 1J. j iijiMf MüMMdt ««M 
S 11 i l l i P-S P-, oro 
" ( espailol, a 3 dp, 
8 á 10 p.g P „ anual, 
t fmAND N€IA MTI/ITATt MARINA 
Y CAPITANIA D E L P U E R T O DE L A HABANA 
DON JACOBO ALKMÁM Y GONZALKZ, Capitán de 
navio de primera clase, segundo Jefe del Apos-
tadero, «-omandate de Marina de esta provincia 
y Capitán del Puerto. 
Hago saber: que hallándose vacante la plaza de 
Alcalde de mar de la Chorrera, por renuncia del que 
la desempeñaba, se anuncia por este medio para que 
las personas que deséeu ocuparla, presenten sus ins-
tancias debid mente documentadas en esta Coman-
dancia y dirigidas al Excmo. Sr. Comandante Gene-
ral del Apostadero, en el plazo de quince días. 
Habana, 12 de Julio de Jacobo Alamán. 
10-14 
E l recluta de la Zona Militar de Barcelona. Eduar-
do Olona Peirol, de profesión actor dramático, vecino 
de esta ciudad cuyo domicilio se ignora, se servirá 
presentarse en el Golderuo Militar de la Plaza, para 
enterarle de nn asunto que lo intereáa. 
llábana, 12 de Julio dé 1893.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Mar i ' . 8-14 
Orden <íe la Bliiea del d í a 18 de ju l io . 
S E R V I C I O PARA E L D I A 19. 
Jefe de día: E l Teniente Coronel del batallón de 
Artillería de Voluntarios núm. 2, D. José S. Feliú. 
Visita de Hospital: Regimiento Infantería de Isa-
bel la Católica. 
Capitanía General y Parada: Batallón de Artillería 
Voluntarios u. 2, 
Hospital Militar: Batallón de Artillería Voluntarios 
número 2. 
Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Regimiento Infantería Isabel 
ia Católica. 
A V I Í d a d e Guardia en el Gobierno Militar: E l 
29 de la Plaza, D. Cesáreo Rapado. 
Imaginaria en idem: E l 29 de la misma, D. Ricar-
do Vázquez. 
El Coronel Sargento Maror, Félix del Castillo. 
todos loá luces á laa (> de la tardo, ret 
ne» por i* máSana. 
IVmii í . -Do la Sabana para Bahía Flpxtda, ífv 
BIBUIÍO. Ss.n Cayetano v Malas Aguas, todéu ios 
hados, (i la,-» 10 du !a uoche, represando fot mî rnóvii 
FBDRO MintiAa. -Dt. !a Habau» para v-gut \ 
Oaibarlép todos los sábados á las 6 "de ta v.wd.e, ;e 
tornando de Oftibarión i Sájfua, ¡legará á iwte pa«n«-
loa iuevea 
ALAVA.—De Habana los miércolef 4 las H de 1 
tardo para Sagua j Caiban.bi. regresando loa luno«. 
PKAVIANO.—De ¡a Habana para lus Arroyos. C» 
Fe y Guadiana. lr.í< sfíbitdns. regresando ios ;'.ineii 
GTTANIG-UAJÍICO,—Do ia Habana para los Arroyo , 
L a Fe y Guadiana, lof iHaHn 10, 20 r 30 á. las 5 áf '.» 
larde. 
GESEUAL LERSUNDI.—De Batabanó para Pun;,^ 
de Carlas, Bailón y Cortés los jueves, regresando !r.8 
lu^eg oor la raáfianá á BstAbanó 
NUEVO CDBASO.—De Batabanó los domingo» pri-
meros de cada mes para Nueva Gerona, y .Santa Fe 
1 torú&ndO los niiércol^s. 
d.6 ia Compañía 
S M B m & Ü I M - l l E E S C A M . 
Para el H A V R E y HAMBURGO, con escalaa 
evontuaies en H A I T Y , SANTO D O M I N C O y S T . 
THOMAS. saldrá sobre al día ¿5 de julio el auero 
fspor correr, demár, de porte de 2185 toneladas. 
c a p i t á n J a n s e n . 
Admite carga para los citadou pu^rtoa, y tanibláa 
ííssbc/doB con conocimientos directos para un gran 
ctaaero de ouertcs de EUROPA., A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que SÍ; facilitan en la castt consignataria. 
NOTA.—Lia carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, nerá trasbordada Haiaburgs ó ta; el 
Havre, á. conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y ano» ouMOtoa de primt.-
fa cámara para St. Thoiaas, Hailj , íiaf i-e y HambuT-
treoiós arre'gl&do>i sóbite lo» que Impondrán io* 
>n?1¡;!iatariOfc. 
PARA TAMPICO t VERACRÜ54 
-.•¡•Iré yara dichos puerto» sobre e' rii* 2 de agosto 
ü-ajíor -eorreo alemáo de porro de 1718 toneladas. 
ádmite carga á fíete y pasajero» de (iron. > unos 
i^ntra pasajeros de 1? cámara. 
S A L I D A S . 
Día 17: 
Para Progreso y Veracruz, vap. 
de Santander, cap. García. 
correo esp. Ciudad 
A y n d a n t í a M i l i t a r de Mar ina y Capi tanía del 
Puerto de Manzanillo.—DON FRANCISCO DE 
PAULA RIVERA Y LÓPEZ, Teniente de nuvío de 
primera clase oe la Armad-i, Ayudante de Marina 
y Capitán de Puerto del mismo. 
Por el presente cito, llamo y emplazo á Juan To-
más Tellez, natural de Manzanillo, hij'> de Incógnito 
de Caridad, fóho 3 de 1891. de este Distrito, con-
cediéndole para su presentación un plazo de noventa 
días, por haberle correspondido ingresar en el servi-
cio en el llamamiento de 4 de Julio'do 1892. 
Lo que se publica para conocimiento del interesado 
y noticia de sus familiares. 
Manzanillo, 6 dQ Ji;lio de 1823,—Francisco üJ-í-
vera, 30-16 
S A L I E R O N . 
Para P R O G R E S O y V E R A C R U Z , cu el vapor 
correo esp. Ciudad de Santander: 
Sres. D. Jesíis Barrios—Concepción Guerra—Ma-
ría González—Juan de Pau ó hijo -A. Acosta—El-
vira Márquez—Eduardo Marín—Mercedes González 
—Salvador Vidiella— Eulogio Saleta — Salustiauo 
García—Camilo Hernández—Juan Salvado—Victo-
riano García—Rosa Busquet—Víct or Borda—Amalia 
Fernández • S. Plores—Teresa Rodrigue?—Luis I . 
Payrol—Enriqueta Oviedo^--José B. Pérez—Grego-
ria Expósito—Saturnina Fernández—Fernanda F . 
López—19 de tránsito. 
En i * cítwava. sin fro'ji 
¡f ARA PAMX ÍOO •» $ 25 oro. $12 oro. 
VERACRUZ. . . . . $ 85 oro. $17 oro. 
La car^a se recibe por oí muelio do Oabálléxia-
La oorrospondencia sólo «0 recibe en la Admiuie-
-r*c,.ón de Corroo» 
IPMfSSCLI i l P O I T á l T i . 
Lo» vaporee d^ esia empresa hacen recaía ano ó 
¡siáfl páertos ¿e >a coftifc Norte y Sur de lals l í . de 
Cuba, slemprA que oo los ofrezca caiga safteienre para 
ameritar la éseiua. Dicha oarga «e admite para lo» 
puertos de su itinerario y tambión para caaíqoier otro 
punto, con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
La carga ae recibe per ai muelle de Cfiballevía 
|ua -jorrespondeccis JOIO ea recibe »m I¿ Adminls-
ir BJIÓH de Cirrao». 
.'ara más pormenores diri^iríie á Ion oouaiguatarto» 
6*r.<» de Ran Itmaoio n. 54. Apartado de Correo» 347. 
' «M w r w ««a r.w v CP 
íiPOBEg-COBESOS 
DB L A 
H ^ t r a d a s d o c a b o t a j e . 
Día 17: 
De Cárdenas, gol. Aguila de Oro, pat. Cantero: con 
20 pipas aguardiente y efectos. 
Cabanas, gol. Josefa, pat. Freixas: con 400 sacos 
azúcar y 78 cuarterolas miel. 
Cárdenos, gol. Isla de Cuba, pat. Zaragoza: con 
200 sacos sal y 25 pipas aguardiente. 
Carahatas, gol. Teresita, pat. Alemany: con 1100 
sacos azúcar. 
Sierra Morena, gol. Sofía, pat. Enscñat: con 800 
sacos azúc*!-. 
Gibara, vapor Clara, cap. Abarca: con 2,800 sa-
cos azúcar; 225 reses; 15,000 plátanos y efectos. 
¡ D e a p a c h a d l o s d e c a b o t a j e . 
Día 17: 
De Punta Bruja, gta. Trinidad, pat. Santana. 
Cárdenas, gta. Aguila de Oro, pat. Cantero. 
Mariel, gta. Altagraeia. pat. Sastre. 
A N T E S D B 
COI 
E l v a p o r - c o r r e o 
CAPITAN R E S A L T . 
Saldrá para la Coruña y Santander el 20 de julio 
á las 5 de la tarde, llevando ¡a correspondencia pú-
blica y de oficio. 
Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para diches puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijón, 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
do pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, siu cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 18. 
De más pormenores impondrán sus consignaí&rioi, 
M, Calvo y Compafiía, Oficios número 28, 
E l nuevo y rápido vapor de aeero de 
5,500 toneladas 
MARTIN SAENZ, 
CAPITAN T E R O L . 
S a l d r á de esto puerto sobre el 18 de julio 
directo para los de 
CORUÑA. 
C A D I Z , 
Y B A R C E L O N A . 
Admito pasajeros y carga á precios redu-
cidos. 
E l vapor e s t a r á atracado en loa muelles 
de San J o s ó . 
P a r a informes dirigirse á sus consignata-
rios, Loychate , Saenz y C o m p a ñ í a , Oficios 
n ú m e r o If-l. 
0 1212 G-13 6-13 
P L A N T 8 T E A M . S H i r U N £ 
M e w - l T o r k e n 7 0 h o r a s . 
L&a rfipidos raporea-correos aiuericiiuo^ 
m m m Y OLIVETTB. 
Uno de estofa vapores saldrá de esve puerto todca 
lo* miérooles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y xampti. donde se toman los 
trenes, llegando los pasajero.* á Nueva-York SÍJI cam-
bw» alguno, pasando por Jacksonvillfe, Savauáh, Char-
loston, Klcláiaoud, WasMnaton, Filadoifla y ñaltimo-
re. So Tonden bíliesos para'Nusva-Crleauí, St. Loids, 
Chicago v todas las onncipalea ciudades de los Esta-
dos-Unidos, y para Europa en comblpiíción con las 
mejoren linean de í-ajwíes ^ue «alen de íiuevs York, 
Billetos de ida y vnofta i Nuovn-York, ¡(íOO oro ame-
ricano. Los condnetores hablan el castellivno. 
ôe (üi'.s de salida do Tapor no se despartían passjas 
después de lan utioe ce ia niafipua. 
Par» má» poimenorea, dirigirse á sae consignain»» 
ríos, L A W T O N HEEMÁNOfS Mercadorua u. ¿tfi, 
J . I>. KaíhagKi!. Sfil ñroKÓway, Nueva-York. 
D.W.FitzR-oral'I. t?euormt.6mlení^.—Puerto Tampa 
O 1144 t*W-1 J l 
Saldrá para Gibara y Puerto Padre los dias 1?, 11 
y 21 de cada mes á las ciuco de la tarde los dias de 
labor y á las 12 del dia los festivos, y llegará á la Ela-
baoa los 8, 18 y 28. 
T A R I F A . 
Para Puerto Padre á 624 centavos víveres y ferre-
tería y á $1 mercancías. 
Para Gibara á 40 centavos víveres y ferretería y á 
$1 mercancías puesto en el muelle. 
Se despacha por sus armadores. San Pedro 6. 
I 9 312-1 K 
DMCTOBIO DE LA HÁBÁNi 
E S T A C I O N E S O F I C I A L E S PARA ALARMA» DB 
IXCUNUIOS DEL MUY BENÉÍICO CDERPO DH 
BOMBEROS DEL COMERCIO N? 1. 








Calzada del Monte 29—44—132—325—820—418, 
Alejandro Ramírez 1. 
Almacenes de Depósito: San Ignacio, Damas, Egi-
do, por Desamparados. 








Jefatura de Policía: Gobierno. 
Juzgado de Guardia, 
Maestranza de Artillería. 
Cuarteles 18. 
Sub-Inspección de Artillería, 
Parque del Tulipán. 
Carlos I I I . 
Lagunas y Gervasio: 4* O. P. 
Calzada del Cerro 521. 
Galiano 116. 
Galiano y Reina. 
Companarío 121—7. 
Carlos I I I : Quinta de Toca. 
Zanja 128 A, 
Cuartel de la. Guardia Civil. 
Industria 123. 
San Ignacio y Muralla. 
San Ignacio 53. 
Esperanza 1. 
Fábrica de Gas: Tallapiedra. 
Vives 97. 
Vives y Revillamgedo. 





Inspección de Buques. 
Obispo 99. 
Trocadero 05. 
Jefatura de Policía Municipal. 
Necrocomio. 
Maestran/.a de Ingenieros. 
Colón 32. 
Cuartelillo de Bomberos Municipales. 
Destacamento do O. P.: Tulipán. 
Baños 9: Vedado. 
Paula y Compostela: 3* O. P. 
San Lázaro 151. 





San Miguel 1̂ 5. 
íWmK \ m 
HIJO DE JOVER Y Si 
DE BARCfiLONA. 
E l nuevo y rápido vapor e spaño l 
J. JOYER SEEIU 
de 5,500 toneladas m á q u i n a de triple ex-
pans ión , alui^brado con luz e l é c t r i c a , c lasi-
ficado en el Lloyds i n g l é s 100 A í , y cons-
truido bajo la ií i .-poceión dol almirantazgo 
inglóa, su 
c a p i t á n D . JOSÉ JOVER. 
S a l d r á do cate puerto fijamenie el 18 á las 
5 de la tarde con destino á 
^ew-York y Bíircclona 
Admite pasajeros para ambos puertos 
o f r e c i é n d o l e s un esmerado trato. 
Diríjanse para m á s informes á sus con -
signatarios, J . Balce l l s y Cp . , C u b a 4-3. 
0.1177 12a-7 12d-7 
capitán A N S O A T E G U I . 
P a r a B a g u a y C a i b a r i é a , 
SALIDA. 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis do la 
arde, del muelle do Luz, y llegará á SAGUA los jua-
es y á C A I B A R I E N loa viernes. 
R E T O R N O . 
Raldrá de C A I B A R I E N , tocando en Sagua, para 
a HABANA, los domingos por la mañana. 
T a r i f a d e f l o t e » e n o r o . 
A SAGÜA. 
Víveres y ferretería * a $0-40 
Mercancías. 0-60 
A C A I B A R I E N 
0-40 
0-65 
ISP'NOTA.—Estando en combinación con el feno-
catril de Chinchilla, se despachan coDocimisntos di-
rectos para k-s Quemados de Güines, 
Se deanacMn á bordo, 6 informes Cuba náme'-o 1, 
Víveres y ferretería con lanchaje 
Mercancías idem ídem. 
MACEN PAGOS POE E L fABJtó 
F a c i l i t a n c a r t a » ta© c r é c S í t o . 
Giran letras sobre Lon'.'rHD, New-Yorls, NSM--»...?--
leans, Milán, Tarfá, IÍOJXVIV, Voseóla, Floreuci», (ya-
póles. Lisboa, Oporto, Gibralt'ir, Bremtin, fttóubti/* 
go, Paris, ííovre, Nante.í, B^x^Wt Ma?«ell?7 LUI*. 
Lyoii, Mójic, Vsracruz, S, Juau do Pnarco->l.ico, A . 
íá 
üobrv lolas l«s capitales^ pneblós; sobrtt r-aiir.» Cf 
Síallorca, Ibli», Manón, y Santa Cru« dft Tenortra, 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Efiatanía*, Cárdíua», Eejr.odi^s, Sair..-. Clara 
Cálbarlán, Sagua la Grande, Trinidad^ Ci«nfae¡(0^ 
Saact'i-SpírituB. Santiago de Cuba^ Ciea-o dt. Avils, 
Manzanillo, Pinar «i»! Uto, Q-ib»*-»». Puestp-PríncSpA 
Knavitas. c-tc. C I K R 15̂ -1 J l 
ti» 
CUBA NUM* 
j j S N T Z U B O S I S P O T 
C 1148 
4.a 
iSft-l J l 
l o e . • 9 C&UCBI-VDW E f f l r M M W K w ' b j t 
E S Q U m A A AMAHG-UPA. 
H A C E N P A G O S JPOE E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r i a a fita c r é d i t o y g i r á i s 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t ? . 
sobro Nueva-York, Nucva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan do Pneíto-Rlco, Londres, París, Rat-
deoo. LTOU, Bayona. Hamburgo, Roma, Nápolee, 
Milán, O-Snova, Marsélla, Havre, Lillo, Nantea, Salni 
Quintín, nieppe, Tolonoa, V^necia, Aiomiclu. 
iKmo, Turiu, ííesina, &, así como «obro todao ISÍ 
capltsles y pueblo» de 
HÍSPANA ^ ..'KSX.ASI P A V A F I A S . 
q m 11*4 y 
o r í e s 
B A N Q U E R O S . 
2 , O B I S P O , 2 . 
E S Q U I N A A M E R C A D E B E B . 
HACEN PAGOS P O E E L CABLl» 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O . 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , 
SAN F R A N C I S C O , N Ü E V A - O R L E A N S . V E R A -
C R U Z , M E J I C O , SAN J U A N D E P t J E R T O -
B I C O , P O N C E , MAYAGÜEZ, L O N D R E S , P A -
R I S , B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , H A M B U R -
GO. B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E B -
DAN, B R U S E L A S , BOMA, ÑAPOLES, M I L A N , 
G E N O V A , E T C . . E T C . , A S I COMO S O B R E T O -
D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D B 
E S P A Ñ A 33 I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
ESPAÑOLAS, F R A N C E S A S E I N G L E S A S , B O -
NOS D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y ^ U Á 
Q U I E R A OTtíA C L A S E D E V A L O R E S Í - J P L Í -
i los . o aa? iKfi-i F 
Mercaderes 10, «Jtos. 
S A C E N P A O - O S P O R CAEÜLl t 
G I R A N L E T R A S 
A CORTA T LARGA T I 8 T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania y Estados-
Unidos, así como sobre Madrid, todas las capitalos d» 
provincia y pueblos chicos y grandes de EspaTia, Islas 
Baleares y Canarias 
C60« H12_l Abl 
25, OBRAPIA 25. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y 
larga vista y dan cartas de crédito sobre New-York, 
Piladelphia, Now-Orleans, San Francisco, Londm,, 
París, Madrid, Barcelona y demás oapitaloo y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, &»í 
como sobre todos los pueblos de España y sus proTÍz ^ 
cla«. C1146 IfWM J l 
ANTIGUA ALMONEDA PÜBLICA 
FUNDADA EN E L ANO D E 1839, 
de Sierra y Gomes. 
Situada en la talle de Jústiz, entre las din B ' "nUllo 
y San Pedro, al lado del café Lo, Mari'. ¿. 
E l miércoles 19 del actual, á las úoce, se rematarán 
por esta Venduta, con interverción del Sr, Corres-
ponsal del Lloyd Inglés. 12 cajas de á 250 c: jitas de 
cartón de á nna libra añil cada una. 
Habana, 15 de Julio de 1893.—Sierra y Gómez. 
«543 3-10 
— E l jueves 20 del actual á las 12 se rematariín en 
el muelle de San Francisco, 600 cajas de bacalao en 
el estado en que se hallen. 
Hal jana 18 do julio de 1893.—Sierra y Gómez. 
8670 2-19 
— E l viernes 21 del actual, álas doce, se remaíariín 
eon intervención del Sr. Corresponsal del Lloyd l u -
glés, 50 paquetes de á J docena espejos marcos de 
madera, tamaño 1 por 1, 50 idem idem tamaño 2[3. 
Habana, 18 de julio do 1893.—Sierra y Gómez. 
8698 3-19 
— E l viernes 21 del actual á las 12, se r-ematarán 
con intervención del Sr. Corresponsal del Lloyd I n -
glés 8 paquetes de á \ docena de espejuelos para fe-
rrocarriles, 1 idem con { docena juguetes finos núms. 
511, 621 A, 4 docenas muñecos de macera en cajitas 
de cartón n. 4725; 3 docenas pelotas de goma y es-
tambro en cajitas tic cartón número 6499; 3 docenas 
caballos cartón número SlSTjO cu cajitas de cartón, 
tres cuartos gruesa» fosforeras automáticas núme-
ros 4.'i;i2, 4221 y '1448 eu cajitas de cartón, 8̂  gruesas 
portaplunias n. 1050 B, P02i72. 102i00, 710; 1800 tar-
jetas felicitación, cromos, surtido de varios ns. en ca-
jitas de cartón; 7 gruesas ligas tejido de algodón y 
seda, varios ns. eu cajitas de cartón; 1 docena acor-
diones n. 61t215[15 en cajitas de cartón; 3 pares cua-
dros pelucbo con figuras do biscuit en cajas de cartón 
núm. 517; 91 docenas costureros de peluche n. 515 y 
516; 40 cajitas de cartón de á l kilo de lacre númerc» 
13; i gruesas fosforeras automáticas número 515; ua 
cuarto gruesas mixtos para las mismas n. 515; una 
gruesa de moteras de bojalata con espejos número 
528̂ 2201; 14 docenas cajas estuches de madera y car-
tón n. 23S6i88; 2 muestrarios cacbimbas madera y es-^ 
pejuelos.—Habana, 18 de julio de 1893.—Sierra 
Gúmcz. 8699 3-19 
m m m i i w m m 
MEECASTILES., 
Centro de la Propiedad Urbana y 
Rúslica de la Habana. 
Plumas de agua. 
E l Excmo. Sr. Gobernador Regional en comuni-
cación de 8 del actual dice al Sr. Presidente de este 
Centro, que se ha couformado con el dictamen de la 
Comisión Provincial en el recurso de alzada inter-
puesto por este Centro contra el acuerdo del Ayun-
tamiento que dispuso que el cobro de las plumas do 
agua se verificara por trimestre. E l dictamen del se-
ñor Ponente es: "de que debe declararse nulo el a-
cuerdo del Ayuntamienro de la Habana de 5 de octu-
bre de 1892, por el que se establece el cobro por tri-
mestre del precio anual de la pluma de agua por estar 
en abierta oposición con la resolución dictada en 28 de 
enero de 1891 por el Gobierno Civil, que fué conUr-
mada en 7 de julio del mismo año por el Gobierno 
General de conformidad con el dictamen del Excmu. 
Consejo de Administración quo declaró que no tenia 
dereebo el Ayuntamiento & exigir el pago de plumab 
de agua basta que no venciera el año porque lo co-
brara; por no tratarse de un arbitrio sino de la pres-
tación de un servicio." 
Y de orden del Sr. Presidente se publica para co-
nocimiento de los señores asociados de esto Centro. 
Habana, julio 13 de 1893.—El Secretario. 
8498 4-15 
Empresa del Ferrocarril Urbano 
y Omiiiluis de la lialiaua. 
L a Junta Directiva ha acordado distribuir por 
cuento de las utilidades del corriente año, el dividen-
do número 32 de cuatro y medio por ciento en plata 
del cuño español. 
Y lo pongo en conocimiento de los señores accio -
nistas para que so sirvan ocurrir desde el dia 24 del 
corriente de 12 á 3 de la tarde, á las oficinas de esta 
Emprísa, Empedrado 54, á hacer efectivas las cuo-
tas que les correspondan. 
Habana, Julio 11 de 1893.—El Secretario, Fi^ftft -
císco S. Maclas. 
C 1199 8-12 
m m . 
LICEO ARTÍSTICO I LITERARIO 
D E O 0 A N A B A . C O A . 
E l sábado 22 del corriente tendrá efecto el íiailc 
que esta sociedad tenía anunciado para el día lo y 
qae fué suspendido. Es requisito inflisoejisable la 
presentación del úl'iuio recibo. So udmiteu socios 
hasta última hora con arreglo al reglamento. 
Gt&nabacoá. iullo 17 de 1X98,—El Secretar'ó. Six-
to Lópe;; Miranda. 8677 4-19 
Dique ftotaute úe 5a Habiiiiii. 
Se vende ene! oslado en que se halla. Se admi-
ten proposiciones hasta las dos de la tarde del lunes 
24 del corriente en elcscritoi-io caíle de Cuba ni 4, 
donde Informarán, 8.'37 7-16.1 6-(7b 
A V I S O . 
Con esta fecha lio conferido poder general ante Í ! 
Notario público de ê ta plaza 1). José N. de Ortega, 
para que me representen en todos los negocios ÓOII-
cernientes limi almacén importador de tejidos situa-
do en la callo de Amargura n 1,1, á los Sres, D, José 
González Marines y D . Francisco González Solís, lo 
que hago público por este medio para Keneral eono-
clmieiito. Habana, julio 17 de ISOS.--Francisco So-
lís. 86i:-{ 8-19 
A VISO.—TENIENDO NOTICIAS QUE DOS jóvenes, al parecer decentes', endan pidiendo ¿ 
mi nombre efectos y dinero, suplico ;i mis amigos, 
detengan á cualquiera que siga ntréviéndose i hacer 
semejante timo, para entregarlo álos tribunales.—Pa-
blo Maclas Andreu. 85 SO 4-l.s 
REGIMIENTO DE P I Z A R K O 
30 de Caballería. 
Autorizado este Cuerpo por el Excmo. Sr. Gene-
ral Subinspector del Arma para la adquiweión de 568 
sombreros de jipijaoa pnra la fuerza del mismo y de-
biendo precederse á su adquisición, ae, hace público 
por este medio. 6 fin de que los señores que deseen 
hacer proposiciones concurran 11 día veinticinco del 
actual, á. las nueve de ta mañana, á las oficinas del 
mismo, en el Cuartel do Dragones, donde se bailara 
reunida la Junta Económica; advirtiendo que desde, 
esta fecha se halla de m- nifiesto en la Oficina del 
Detall el pliego de condiciones á quo los licitadores 
deben sujetarse. 
Habana, 14 de Julio de 1893.—El Comandante 
Mayor, Carlos Palonea. 8-16 
DireccÉGemHelaGMÉCm!. 
Debiendo precederse á la subasta para la construc-
ción de las prendas de vestuário y equipo que puedan 
necesitar los individuos de las 12 Comandancias de 
este Instituto en el período de tres años, se anuncia 
para que los señores que deséen hacer proposiciones 
puedan efectuarlo en la forma y modo que previene 
el pliego de condiciones y tipos quo se hallan de ma-
nifiesto en las oficinas de los Sros. Coroneles Subins-
pectores, todos los días no festivos, de doce á cuatro 
de la tarde; en ia inteligencia, que la subasta tendrá 
lugar eu el Cuartel de Belascoaín de esta capital, 
ante la Junta nombrada al efecto, á las once de la 
mañana del día 20 del mes próximo, en cuya hora 
entregaran los señores que hagan proposieioneí el 
pliego y demás docuweutofi que corresponda. 
Lo míe de orden de S. E . se publica para gc-neral 
conocimiento. 
Habata. 17 de Junio de 1893.—El Jefe de la Sec-
ción, I P a w l Beyes Bodriguee. 
B A S A I T A . 
HQBBCOLES 10 DE JULIO DE 1893. 
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E n una reunión colebrada por el 
"Oomité Ejecutivo Reformista," se 
acordó la creación inmediata de un 
CÍRCULO E E F O R M I S T A , donde puedan 
congregarse nuestros correligionarios. 
La afluencia do nuestros amigos á las 
oficinas del Comité, cuyo espacio, aun-
que ámplio, os insuficiente para conte-
ner d la muchedumbre de reformistas 
quo ( i ellas íicude diariamente, ha de-
terminado la constitución de dicho CÍR-
CULO. 
Al efecto ha sido tomada la esplén-
dida casa situada en la calle de la In-
(liistriii esquina á San Rafael, en la 
cual, dentro de brevísimos días, que-
darán instalados los diversos departa-
mentos del CÍRCULO. 
EL DILEMA. 
Es cierto. FA par t ido de U n i ó n Cons-
t i tuc iona l l i a prestado inmensos servi-
cios á l a pa t r ia . Pero no basta a ludi r 
á ellos vacamente; impor ta s eña l a r l o s , 
y con t a l objeto nuestros lectores nos 
(•crmUiráu hacer u n poco de historia. 
Estribamos á r a í / de los sucesos del 
Z a n j ó n . Los insurrectos h a b í a u de-
puesto las armas bajo la fó de una ca-
p i t u l a c i ó n honrosa para ellos, pero mu-
cho m á s h o í u o s a para el Gobierno y 
para el invic to caudil lo que l a otorga-
ban, garantizando el o lv ido de lo pasa-
do y l a esperanza en lo porvenir . 
Kiii una c o m u n i c a c i ó n oficial, que ya 
so ha hecho del dominio púb l i co , el Ge-
neral M a r t í n e z Campos d e c í a a l Go-
bierno: "9o c r e í a antes que el ca r ác -
ter de estos habitantes no es propio pa-
r a la guerra: tan to el blanco como el ne-
gro nos han demostrado lo contrar io. 
Las promesas nunca cumplidas, los a-
busos de todos g é n e r o s , el no haber de-
dicado nada a l ramo de fomento, l a ex-
c lus ión de los naturales de todos los 
ramos de la A d m i n i s t r a c i ó n y ot ra por-
ción de faltas dieron origen á l a insu-
r recc ión . E l creer los Gobiernos que 
a q u í no h a b í a m á s medio que el ter ror 
y ser cues t ión de dignidad no plantear, 
las reformas hasta que no sonase un t i -
ro , la han continuado; por ese camino 
nunca h u b i é r a m o s concluido, aunque se 
cuaje la Isla de soldados; es necesario 
sino queremos ar ru inar á E s p a ñ a en 
t r a r francamente en el terreno de las 
libertades; yo croo que si Cuba es poco 
para independiente, es m á s que lo bas 
tanto para provinc ia e s p a ñ o l a , y que 
no venga esa serie de empleados, todos 
de l a P e n í n s u l a , que so d é par t ic ipa 
c ión á los hijos del p a í s , que los desti-
nos sean estables, etc." Y en car ta par 
t i cu la r al Sr. C á n o v a s del Casti l lo, Pre 
aidente del Consejo de Min is t ros , agre-
gaba: " Y o soy menos l ibera l que 
V d . , y deploro ciertas libertades; pe-
ro l a é p o c a las exige; la fuerza no cons 
t i t u y e nada estable; la r a z ó n y la j u s t i 
<'ia se abren paso, tardo ó temprano, 
etc." 
O r g a n i z á b a n s e a q u í los part idos po-
l í t icos . E l l ibera l , que entonces no 
era autonomista y aspiraba á l a m á s 
a m p l í a d e s c e n t r a l i z a c i ó n admiuistra-
^ t i v a , dio a l p ú b l i c o un programa, 
s i m p á t i c o á l a generalidad de los 
cubanos, y á algunos elementos pe-
ninsulares, á v i d o s unos y otros, de paz, 
concordia, j u s t i c i a , moral idad y re-
poso. 
Pero a q u í se t e m í a que frente a l par-
t ido l ibera l so estableciese una agrupa-
ción in t rans igente , refractaria á toda 
idea de progreso y l ibe r tad y so l íc i ta 
de mantener enhiesta l a bandera de los 
odios, de los rencores, del monopolio y 
de la esclayitad. Si estos temores se hu-
bieran realizado m o m e n t á n e a m e n t e , cla-
ro es que 710 h a b r í a m o s podido cosechar 
todos los henchciosdela paz. .Preciso 
era impedir que se creasen dos p a r t i -
dos puramente seccionales, cuya de-
m a r c a c i ó n consistiera en el lugar del 
nacimiento. 
E n estas circunstancias se o r g a n i z ó 
et pa r t ido á que se d ió el nombre de 
U n i ó n para s igni f ícar l a de los dos ele-
iiioLitos, insular y peninsular , prepon-
derantes en l a civi l ización cubana, con 
el e p í t e t o de Const i tuc ional que expre-
saba la g a r a n t í a de las libertades p ú -
blicas consignadas en l a C o n s t i t u c i ó n 
e s p a ñ o l a . Su programa se r e d a c t ó en 
sentido l ibe ra l y expansivo, y ios pro-
cedimientos del par t ido se ajustaron en 
los primeros tiempos* á miras altamen-
te po l í t i c a s y justas . E n la e lecc ión de 
Diputados á Cortes se r e s p e t ó el pues-
to de la m i n o r í a : de los seis Dipu tados 
elegidos por el pa r t ido en las pr imeras 
tólocciones, cuat ro eran cubanos y n i n -
guno dejó de cumpl i r como bueno: el 
elemento insular se hal laba dignamen-
te representado t a m b i é n en la D i p u t a -
ción P rov inc ia l , en el Ayun tamien to , y 
eu el seno de la D i r ec t i va ; y t a l era la 
cor recc ión de nuestros actos, que de 
común acuerdo, liberales y const i tu-
cionales votamos como Alca lde de l a 
Habana á D . A n t o n i o G o n z á l e z de 
Mendoza. L a confección del Censo E-
lecliora l de la Prov inc ia se hizo con tan-
t a escrupulosidad y rec t i tud que al d i . 
m i t i r uno de nuestros Inspectores, el 
A y u n t a m i e n t o de la Habana por una-
n imidad y á propuesta de u n l ibera l , 
le a c o r d ó u n vo to de gracias. 
A g í se l o g r ó t r anqu i l i za r los á n i m o s , 
y a s í pudimos fundar este par t ido que 
alcanzando v i c to r i a t ras v i c to r i a sobre 
huestes á quienes no se t ra taba como 
enemigas sino como adversarias, v ino 
por medios poderosos á afianzar los i n -
tereses morales y materiales de l a na-
cionalidad e s p a ñ o l a en esta t ier ra . Y el 
DIARIO DE LA MARINA que de los ac-
tuales p e r i ó d i c o s de l a Habana es el 
ÚNICO que t o m ó par te en aquellas cam-
p a ñ a s , y de fend ió siempre el programa 
ó hizo con stantemente la propaganda, 
i n s p i r á n d o s e en esas ideas de reconci-
l i ac ión y de paz, sin pedir n i obtener 
nada x^ara sí n i para los suyos, pues 
siempre o b r ó do la manera m á s desinte-
resada, p a t r i ó t i c a y generosa—el DIA-
RIO D E L A MARINA reclama con j u s t i -
cia para sí y para los suyos una par te 
de los elogios que se t r i b u t a n a l P a r t i -
do de U n i ó n Cons t i tuc ional por los 
eminentes servicios que p r e s t ó á la pa-
t r i a . — C á b e n o s t a m b i é n l a s a t i s f acc ión 
de ver que fuera de contadas excepcio-
nes, todos los que tomaron par te acti-
va en la o r g a n i z a c i ó n del par t ido , to-
dos los que con su propaganda, con su 
ejemplo, con su esfuerzo impidieron 
el e s c á n d a l o y l a v e r g ü e n z a de que 
nuestra sociedad se d iv id ie ra en dos 
grupos, enemigos irreconciliables, se-
g ú n su respectiva procedencia, todos 
se ha l l an con el DIARIO , y entre los re-
formistas. Podemos decirlo sin jac tan-
cia. Los reformistas representan l a 
fuerza, l a intel igencia , l a p r e v i s i ó n de 
par t ido : l a disidencia se ha l la en nues-
t ros adversarios. 
Si hoy nos detenemos á examinar l a 
c o n s t i t u c i ó n in te rna y las condiciones 
externas del par t ido , fuerza s e r á ex-
clamar: quantum mutatur ab i l la ! Des-
de las segundas elecciones, y m á s cla-
ramente en las posteriores, las ambi-
ciones i l e g í t i m a s se manifestaron. E l 
caciquismo m o s t r ó su rostro meñstot 'é-
lico, no ya solamente en d is t r i tos r ú s t i -
cos, apartados, sino hasta en el centro 
de las grandes poblaciones. E l elemen-
to insular q u e d ó casi excluido en el 
personal de la Di rec t iva , de la D i p u t a -
ción y del A y u n t a m i e n t o , c o n c e d i é n d o -
sele por gracia una r e p r e s e n t a c i ó n 
tr is te, exigua, e s c u á l i d a , como si é s t a , 
á guisa de a t lanta , pudiera i m p á v i d a 
l levar sobre sus hombros l a inmensa 
pesadumbre de la d ign idad cubana. 
Para decirlo de una vez: el pa r t i do 
que no cuenta m á s que quince a ñ o s de 
existencia, que debiera encontrarse 
hoy en l a p l en i tud de su v i g o r y de su 
fuerza, m á s moral que mater ia l , se ha-
lla atrofiado, y presa de todos los v i -
cios y defectos propios de las dec rép i -
tas organizaciones sociales, que care-
cen de fe, de entusiasmo, de pr incipios , 
do buenos procedimientos y buscan 
triunfos electorales por sorpresa, con 
malas artes y con bur l a y escarnio de 
la op in ión p ú b l i c a . 
L o m á s t r i s te es ver l a ac t i t ud que 
en semejantes circunstancias toman al-
gunos hombres dignos que se oncuen 
t r a n al frente de esa a g r u p a c i ó n , y de 
los cuales debiera esperarse que no 
prestasen su g a r a n t í a personal á la 
p e r p e t u a c i ó n de semejantes desafueros. 
Pero sin duda lo hacen inconsciente-
mentc d e j á n d o s e a r ras t ra r por la co-
rr iente de l a p o l í t i c a de Maquiavelo , 
en vez de adoptar ot ra , noble, leal, le-
vantada, la que tiende a l cumpl imien-
to de las promesas, á la e x t i r p a c i ó n de 
los abusos, al l ib re acceso del elemento 
insular en todos los ramos de la admi-
n i s t r a c i ó n , á condenar el r é g i m e n del 
terror , á entrar francamente en el te-
rreno de las l ibertades ordenadas. P o r 
que si en vez de esto, se proclama la 
excelencia, de l a a u t o n o m í a en los V i -
rreinatos de A m é r i c a , de cuyo sistema 
el V i r r e y Duque de Linares dijo que 
con él no se d i s c u r r i r í a maldad que no 
se fac i l i t a ra n i se p r a c t i c a r í a t i r a n í a 
que no fuese consentida;—si toda l a 
po l í t i ca del pa r t ido ha de cimentarse 
en l a odiosidad entre los ciudadanos, 
en mantener abusos bajo el nombre sa-
grado de la pa t r ia , en cont ra r ia r cuan-
to t ienda á l a h a r m o n í a de sentimien-
tos, á l a concordia de voluntades, á la 
paci f icac ión de los e s p í r i t u s , a l imper io 
absoluto de l a mora l idad y de la j u s t i -
cia, a l afianzamiento de las conquistas 
de l a c i v i l i z a c i ó n — e n t o n c e s , el p a r t i d o 
de U n i ó n Const i tucional , lejos de pres-
t a r servicios t e n d e r á á perjudicar, á 
ofender á E s p a ñ a . Pero insist imos en 
creer que en todo esto no existe in ten-
ción aviesa; que el sentido mora l de 
aquellos prohombres no e s t á viciado; y 
que la a c t i t u d de la D i r e c t i v a se espli-
ca por l a c o n s i d e r a c i ó n de que no se 
hal la á l a a l t u r a de las c i rcunstancias . 
U n a de las calumnias lanzadas con-
t r a el M i n i s t r o D . A n t o n i o Maura , es 
que su proyecto de reforma h a i n t r o d u . 
cido l a d e s u n i ó n en el seno del pa r t ido . 
L a verdad es que l a discrepancia exis-
te desde hace muchos a ñ o s , desde que 
el elemento sano de la a g r u p a c i ó n se 
p e n e t r ó de quo é s t a e m p r e n d í a una 
marcha aventurada por senderos esca-
brosos. De ello dan irrecusable testi-
monio las luchas en dos d is t r i tos de la 
Habana, el disgusto del cuerpo electo-
ra l , que en 1888 o r i g i n ó l a fo rmac ión 
de la izquierda, las luchas en dist intas 
asambleas, lo ocurr ido con el Sr. Conde 
de Galarza, merced á procedimientos 
por la op in ión p ú b l i c a censurados, el 
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LA DEGBINOOLAM. 
( L A V O L T E R E T A . ) 
E M I L I O G A B O H I A X T . 
(Esta obru, publicada por " E l Cosmos Editorial,' 
ee liallp. do vonta on la "Galorfa Literaria," do la se 
Mera ViinU do i'ozo 6 hijos, Obispo 56.) 
ÍOONTIKÚA) 
— ¿ V e n í s á atormentarme s e ñ o r Gro-
llet?—dijo L u c y con voz dulce. 
—KeceHito dinero. 
—¿No sabé i s lo que me sucede1? 
— Q u é el duque de Mai l l e í e r t e s t á 
preso. 
—J listamente. 
Í J l a l q u i l a d o r h i z o n n gesto fur ibundo. 
— O lo que es lo m i s m o — e x c l a m ó — 
que he perdido mi dinero; pues y a lo 
s a b é i s , desde hoy se a c a b ó el coche. 
\ aq n el hombre) j uraba como un con-
denado. 
Pero su có le ra no p a r e c i ó real al doc-
to r Legr is . 
—Querido Gro l l e t —di jo L u c y con 
voz suplicante. 
- ¿ Q u é ? 
—Dejadme al menos u n c u p é con un 
caballo 
— ¿ V a i s á pagarme? 
- ¡ ' A y ! 
—Entonces serv idor . . . 
— i Y q n é voy á hacer ¡sin coche. Dios 
míol 
Grol le t so l tó una grosera carcajada. 
—Pues h a r é i s lo que hacen las mu-
jeres h o n r a d a s — c o n t e s t ó — i r en el óm-
nibus. 
Sin cuidarse de este b r u t a l insu l to , 
L u c y Bergam, d i r i g í a e 1 doctor mira-
das suplicantes. 
Q u i z á esperaba, que é s t e sacase de 
su bolsil lo algunos billetes de Banco y 
los arrajase a l rostro del alqui lador. 
Pero el doctor sólo se ocupaba e n 
observar á Grol let , e x t r a ñ a n d o mucho 
que aquel hombre t an rico, d u e ñ o de 
uno de los mejores establecimientos de 
coches de P a r í s fuese en persona a re-
clamar el impor te de sus alquileres, 
cuando los mas modestos comerciantes 
dejan este desagradable oficio á sus 
dependieutes ó al escribano. 
—Pues bien—dijo por fin Lucy , can-
sada de esperar u n buen movimiento 
del d o c t o r — i r é en ó m n i b u s ; pero os j u r o 
que si puedo, os h a r é pagar cara vues-
t i a bruta l idad. 
—Bueno, b u e n o — r e s p o n d i ó el arqui-
lador—lo que yo quiero es que me pa-
guen, y si no e m b a r g a r é los muebles. 
Y salió dejando á la Bergam altera-
da y nerviosa. 
— A s í son las gentes—exclamaba— 
en cuanto saben que uno e s t á apurado, 
todos se echan encima. Tapicero, mo-
dista, zapatero. H a sido una verdade-
ra p roces ión desde esta m a ñ a n a 
¿ E r a sólo al duque deMai l le fer t á quien 
L u c y d i r i g í a estas quejas, ó iban par te 
nombramiento del Sr. A p e z t e g u í a , co-
mo impos ic ión del caciquismo, l a con-
moción ocasionada por el movimiento 
económico y las ú l t i m a s elecciones de 
Colón y G ü i n e s . D e s p u é s de tales su-
cesos, y ante las protestas que los mal-
hadados planes del Sr. Eomero Koble-
do por todas partes levantaron, l a D i -
rect iva del P a r t i d o pudo y d e b i ó estu-
diar u n proyecto de r e o r g a n i z a c i ó n ad-
min i s t r a t iva que introdujese las posi-
bles e c o n o m í a s en los gastos p ú b l i c o s , 
a l iv ia ra las enormes cargas que abru-
man a l contr ibuyente , evi tando toda 
clase de abusos y dando a l p a í s , por lo 
menos, voz en el s e ñ a l a m i e n t o de sus 
aspiraciones. ¿No lo hizo a s í po r su 
par te el DIARIO DE L A MARINA desde 
fines del a ñ o pasado? Si l a D i r e c t i v a 
hubiese imi tado este ejemplo, h a b r í a 
l levado sus planes a l Min i s t e r i o de U l -
tramar, que los hubiera acogido en 
cuanto tuviesen de ju s to y rac ional . 
Mas en medio de su inmov i l i dad pol í t i -
ca, se dejó sorprender por el proyecto 
del Sr. M a u r a , que realmente es el pro-
ducto de profundos estudios, m u y me-
ditados, que h a b r á n de produc i r los be-
néficos efectos que el eminente estadis-
t a de ellos se promete. H o y mismo l a 
Di rec t iva , con asombro del Jefe del Go-
bierno a l escuchar tan to ru ido con mot i -
vos t a n infundados—hoy l a D i r e c t i v a 
combate el proyecto sin saber l o que es 
as imi l ac ión n i a u t o n o m í a n i especiali-
dad, s in ab r i r s iquiera u n l i b r o en que 
se t ra te de las complejas cuestiones po-
l í t i ca s y soc io lóg icas , y d e j á n d o s e a-
rras t rar inconscientemente por elemen-
tos perturbadores de l a paz m o r a l y 
refractarios á las ideas de adelanto y 
progreso, que no temen esgrimir , para 
alcanzar indebidos fines, las armas m á s 
peligrosas. 
Sí : l a U n i ó n Const i tucional como 
Par t ido ha prestado inmensos s e r v í 
cios á la pa t r ia . 
D i r é m o s m á s : t o d a v í a pudiera pros 
tar los siguiendo su p r i m i t i v a po l í t i ca y 
aceptando sin reservas mentales, s in 
subterfugios n i circunloquios, sino fran-
ca, noble y lealmente, los planes del Sr 
Maura , acogidos con aplausos por l a 
N a c i ó n E s p a ñ o l a y m á s s e ñ a l a d a m e n t e 
por el cuerpo electoral de esta Is la . 
Pero para ello s e r í a preciso que el Pre-
sidente y l a D i r ec t i va del Pa r t i do com-
prendiesen que su decoro personal, la 
honra de la a g r u p a c i ó n , el bienestar do 
Cuba, y sobre todo esto el supremo in-
t e r é s de la pa t r i a exigen que para l ie 
gar á t a n noble fin adopten ellos uno 
de estos dos caminos. 
O resignarse ó resignar. H e a q u í el 
dilema. 
ACTUALIDADES. 
A y e r comentamos en esta secc ión u n 
telegrama de L a Lucha sobre l a o r ig i -
nal a c t i t ud de ^algunos representantes 
de Cuba respecto a l nombramiento del 
General Calleja para suceder al s e ñ o r 
l l o d r í g u e z A r i a s en el mando super ior 
de esta I s la . 
H o y vamos á comentar los telegra-
mas que ayer p u b l i c ó L a Discus ión y 
quo por su i n t e r é s son el tema de to-
das las conversaciones. 
aLos derechistas dicen que es impo-
sible aplicar en Cuba la p o l í t i c a de ob-
liberales y entre soluta neut ra l idad 
conservadores. 
En cuanto á l a neut ra l idad entre la 
derecha y la izquierda, declaran que 
s e r í a injusta, por no ser l a izquierda 
m á s que una disidencia." 
L a izquie jda ha sido una disidencia, 
es verdad, pero los reformistas han de-
mostrado ser los m á s en dos elecciones 
ruidosas. 
Y los m á s pueden disent i r de los me-
nos; pero en po l í t i ca el nombre de d is i -
dentes suele darse á los que e s t á n en 
m i n o r í a . 
Y sino v é a s e lo que dice nuestro edi-
to r i a l de hoy. 
"C i rcu la el rumor, dice o t ro telegra-
ma de Jja Discusión, de un proyecto de 
en t rev i s tado los Sres. Maura , C á n o v a s 
y l í o m e r o Robledo, para l legar á una 
t r a n s a c c i ó n sobre el p l a n de refor-
mas. 
S e g ú n se dice, el Sr. Romero Robledo 
aconseja á la derecha que se contente 
con alguna conces ión , para salvar su a-
mor propio, y vuelva á ser par t ido gu-
bernamental." 
Que es lo que impor ta , h a b r á a ñ a d i -
do el Sr. Romero Robledo, hombre p r á c -
tico y despreocupado, si los hay. 
Pero el d iputado por Porset no ha te-
nido en cuenta a l d i scur r i r a s í , que sus 
amigos de Cuba se han metido en un 
cal le jón sin salida. 
— L a d i p u t a c i ó n ú n i c a es autonomis-
ta; el Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n con 
una parte electiva, siquiera la e lecc ión 
sea por modo indirecto, t a m b i é n es au-
tonomista, ha dicho la Di r ec t i va del 
par t ido de U n i ó n Const i tucional . 
Y el Gobierno le ha contestado: 
"Pues en esos dos puntos no transi jo, 
porque son la base y la esencia de m i 
proyecto." 
Planteado el problema de esa suerte 
¿cómo puede haber u n arreglo que no 
deje mal parada l a d ign idad del Go-
bierno ó la d ign idad de l a Direct iva? 
Y a ñ a d e el telegrama de X a Discu-
sión: 
" L o que el Sr. Romero Robledo bus-
ca es que el gobierno no necesite de la 
izquierda y é s t a quede reducida á una 
disidencia.'7 
de ellas a l doctor por haber hecho l a 
v i l l a n í a de no intervenir? 
Pero el j o v e n méd ico estaba firme-
mente resuelto á hacerse el desenten-
dido y dijo con indiferencia: 
— ¿ D e modo que todas esas desgra-
cias son cuasade vuestro viaj? 
— ¿ Q u é viaje? 
E l doctor s e ñ a l ó las maletas. 
—Es v e r d a d — r e s p o n d i ó l a j o v e n — 
aunque desgraciadamente, no soy yo 
la que se v a . . . . yo no tengo cosas t a n 
buenas como é s t a s , cachemiras, de m i l 
escudos, encajes de veint icinco duros el 
metro y diamantes que va len m á s de 
cien m i l francos. 
Fuera del mobi l iar io que aun no e s t á 
completamente pagado, todo lo que ten-
go es do pacot i l la ¡Y d e c í a n que yo 
arruinaba á Felipe! Y o me callaba 
porque eso siempre es lisonjero;pero ya, 
ya ¿Cómo es posible a r ru inar á 
quien nada tiene? 
Si Fel ipe no t e n í a absolutamente na-
da m á s que deudas A l d í a siguien-
te del matr imonio de su hermana, Fe l i -
pB me aseguraba que n a d a r í a m o s en 
ore pero su hermana, sigue soltera, 
él, preso, y yo a q u í para recibir á to-
dos los acreedores ¡Ah! ¡ C u á n t o 
m á s feliz era yo en aquel t iempo en 
que v iv ía con m i trabajo! 
T a l vez dec í a la verdad , y el doctor 
Legr is estaba m á s cruelmente vengado 
de lo quo s u p o n í a 
¿ P e r o q u é le importaba esto, d e s p u é s 
de todo? 
E l Sr. Romero Robledo puede buscar 
lo que quiera; pero l a m a y o r í a de este 
p a í s que se ha declarado reformista y 
que no entiende n i quiere entender de 
esas habilidades parlamentar ias que 
permit ieron a l d iputado canovista an-
dar peregrinando por todos los p a r t i -
dos, desde las fronteras de l a Repi ib l i -
ca hasta el d in t e l del carlismo, h a r á lo 
que el pa t r io t i smo le aconseje, sean las 
que quieran las inconsecuencias en que 
el caciquismo incur ra -pov t a l de seguir 
dominando. 
E l reformismo, y no la izquierda, co-
mo equivocadamente dice el correspon-
sal de L a Discus ión , no es n i s e r á una 
disidencia de l a U n i ó n Const i tucional : 
es algo m á s grande que l a izquierda y 
la derecha de ese par t ido; es l a conjun-
c ión de todos los elementos que quie-
ren l a paz mora l de Cuba; es l a vo lun-
t a d del p a í s clara y francamente mani-
festada en dos elecciones solemnes. 
OPINION DE LA PRENSA. 
Ootinuamos reproduciendo l a opi-
n i ó n de nuestros colegas respecto del 
sensible fallecimiento del s e ñ o r Gene-
ra l R o d r í g u e z A r i a s . 
M A T A N Z A S , 
E L CORREO. 
" L a muerte del general, por lo r áp i -
da, por lo inesperada y por haber acae-
cido en los actuales momentos, ha cau-
sado v i v a sorpresa y profundo estupor, 
siendo lamentada por la inmensa ma-
y o r í a del pueblo de Cuba." 
L A REGIÓN. 
"Toda la prensa de la capi ta l dedica 
elogios al General fallecido, insertando 
pormenores acerca de sus ú l t i m o s mo-
mentos, pormenores que no reproduci-
mos por su e x t e n s i ó n . " 
L A AURORA D E L YUMURÍ. 
"Como Salamanca y Manzano, A r i a s 
muere amado por la o p i n i ó n p ú b l i c a , y 
cuando c o m b a t í a con robusta serenidad 
y aplomo las tendencias reaccionarias." 
C O L O N . 
E L L I B E R A L . 
" L a d e s a p a r i c i ó n del caballeroso re-
presentante del Gobierno metropoli ta-
no en esta colonia, ha afectado grande-
mente todos los corazones honrados 
que estimaban las part iculares dotes 
que s ingularizaban a l correcto Gober-
nante quo acabamos de perder,y con el 
que pierde E s p a ñ a , como a c e n t u á e l ór-
gano oficial de nuestro par t ido , no sólo 
uno de los Jefes m á s i lus t re de su Bjér-
c i t o , q u e h a b í a subido á su g e r a r q u í a p o r 
m é r i t o s de servicios eminentes en las 
c a m p a ñ a s de Santo Domingo, de Cuba 
y de la P e n í n s u l a , sino t a m b i é n un go-
bernante de clara inteligencia y ca r ác -
ter firme; adornado a d e m á s , con las do-
tes de llaneza, bondad y c o r t e s í a que en 
losnltos puestos de la mi l ic ia como en 
los mandos civiles que ha ejercido, le 
conquistaban l a e s t i m a c i ó n y el afecto 
de sus gobernados." 
E l i lus t re General deja á su muerte 
gra ta r e c o r d a c i ó n a l p a í s por los actos 
de r e c t i t u d y jus t i c i a que ha realizado 
en este pedazo de t i e r ra e s p a ñ o l a . L a 
muerte ha sorprendido á la i lus t re y 
pr imera superior A u t o r i d a d , en los mo-
mentos mismos en que just i f icaba las 
altas dotes de mando que pose í a , y 
cuando coadyuvaba con su clara inte-
ligencia, r ec t i t ud y m o d e r a c i ó n , é se-
cundar los planes de la po l í t i ca prove-
chosa del Min i s t ro de Ul t r amar , para 
este abatido p a í s . ' ' 
C A R D E N A S . 
E L DIARTO. 
i lus t re 
por su 
No emite j u i c i o sobre su 
personalidad. ' Ruega á Dios 
eterno descanso, y e n v í a á sus familia-
res el p é s a m e . 
L A CRÓNICA L I B E R A L . 
"Con l a muerte del General R o d r í -
guez A r i a s , pierdo E s p a ñ a , no sólo uno 
de los Jefes m á s i lustres de su E j é r c i t o , 
que h a b í a subido á su g e r a r q u í a por 
m é r i t o de servicios eminentes en las 
c a m p a ñ a s de Santo Domingo, de Cuba 
y dtí l a P e n í n s u l a , sino t a m b i é n u n go-
bernante de (dará intel igencia y ca-
r á c t e r firme, adornado a d e m á s con las 
dotes de llaneza, bondad y c o r t e s í a que 
en los altos puestos de la mil ic ia como 
en los mandos civiles que ha ejercido 
e conquistaban la e s t i m a c i ó n y el afec-
to de sus gobernados. 
E n l a c a m p a ñ a de Cuba de 1877 y 
7S, el General A r i a s f u é uno de los m á s 
activos y h á b i l e s jefes á las ó r d e n e s 
del General M a r t í n e z Campos, á quien 
s e c u n d ó con acierto y celo en las medi-
das conciliatorias y en las delicadas ne-
gociaciones que condujeron á la paz del 
Z a n j ó n . 
E n el Gobierno General de esta I s l a 
su conducta eu circunstancias muy d i -
fíciles, ha comprobado sus altas cuali-
dades de mando y su ju i c io recto y se-
no, ya aplacando los á n i m o s exaspe-
rados por las absurdas innovaciones 
e c o n ó m i c a s y t r ibu ta r i a s del Sr. Rome-
ro Robledo, ya interponiendo su auto-
r i d a d para que l a malhadada t en ta t iva 
de Pu rn io no dejara t ras s í u n reguero 
de sangró y l á g r i m a s , ya finalmente 
secundando con inflexible r ec t i t ud y á 
la vez con m o d e r a c i ó n y tacto admira-
bles la pol í t i ca del Min i s te r io , cuidan-
do sobre todo de ev i ta r conflictos y 
distuibios. ' ' 
A y e r , martes, á las diez de la m a ñ a -
na sal ió de Puer to Rico para é s t a , con 
escala en Santiago de Cuba, el vapor 
España . 
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AUDIENCIA DS MATANZAS. 
E l lunes 17, á las 12 del d í a , t omó 
poses ión del cargo de Presidente de la 
Audiencia T e r r i t o r i a l de Matanzas el 
Sr. D . Juan de la Cruz Cisneros. E l 
acto se efec tuó en la Sala de dicha A u -
diencia, compuesta del Presidente de 
Sala D . Carlos Q . de la Torre , del Fis-
cal de S. M . D . A n t o n i o Corzo, del Ma-
gistrado efectivo D . M a r t í n V i l a r ó y de 
los suplentes D . Jorge de la Calle y 
—Entonces, ¿de q u i é n es ese equipa-
je?—dijo. 
—De una amiga m í a , de P lo ra Mis-
t r i , que hace doce d í a s se ocul ta en m i 
casa. 
E l doctor se e x t r e m e c i ó de a l e g r í a . 
Decididamente, las cosas se presenta-
ban mejor de lo que él h a b í a podido 
s o ñ a r . 
— ¿ Y de q u i é n huye esa señora?—di jo . 
— ¡ D e Combelaine!... ¡Ah , si hubiera 
querido creerme! Pero ese hombre l a 
vuelve loca, hasta el pun to de que no 
se atreve n i á i r á su casa. Todo lo que 
veis a q u í lo ha ido t rayendo m i donce-
l la cosa p ó r cosa. E l l a , que era t a n a-
vara y t a n desconfiada, entrega ahora 
todas sus llaves á cualquiera... cuando 
h a b é i s venido, e s t á b a m o s haciendo su 
equipaje, porque esta noche misma 
piensa salir para Ing la te r ra , y a l l í em-
barcarse x^ara i r á A m é r i c a . 
Nadie mejor que el doctor Legr is po-
d í a comprender l a exac t i tud del relato 
de L u c y . 
Y sin embargo, s o n r e í a y dijo con ai-
re de duda: 
—¡No e s t á mal inventado, no e s t á 
mal! 
Q u e r í a picar á la Bergam y lo consi-
g u i ó con tan ta m á s faci l idad cuanto 
que é s t a estaba interesada en probarle 
la real idad de sus desgracias. 
—¿Creé i s que m i e n t o ? — e x c l a m ó , — 
pues bien, esperad un poco. 
Y cor r ió á abr i r una de las puertas, 
gritando: 
D . A n g e l Betancourt , asistiendo los se-
ñ o r e s jueces del Nor te y Sur, los muni -
cipales de los mismos dis t r i tos , una co-
mis ión del colegio de abogados y o t ra 
del de procuradores. 
M a r m a . 
Por el vapor-correo nacional Ciudad 
de Santander se han recibido en esta 
Comandancia General del Apos tadero 
las Reales Ordenes quo á c o n t i n u a c i ó n 
extractamos: 
Nombrando Comandante del crucero 
Don Jorge J u á n al cdkpitá.n de fragata 
D . J o s é G o n z á l e z de l a Cotera. 
Dest inando á este Apos tadero a l Te-
niente de navio D . Salvador Moreno y 
El isa . 
Con c é d u l a de placa de San Herme 
negildo expedida á favor de l Teniente 
de N a v í o ' d e p r i m e r a clase, D . Diego N i -
co lás Mateos. 
ESCUELAS DOMINICALES. 
E l Consejo de Gobierno de esta be-
néfica i n s t i t u c i ó n ha elegido por una-
n imidad para ocupar l a Presidencia 
del mismo, con mot ivo de l a renuncia 
que reiteradamente p r e s e n t ó l a s e ñ o r a 
t>a R o s a l í a M e n d i z á b a l de Salterain, á 
la Sra. D * Cecilia del Cast i l lo de Tr i ay , 
que desde hace a ñ o s d e s e m p e ñ a l a se-
c r e t a r í a general de dicha Ueal Asocia-
ción. Y para el cargo de Secretaria ge-
neral, fué asimismo u n á n i m e m e n t e e-
lecta la Sra. Da Fel icia Ferrer , v iuda 
de Berna l . Ambas dis t inguidas damas 
tornaron poses ión de sus respectivos 
cargos en la ses ión celebrada el lunes 
17. 
:1TE i j , 
A h o r a que, con mot ivo del centena-
rio del i nmor t a l g e n o v é s , e s t á sobre el 
tapete la c u e s t i ó n de los descubrimien-
tos geográf icos , creemos de o p o r t u n i -
dad dar una nota de lo mucho que la 
geogra f í a debe á la ciencia y á la in t re-
pidez de nuestros marinos. 
Las canarias fueron descubiertas por 
unos navegantes genoveses y catalanes 
en 1345: 
E l Cabo de San A g u s t í n l u é doblado 
por pr imera vez por Diego de Lope, en 
1419. 
L a pr imera t i e r r a americana que p i -
saron los marinos guiados por Or i s tó -
Colón, fué la is la San Salvador, corres-
pondiente a l grupo de las Lucayas, y 
llamada entre los i n d í g e n a s "Guana-
hani", 1492, 
Las A n t i l l a s y l a T r i n i d a d fueron 
descubiertas por el Colón , desde 1493 
á 1 4 9 8 . 
Las costas orientales de A m é r i c a 
fueron descubiertas por Ojeda, acom-
p a ñ a d o de A m é r i c o Vespucio . 
E l r io de las Amazonas lo d e s c u b r i ó 
Vicente Y a ñ e z P i n z ó n en 1500. 
L a F l o r i d a fué descubierta por Pon-
ce de L e é n en 1512. 
Méjico, conquistado por H e r n á n Cor-
t é s , fué descubierto por Fernando de 
C ó r d o b a en 1518. 
E l c é l eb re guipuzcoano J u a n Sebas-
t i á n de Elcano fué el pr imero que d ió 
la vuel ta a l mundo en 1521. 
L a isla de San B a r t o l o m é , fué des-
bierta por Salazar, en 1625. 
Las Bermudas, por J u a n B o r m ú d e z , 
1520. 
La nueva Guinea, por A n d r é s Urda-
neta. 
Las costas p r ó x i m a s á Acapulcos, 
fueron descubiertas por orden de Cor-
t é s en 1534. 
L a Cal i fornia fué descubierta por 
C o r t é s , en 1535. 
Chile por Diego A l m a g r o , de 1536 á 
1537. 
Las costas de A r e q u i p a fueron des-
cubiertas por Loa i ra , on 1539. 
Santo T o m á s , l a Nublada , la Rosa 
Par t ida ( a r c h i p i é l a g o del Coral) y la is-
la de San Esteban, fueron descubier-
tas por R u i L ó p e z de Vi l l a lobo , en 
15-12. 
NOTICIAS COMERCIALES. 
Por l a S e c r e t a r í a del C í r cu lo dxi Ha-
cendados se nos comunica el siguiente 
telegrama del servicio par t i cu la r del 
mismo: 
Nueva York, 18 de julio. 
Mercado: quieto y sostenido. 
C e n t r í f u g a s , p o l a r i z a c i ó n 9 6 , á 4 | cts. 
costo y flete. 
Mercado de Londres, quieto. 
A z ú c a r remolacha, 88 a n á l i s i s , á 17 
CORREO DE LA ISLA. 
MATANZAS 
H a vuel to á encargarse del despacho 
del juzgado de primera ins tancia é ins-
t r u c c i ó n , del d i s t r i to Sur de Matanzas, 
el propietar io Sr. D . A n t o n i o M a ñ e z . 
— E l jueves á las tres de la tarde, ca-
yó un rayo en la casa de tabla y guano, 
que en el punto denominado Tinaj i ta , 
Alfonso X I I , habi ta D . Pedro Socorro 
Socorro, matando á un i n d i v i d u o l!a-
mado D . Pascual M a r í n Alfonso , que 
h a b í a llegado al l í momentos antes, con 
el fin de que le herraran un caballo. 
NOTICIAS JUDICIALES. 
DISPOSICION. 
E i Excmo. Sr. Presidente de la Audien 
cia do esto territorio ha dispuesto se é n c a r • 
guo del Juzgado Municipal de San N i c o l á s , 
durante el tiempo que duro la ausencia del 
Juez suplente en ejoríjicio D . A g u s t í n F e r -
nández , que e s t á hecho cargo del Juzgado 
por estar con licencia el propietario, señor 
D. J o s é L a u s a Abad, quo ha d e s e m p e ñ a d o 
en anteriores bienios eso cargo. E l motivo 
quo aduce el Sr. F e r n á n d e z para entregar el 
Juzgado es el de encontrarse enfermo y te-
ner que asistir el d ía 26 del corriente á un 
jaicio oral en esta Audiencia. 
SENTENCIAS. 
P o r la Secc ión I a se han dictado las si-
guientes. 
Condenando á D . J o s é de la E n c a r n a c i ó n 
V a l d é s y Sandoval (a) Gar iha ld i , como au-
tor del delito de hurto á D . J e r ó n i m o No-
voa con la circunstancia agravante do rein-
cidencia y la do abuso do confianza, á la 
pena de cuatro años dos meses y un d ía de 
proiidio correccional, m á s la indemnizac ión 
del valor de lo hurtado. 
—Condenando á D . Antonio I lor íguez Ma-
rroro, por el delitu de disparo do arma de 
fuego al moreno Podro Gutiérrez , calificado 
de imprudencia temeraria, á tres meses y 
un d ía de arresto mayor. 
—¡Flora ! ¡Flora!. . . Sal que no hay na-
da que temer! 
U n instante d e s p u é s e n t r ó F l o r a Mis-
t r i . 
Su palidez y los pliegues de sus sie-
nes denotaban sus insomnios, a s í como 
la movi l idad de sus ojos y el temblor de 
sus manos indicaban á las claras su 
horr ible miedo. 
E l doctor se a d e l a n t ó hacia ella. 
— S e ñ o r a — d i j o — s o y u n í n t i m o ami-
go de Raimundo Delorge. 
A l o i r este nombre, las p á l i d a s meji-
llas de F lo ra se colorearon d é b i l m e n t e . 
— E l s e ñ o r Delorge se ha conducido 
conmigo de u n modo abominable. 
— S e ñ o r a . . . 
—Es una c o b a r d í a e n g a ñ a r á una 
mujer... tuve l a debi l idad de decirle que 
pose ía ciertos papeles, y 61 ha tenido el 
atrevimiento de r o b á r m e l o s . 
E ra indudable, que aquella mujer, 
c r e í a lo que estaba diciendo. 
—Os e q u i v o c á i s , s e ñ o r a , m i amigo 
no os l ia robado esos papeles, os lo j u ro 
por m i honor. 
—Entonces, ¿ q u i é n los ha cogido1? 
— A q u e l que t e n í a m á s i n t e r é s en 
poseerlos: el conde de Combelaine. 
L u c y Bergam, escuchaba todo esto 
con l a boca abierta. 
Empezaba á sospechar que se h a b í a 
hecho ilusiones y que el doctor no ha-
bía ido á su casa por ver sus bellos o-
jos. 
— N o . n<> ha sido Combelaine,—ex-
clamó Flora Mistri, 
—Condenando al moreno Víc tor Goicoe-
choa á dos meses y un día de arrosto mayor 
por lesiones al pardo J n a u Coicoechea, á 
quien deberá indemnizar la can tidad de c in-
cuenta pesetas. 
—Condenando á D . Roque Moreno y Men-
doza, como autor del delito de desorden p ú -
blico y una falta de lesiones á l a parda F i -
lomena Ciaver, á l a pena do cuatro meses y 
un d ía de arresto mayor por el primer deli-
to, y á once d ías do arresto menor por l a 
falta. 
— L a Secc ión 2R las sigiuentes: 
Condenando á D. J u a n V á z q u e z Vargas , 
á l a pena de dos meses y un día do arersto 
mayor y multa de 325 pesetas, por el delito 
de allanamiento de morada, denunciado por 
D* Fide la Visoso. 
—Condenando á D. L u i s Herrera y F a b r e 
á seis meses y tres d ías de arresto mayor, 
como autor de tres delitos de estafas de-
nunciados por D . Miguel Castella. 
—Condenando á D. Emil io R a m í r e z y D. 
Marcelino Mart inó , á quinientas pesetas de 
multa á cada uno, por tentativa de estafa á 
D. Belardino G o n z á l e z . 
L a Secc ión Extraordinar ia t a m b i é n ha 
dictado sentencia en la causa que proce-
dente del Juzgado del Oeste se segu ía á 
D . Manuel L inares y D o ñ a Magdalena Per-
domo por estafa á D . Rafael J i m é n e z , con-
denando á ambos á l a pena de dos moses y 
un d ía de arresto mayor, con las accesorias 
legales y el pago de las costas por partes 
iguales. 
APELACION. 
Hoy se ce l ebrará en la S e c c i ó n I a do lo 
Criminal la vista de l a a p e l a c i ó n oída en 
un efecto á I ) . Manuel M u ñ o z on causa pro-
dente del Juzgado de B e l é n por fídsiüca-
c ión. 
Informará por el apelante el Ldo . Ma-
fuich ropresentado por el procurador Va l -
dés Hurtado. 
AUTOS E L E V A D O S . 
Ayer se han recibido en esta Audiencia 
los siguientes autos en grado de apelac ión: 
Juagado de Guadalupe.—Cüüáaino de 
admin i s t rac ión de bienes en los ejecutivos 
aejnidos por D . Gregorio Alvarez contra 
los herederos do D . Manuel M a r t í n e z Rico. 
Juzgado de la Catedral.—Cw&úQxm for-
mado para tratar de la recusac ión dot E s -
cribano D . Eugenio^Forní índez M a c M a h o c 
establecida por D o ñ a Corina Ja ime eu au-
tos quo le sigue D o ñ a 'Ri ta Aeullo y otro 
sobre desahucio de la casa situada en la 
calle de Zulueta n ú m . 32. 
A d e m á s se ha recibido del mismo Juzga-
do el incidente de recusac ión del Juez de 
primera instancia do J e s ú s María , estable-
cido por Dona Corina Jaime en los autos 
mencionados. 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY. 
Sala de lo Civil . 
Juicio declarativo do mayor c u a n t í a se-
guido por D . Bonifacio G ó m e z L a m a d r i d 
contra los herederos do D" Teresa F e r n á u -
d á n d e z sobro r e c l a m a c i ó n do inmuebles, 
c a n c e l a c i ó n de hipotoca y traspaso de ac. 
ción. Ponente, Sr. P a m p i l l ó n . — L e t r a d o a 
Dr. Capoto y Ldos . G o n z á l e z dol Val lo y 
Cuervo.—Procuradoreg, Tejera L ó p e z y V i -
llar.—Juzgado del Centro. 
Autos seguido por D . Luc io Saenz contra 
d o ñ a Concepc ión Vinageras, sobro constitu-
c ión de una hipoteca.—Ponente, Sr. Prieto. 
—Letrados, Ldos . P i ta y Montero.—Procu-
radores, Mayorga y Peroira.—Juzgado de 
B e l é n , 
Secretario, L d o . Segura y Cabrera. 
.1ÜICIOS O R A L E S . 
Sección Ia 
Contra D . J o s é Saenz de Te jada por inju-
rias á l a Autoridad.—Ponente, Sr. P a g é s . 
— F i s c a l , Sr. Ortiz—Defensor, Ldo .Schwiep 
- P r o c u r a d o r , Sr. L ó p e z . — J u z g a d o del E s -
te. 
Contra D . Agusth; F e r n á n d e z por homi-
cidio.--Ponento, Sr. P a g é a , — F i s c a l Sr . Or-
tiz.—Defensor, Ldo, Sorra.—Procurador So-
lís —Juzgado de B e l é n . 
Secretario, L d o . L a Torre. 
Sección 2* 
Contra D . Jaime B a d í a por hurto.—Po-
nento, Sr , Pardo .—Fisca l , Sr. L u z a r r e t a . — 
Defensor, L d o . Martí Boada.—Procurador, 
G o n z á l e z . — J u z g a d o do la Catedral. 
Contra D . Manuel Alfonso por lesiones.— 
Ponente, Sr. A g o r ó . — F i s c a l , Sr. Mora.— 
Defensor, L d o , Schwiep,—Procurador Ma-
yorga.—Juzgado do Bejucal . 
Secretario, L d o . Gas tón . 
Sección extraordinaria. 
Contra D, Francisco Rodríguez por homi-
cidio.—Ponente, Sr, Maya ,—Fisca l , Sr, Re-
villa,—Defensor, L d o . Tral les .—Procura-
dor, H e r d á n d e z . - J u z g a d o dol Pi lar . 
Secretario, L d o . L a Torre . 
ADUANA DE LA HABANA. 
RECAUDACIÓN. 
Pesos. CtS 
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CRÓTSTICA Q M E R A L 
E l Excmo. Sr. C a p i t á n General ae ha 
servido autorizar á M r . Jacque.s Caula, 
para que pueda encargarse in ter ina-
mente y durante la ausencia del pro-
pietario, del Consulado General de 
Franc ia en esta plaza. 
E n la tarde del lunes rec ib ió cristia-
na sepul tura en el Cementerio de Co-
lón, el c a d á v e r de la Sra. Dn. Ln i sa O-
chotorena, esposa del Sr. D . Ignac io 
F . Pizarro. Su ent ierro íue una mani-
fes tac ión de duelo, pues en él se v e í a n 
representadas casi todas las clases ele 
esta sociedad. 
Reciban sus familiares nuestro m á s 
sentido p é s a m e . 
E l lunes 24 del corriente á la una y 
media de la tarde y en los salones de la 
primera Lonja de V í v e r e s , se e f e c t u a r á 
el juicio de agravios con mot ivo del re 
parto de la c o n t r i b u c i ó n del gremio de 
" A u n a conistas de v í v e r e s no importa-
dores de tasajo." A s í nos lo par t ic ipa 
el S índ ico 1", Sr. D . Marce l ino Or t i z . 
CORRESPONDENCIA. 
C A R T A D E E U R O P A . 
F a r ís 20 de junio de 1893. 
Duran t e algunas horas, m á s que de 
pol í t i ca , nuestra capi ta l y los muchos 
extranjeros que á ella vienen duran te 
la primavera, se han ocupado del 
G r a n d - P r i x de P a r í s , que tiene lugar 
en uno de los primeros domingos de 
j u n i o . Esto a ñ o la v i c to r i a era dispu-
tada ¡por once caballos, mejores los 
unos que los otros, y sobre cuyos nom-
bres se h a b í a n hecho apuestas de mu-
cha comsiderac ión . T r i u n f ó el corcel 
f rancés B a g ó t s k y , perteneciente al Ba-
rón Scichier, montado, coaio siempre, 
por el famoso groom iTom L a ñ e , que 
venc ió , de medio cuerpo solamente, al 
caballo i n g l é s ftarbonsbury, l legando 
— ¿ Y q u é s a b é i s vos?. 
— E l me lo ha dicho. 
—Puede haber mentido. 
F lo ra M i s t r i m o v i ó l a cabeza y dijo 
lentamente: 
— E n esta ocas ión , estoy segura de 
que no ha mentido... F iguraos que la 
noche en que de jé a l Sr. Delorge con 
mi cochero en el Bosque de Bolonia , 
vine á pasar l a noche a q u í , y a l d í a si-
guiente á las ocho de l a m a ñ a n a e n v i é 
á buscar un coche para quo me llevase 
á m i casa... M i pa r t ido estaba tomado... 
H a b í a resuelto devolver á V í c t o r todos 
sus papeles s in condiciones. Juzgad , 
pues, cual s e r í a m i asombro cuando, a l 
i r á buscarlos, v i que h a b í a n desapare-
cido de m i secreter, sin que so notase 
eu el mueble l a m á s p e q u e ñ a s e ñ a l de 
violencia... I n t e r r o g u é á mis criados, y 
me aseguraron que no h a b í a n v i s to n i 
oido nada, y de t a l modo p e r d í l a ca-
beza, que recuerdo, como en u n s u e ñ o , 
la v i s i ta de m i hermana, que iba á pre-
guntarme por esos mismos papeles... 
Y o estaba como loca... 
— E n efecto, eso mismo ha dicho l a 
s e ñ o r a C o r n e v i u , — a p r o b ó el doctor. 
—Acababa de salir m i hermana— 
c o n t i n u ó Flora—cuando l l egó V í c t o r , 
que s a b í a m i conferencia con el s e ñ o r 
Delorge y estaba furioso. C e r r ó con 
llave l a puer ta de m i cuarto y me dijo: 
" A h o r a mismo vas á devolverme mis 
papeles." Y o le mi ró asombrada, por-
que al pr inc ip io c re í que era él qu ien 
m e los tabía robado, ^Biea s a b é i s <iue 
tercero el Ca l l i s t ra te , f avor i to f r a n c é s 
y cotizado el m á s a l to on Longchemps. 
ü n t iempo hermoso ñ i v o r e c i ó esta j o r -
nada, que s e ñ a l a el t é r m i n o de l a 
Season de P a r í s , abreviada este a ñ o 
por e l doble deseo de as is t i r en L o n -
dres á las m a g n í ñ e a s fiestas que s e ñ a -
l a r á n e l enlace do los herederos de l 
Trono, y po r ciertos recelos de que el 
có le ra , que no quiere desaparecer en 
el m e d i o d í a de Franc ia , conc luya p o r 
hacer su a p a r i c i ó n en l a cap i t a l de l a 
R e p ú b l i c a . E n t r e las diversas n o t a b i l i -
dades extranjeras que presenciaron l a 
lucha de Longchamps , v e í a s e l a P r i n -
cesa Le t i c i a Bonapar te , Duquesa que 
fué de Aos ta , y quo ha ven ido á hacer 
una v i s i t a á su par ien ta l a E m p e r a t r i z 
Eugenia . Es t aba en la t r i b u n a presi-
dencial j u n t o á M a d a m a Carnet , cuyo 
esposo, baciendo u n esfuerzo, a s i s t i ó 
t a m b i é n á l a fiesta, a u n cuando ten ien-
do que re t i rarse á buena ho ra po r su 
nada floreciente estado de salud. Es te 
se presenta t a n delicado que los m é d i -
cos le h a n imped ido el v ia je quo d e b í a 
hacer á l a B r e t a ñ a , y con el cua l , se-
g ú n noticias, h a b r í a co inc id ido l a l le-
gada, de l a escuadra rusa á u n pue r to 
de F ranc ia . E s u n suceso só lo aplaza-
do, exist iendo el p r o p ó s i t o de t a l v i s i -
ta, y mucho m á s si se real iza el en-
cuentro entre el Emperador de A l e m a -
nia y el Czar de Rusia en D i n a m a r c a . 
L a sa lud delicada de Carne t p u d i e r a 
ofrecerlo plausible protesto pa ra no re-
produci r su c a n d í o a t o r a á l a presiden-
cia de la R e p ú b l i c a , que p o r el g i r o 
que t ó m a l a , o p i n i ó n no t e n d r í a g ran -
dea probabi l idades de t r i u n f o . 
T a m b i é n sé aleja esta o p i n i ó n del 
presidente del Consejo, D u p n y , qu ien , 
pronunciando u n i juovo disci t rso en 
A l b y , ha defraudado en g r a n p a r t e las 
esperanzas de que en él preseutara u n 
elevado programa electoral , p i u l i e n d o 
borrar el efecto x)roducido por l a elo-
cuente o r a c i ó n de Constaus en T o l o s a , 
que t an entusiasta acogida m e r e c i ó de 
la m a y o r í a l i be ra l y conservad.ora de 
Francia . E l j e le del Gabinete D u p n y , 
que sufr ió las demostraciones host i les 
organizadas por los mineros de Car-
maux, aun cuanto contrarrestadlas pol-
los aplausos de los moradores de A l b y , 
a t e n u ó u n tanto las frases de d e s d é n 
pronunciadas en Tolosa respecto á los 
ca tó l i cos y m o n á r q u i c o s que aceptaban 
lealmente l a R e p ú b l i c a . E l o g i ó g r a n 
demento al Cuerpo l eg i s la t ivo y a l Se-
nado ac tua l por los servicios presta-
dos á la R e p ú b l i c a y hablando aierapro 
de c o n c e n t r a c i ó n r epub l i cana y de ser 
necesario avanzar cons tan temente en 
la senda de las reformas sociales, ter-
minó con lo que es el final de t o d a aren 
ga gubernamental hoy en F r a n c i a : l a 
amistad entre é s t a y la R u s i a en venta ja 
de la paz europea y de l a segur idad i n 
ternacional . 
Este tema de la paz y de las a l i a n 
zas no ha cesado tampoco de t r a t a r se 
en l a prensa g e r m á n i c a , a s í de Aus t r i a -
como de A l e m a n i a , con o c a s i ó n de las 
declaraciones que ante las D i e t a s del 
imperio a u s t r o - h ú n g a r o hizo el Conde 
K a l n o k i a l expl icar el si lencio g u a r d a 
do por el Emperador sobre í a t r i p l e 
alianza y al ind ica r l a constante mejo-
ra de las relaciones en t re A u s t r i a y 
Rusia. A c o n t e c i ó esto j u s t a m e n t e eu 
aquellos instantes en que p o r i n t e r é s 
de la. lucha electoral que m a ñ a n a se 
d e c i d i r á en Alemania , t e n í a n los de-
fensores del gobierno V o u C a p r i v i y 
de los nuevos armamentos g e r m á n i c o s 
que encarecer l a necesidad de estas de-
fensas para que no só lo e l imper io ale 
m á n , sino la al ianza de la E u r o p a cen-
t r a l , de l a que a q u é l fo rma como l a 
base, h ic ie ran frente á las eventua l ida-
des de lo fu tu ro . S i estas a p a r e c í a n , 
s e g ú n las frases de Franc isco J o s é y 
de K a l n o k y , perfectamente p a c í f i c a s y 
serenas, era claro que l a necesidad de 
nuevos sacrificios impuestos a l pueblo 
a l e m á n no e x i s t í a ; y de ello t e n í a n que 
sacar poderoso pa r t i do las oposiciones 
y m u y especialmente el socialismo, que 
ha l legado á poder presentar candida-
tos en todos los d i s t r i tos del Impe r io . 
A l ver el Canci l ler a u s t r í a c o l a s i g n i f i -
eac ión que se daba á sus frases y e l 
grave descontento causado en las esfe-
ras gubernamentaloR de B e r l í n , ha ex-, 
pilcado, sin des t ru i r las , sus p r i m i t i v a s 
seguridades pac í f i cas ; y aunque con-
fiando siempre en los p r o p ó s i t o s leales 
del Czar de Rusia , ha a ñ a d i d o que 
t a m b i é n el I m p e r i o a u s t r o - h ú n g a r o 
cont inuaba e l engrandecimiento de sus 
armamentos mi l i ta res , no por temor de 
guerras inmediatas , sino por aquel sa-
bio consejo de que qu ien quiere conser-
var s ó l i d a m e n t e l a paz ha do preparar-
se p a r a l a guerra . 
L a not ic ia tantas veces af irmada y 
desmentida del enlace del Czarevvitch 
con la princesa A l i c i a hermana del 
Gran Duque de Hesse, y nieta, de la 
reina de Ing la te r ra , le l ia vue l to á ser 
ahora partiendo el m e n t í s á la afirma-
ción del enlace hecha por u n d ia r io 
f r ancés del Standard de Londres . Si 
el .suceso se hubiese confirmado, no 
puede dudarse de que h a b r í a sido un 
lazo entre las tres grandes potencias 
que realmente deciden de l a paz del 
mundo, Rusia, I n g l a t e r r a y Aleman ia , 
por m á s que los enlaces de los p r í n c i p e s 
en nuestros dias no sean g a r a n t í a sufi-
ciente para l a constante amis tad de las 
naciones á cuyas familias pertenecen. 
E l Czarowitch sigue siempre a l lado de 
sns padres, quienes en la e x c u r s i ó n que 
han hecho desde la residencia de Y a l -
t a en Crimea á Moscou, pasando por 
Sebastopol, han recibido las m á s ardo-
rosas felicitaciones del pueblo mosco-
v i t a . E n el mes de mayo del Calenda-
r lo griego que re tarda doce dias a l Gre-
goriano, c u m p l í a s e el d é c i m o aniversa-
r io de la c o r o n a c i ó n de A l e j a n d r o I I I , 
suceso a l que en esta o c a s i ó n se habia 
unido l a v i s i t a de los Czares á Sebas-
topol para revis tar l a nueva escuadra 
formada desde los t iempos en que l a 
abol ic ión del t ra tado de P a r í s a b r i ó de 
nuevo el M a r Xegro á las Ilotas rusas. 
A bordo la fami l ia I m p e r i a l de l Syno-
pe, nombre que recuerda l a dcst ruc 
ción de la escuadra turca , con que se 
inició l a guerra de Oriente , han podido 
admirar la media docena de naves aco-
razadas que l levan , entre otros, loa 
nombres de Cata l ina I I y do los X I I 
a p ó s t o l e s famoso por l a defensa que un 
buque de este t í t u l o hizo en Sebastopol. 
Otras naves menores, pero perfeccio-
na ¡las con todos los adelantos moder-
nos, se unian á los grandes navios. E n 
Moscou las 'fiestas rev i s t i e ron c a r á c t e r 
no los tengo, le r e s p o n d í . " A l o i rme se 
puso l ív ido , y dando u n salto h á c i a m i 
secreter, cuyas l laves h a b í a yo dejado 
puestas, le r e g i s t r ó por s í mismo y a l 
ver que yo h a b í a dicho l a ve rdad , v i n o 
hacia m í furioso y exclamando: " ¡ A h , 
miserable mujer, t ú so los has vend ido 
al hijo del general Delorge!" Es taba 
tan espantoso, que c a í de rod i l l a s á sus 
pies murmurando: " T e j u r o quo no." 
Pero é l p r o s i g u i ó sin escucharme: 
" ¡ A h o r a vas á ver lo que hago y o con 
los traidores!" G r i t é espantada, y co-
g i é n d o m e por el cuello me hubiese ex-
t rangu lado á no ser po r uno de mis 
criados que a l o i r mis g r i t o s h a b í a he-
cho saltar l a cerraclara y en t rado pre-
c ip i tadamente a r r a n c á n d o m e de sus 
manos . 
E l doctor Legr i s no pudo d i s imu la r 
un gesto de s a t i f a c c i ó n . 
— ¿ Y d e s q u ó s í — p r e g u n t ó . 
— D e s p u é s c r e í que V í c t o r se v o l v í a 
loco de rabia . " E s t a vez, me di jo , no 
te ha alcanzado m i venganza, pero te 
j u r o que me las has de pagar j u n t a s . -
D i á Ra imundo De lo rge y á todos los 
miserables que han pagarlo t u t r a i c i ó n , 
que no canten v i c t o r i a , pues aunque a 
m í me h a n perd ido , ellos no e s t á n á sal-
vo t o d a v í a . " T r a t é entonces de persua-
d i r le y de demostrar le que yo h a b í a si-
do v í c t i m a de u n abuso de confianza, 
pero é l se n e g ó á escucharme. " V é á. 
buscar á t u Delorge, d i jo con r a b i a y 
que é l te proteja , s i puede." Y sa l i ó 
F o r a se de tuvoj su estado era tan. 
p o p u l a r í s i m o , siendo i n v i t a d o s á las de 
Palacio , lo mismo los artesanos que 108 
magnates de l I m p e r i o . E l Czar si-
guiendo u n a t r a d i c i ó n h i s t ó r i c a s a l u d ó 
dos veces a l pueblo desde e l p ó r t i c o y 
l a te r raza de m á r m o l encarnado exis-
tente en e l convento h i s t ó r i c o un ido á 
las t res catedrales y el K r e m l i a , y en 
medio de grandes aclamaciones puso 
d e s p u é s l a p r i m e r a p i ed ra p a r a el mo-
numento de l Czar, su padre , que s e r á 
de est i lo b i zan t i no ruso, debiendo for-
mar u n a especie «de faro i m p e r i a l sobre 
esa h i s t ó r i c a co l ina del K r e m l i a , don-
de se e levan ac tua lmente el pa lac io , 
las t res catedrales, l a t o r r e de I r á n , el 
convento de I s chondou , e l o t r o palacio 
donde n a c i ó A l e j a n d r o I I y l a Santa 
Pue r t a . L a es ta tua en bronce verde de 
A l e j a n d r o se e l e v a r á gigantesca bajo 
una c ó p u l a cen t ra l , en t o r n o de l a cual 
g i r a r á n logias ó t r i b u n a s dominando 
l a incomparab le v i s t a de Moscou con 
sus innumerab les iglesias y monaste-
r ios . D i c e n las car tas de l a p r i m i t i v a 
c ap i t a l de R u s i a que las i luminac iones 
e l é c t r i c a s h a n sobrepujado á las cele-
bradas cuando l a c o r o n a c i ó n mi sma y 
que las fuentes luminosas , las casca-
das por las que c o r r í a n aguas que i m i -
t aban los colores de l oro , d e l z á í i r y 
de l a esmeralda, con las e s t á t u a s s im-
b ó l i c a s de todas las clases de l Es tado , 
inclusos va r io s indus t r i a l e s , o f rec ían 
a s p e c t o / c r í g ^ e . E l j u b i l e o eslavo que 
se i n i c ió hace 25 a ñ o s á i m i t a c i ó n de 
los que t ienen l u g a r en l a R o m a P o n t i -
ficia, ha. festejado t a m b i é n su cua r to de 
siglo ex tendiendo su a c c i ó n á todos los 
dominios moscovi tas en O r i e n t e y en 
A s i a . L a prensa francesa na tu ra lmen-
te exagera estas demostraciones del 
pa t r i o t i smo y de l a for ta leza de u n I m -
per io á. qu i en considera como seguro 
a l iado en las eventual idades de l porve-
n i r . E s s ign i f i ca t i va s in embargo la 
observai ie ia de l F í g a r o do que si la 
prensa francesa no cesa en hab la r d é l a 
a l ianza moscovi ta y de l a v i s i t a do Ja 
escuadra rusa á los puer tos de F r a n -
cia, n i una pa l ab ra d icen acerca de es-
to los d ia r ios de Moscou y de San Pe-
te r sburgo . 
l í o se ha real izado has ta ahora e l a-
nunc io de vma pro tes ta d o l Czar con t r a 
los p r í n c i p e s de B u l g a r i a , como conse-
cuencia del v o t o de sus asambleas per-
mi t i endo que el heredero d e l p r i n c i p a -
do pueda profesar i n d i s t i n t a m e n t e l a 
r e l i g i ó n c a t ó l i c o - g r i e g a . E s t a in t e r -
v e n c i ó n de l ex t ran je ro h a b r í a hecho 
s ign i f ica t ivo cont ras te con e l r ec ib i -
miento verdaderamente en tus ias ta que 
el pueblo b ú l g a r o de S o f í a acaba de 
dispensar al P r í n c i p e F e r n a n d o y á su 
nueva esposa L u i s a de Parrna . H a n 
logrado s in embargo las ac t i tudes adop-
tadas en R u s i a que e l S u l t á n no rec iba 
por ahora á l o s nuevos esposos, a u n cuan-
do el enviado t u r c o 6nP>ulga r i a acompa-
ñ ó á los p r í n c i p e s a l en t r a r en So f í a . E n 
cambio du ran t e e l mes de j u n i o t e n d r á 
l agar l a v i s i t a de l j o v e n K e d i v e de E -
g ip to á su a l to soberano A b p u l - I I a m i d , 
suceso é s t e en que ha i n f i n i d o l a F r a n -
c i a , esperanzada de que t a l demostra-
c ión d i s m i n u y a la i n t e n s i d a d de l protec-
torado i n g l é s en E g i p t o . Pe ro s i hemos 
de j u z g a r po r u n es tudio que de l a si-
t u a c i ó n de^ l a t i e r r a de los Faraones ha-
ce en e l F í g a r o u n escr i tor env iado es-
pecialmente con este objeto, no hay 
hay grandes p robab i l idades de que pue-
da suscitarse eu e l pueblo egipcio y so-
bre todo en las numerosas colonias ex-
tranjeras que lo p u e b l a n u n fuer te mo-
v i m i e n t o de protes ta c o n t r a l a ocupa-
c ión inglesa. E l escr i tor de l F í g a r o se 
hal la ob l igado á reconocer que el esta-
do financiero d e l p a í s h a mejorado in-
mensamente; que los funcionar ios br i -
t á n i c o s a l frente do al tos puestos son 
modelo de m o r a l i d a d p ú b l i c a y privada 
y que l a deuda d i s m i n u y e á medida 
que crece el orden social y l a prosperi-
dad a g r í c o l a , eu las ciudades y en los 
campos. 
#*• 
A u n cuando no s e r á n i n v i t a d a s las 
naciones extranjeras á env i a r embaja-
dores ex t r ao rd ina r io s á las bodas del 
duque de Y o r k , m o t i v o p o r e l cua l el 
general G a l l i f e t des ignado p a r a esta 
mis ión por F r a n c i a no i r á y a á Lon-
dres, s á b e s e de una manera pos i t i va 
que no f a l t a r á n á l a ceremonia como 
parientes, el E m p e r a d o r de A l e m a n i a , 
el Rey de los Belgas , el G r a n D u q u e 
do Rus ia y el P r í n c i p e de Í T á p o l e s , ya 
que se ha desist ido de que vengan este 
verano los Soberanos de I t a l i a . Po r 
una c i rcuns tancia sensible acaba de fa-
llecer en I n g l a t e r r a el l l amado cam-
p e ó n de l a Reina , t í t u l o h o n o r í f i c o , co- I 
mo el de poeta de l a Cor te y que i n s t i -
t u ido p o r G u i l l e r m o el Conqu i s t ado r , 
t e n í a el honor de mantener s iempre 
ilesa la d i g n i d a d rea l , p r o n t o á a r ro ja r 
su guante al coronarse todo monarca 
do Ing l a t e r r a , ó a l celebrarse las bodas 
de sus reinas ó princesas, s i a l g u n o fue-
se osado á pro tes ta r con t r a sus dere-
chos ó con t r a su hones t idad . 
E l pueblo i n g l é s espera con v i v a i m -
paciencia l a r e a l i z a c i ó n de las fu tu ras 
bodas, t r i s t emen te aleccionado p o r l a 
muerte que s o r p r e n d i ó a l D u q u e de 
Clarence cuando hace u n a ñ o i b a á des-
posarse con l a que e l G de j u l i o s e r á es-
posa de su hermano. Sabe b ien que s i 
una desgracia parec ida p r ivase de des-
pendencia v a r o n i l á l d u q u e de Y o r k , | 
ún i co v a r ó n del p r í n c i p e de Gales, l a 
corona rea l é i m p e r i a l de l Re ino U n i d o 
i r ía á l a princesa L u i s a de Gales, c a s a -
da con el D u q u e de F i l e , s imple no-
ble de Escocia. L a f a m i l i a d u c a l de 
Teck á que pertenece l a p r incesa Ma-
r í a f u t u r a duquesa de Y o r k y que s e r á 
u n d í a R e i n a de l a G r a n B r e t a ñ a des-
ciende del Reino de W u t e m b e r g . E l 
Duque A l e j a n d r o se d i s t i n g u i ó po r su 
belleza y apos tura , que d e s p u é s de mu-
chos t r iun fos en t re las damas le alcan-
zaron l a mano de l a pr incesa M a r í a de 
Cambr idge p r i m a ca rna l de l a Reina 
V i c t o r i a y hermana d e l g e n e r a l í s i m o 
del e j é r c i t o i n g l é s ; l a c u a l lo p r e f i r i ó al 
p r í n c i p e heredero de Suecia que es el 
Rey Oscar. L a pr incesa V i c t o r i a Ma-
r í a que v a á ser Duquesa de Y o r k , na-
de este m a t r i m o n i o en mayo de 
18G7. 
D o t a d a de belleza y de t a l e n t o so en-
cuent ra á los 2{) a ñ o s en todo el exp len-
dor de su hermosura . Su f u t u r o espo-
so le l l eva solo u n a ñ o . E n t r e los dos 
p r í n c i p e s que subesivamento h a n esta-
do destinados á dar le su mano , e l con-
t ras te do sus aficiones era grande , pues 
mientras é l d i fun to D u q u e de Clarence 
era apasionado po r los estudios h i s t ó -
l a s t i m o s o , que L u c y B e r g a m , c u y o de-
fecto no era precisamente l a sensibi l i -
dad , se c o n m o v i ó . 
— ¡ P o b r e F l o r a ! — m u r m u r ó . 
—Cuando s a l i ó V í c t o r — p r o s i g u i ó 
F l o r a — c a í como u n a masa ine r t e y 
cuando r e c o b r ó el conoc imien to v i in -
c l inado sobre m i el ro s t ro d e l doctor 
B u i r o n . ¿ L e c o n o c é i s ? 
E l d o c t o r L e g r i s r ecordaba q u e este 
era el nombre de l m é d i c o que dieciocho 
a ñ o s antes í u ó l l a m a d o a l E l í s e o á ver 
el c a d á v e r de l genera l D e l o r g e . 
— E l doc to r B u i r ó n es u n compañero 
— r e s p o n d i ó . 
— E s u n h o m b r e m u y sabio, s e g ú n 
d i c e n — c o n t i n u ó F l o r a — y m u y r i c o . . . . 
pero y o a l ve r le me e s t r e m e c í porque sé 
q u e es í n t i m o amigo de V í c t o r y entre 
los papeles que me h a n robado h a y tam-
b i é n u n a c a r t a de é l . A s í que a l ver le 
me figuré en seguida que le h a b í a n en-
v i ado pa ra envenenarme y m i desaso-
siego f u é m a y o r . 
¡ P o b r e F l o r a ! . . Gruesas l á g r i m a s ro-
daban por sus mej i l l a s . 
—Comprendo c u á n f á c i l — c o n t i n u ó 
con voz sofocada—es deshacerse de mi 
s in pe l ig ro . ¿ Q u i é n b a b í a de preocupar: 
se por u n a m u j e r como yo? 
S i n perder u n a s í l a b a d e l re la to de 
F l o r a , e l doc to r L e g r i s acechaba á L u -
c y c o n el r a b i l l o d e l ojo . 
E s t a se h a b í a sentado p á l i d a y des-
compuesta escuchando las miserias de 
aquel la mujer á q u i e n t an t a s veces ha-
}tfa eaYicUado, 
y e n 
i t i i m ó | 
<le mi I 
u p a í - I 
ricos y pol í t icos , d Dnqno de Y o r k hn 
sido y es entusiasta mar ino . So elogia. 
abido s p í o c a r ouajid.o m u y 
ón qne ¿éntUi por sa p r i -
u t u r a e s p o s a v-ii h o l ó c a u s -
eu él haber 
joven la pas i u 
ma y ahora f tur  
to á su hermano m 
Telegramas de Roma dan noticias de 
haberse efectuado ayer c! pr imero de 
los consistorios anúnuiádos para me-
diados de juuio j y aunque sua corres-
ponsales de la c iudad eterna les d a r á n 
sobre estas solemnidades de la Ig les ia 
neticias m á s completas de la que pue-
den serlo las in ías , como en dicho con-
sistorio se l ian preconizado diversos 
prelados franceses, no creo sal i r de n i i 
campo dando una b r e v í s i m a b i o g r a f í a 
de los nuevos p r ínc ipes de l a Ig l e s i a 
proelunv.idos. 
Su Eminencia Víc to r Sa lp ic io Lecot , 
arzobispo de Burdeos, nacido en 1831, 
coTuenzáiidb como profesor de estudios 
teológicos en ftbyoD, f u n d ó d e s p u é s una 
notable revista c a t ó l i c a y fué l imosne-
ro del ba ta l lón de patr iotas movi l i zado 
de su región que c o m b a t i ó en la t e r r i -
ble lucha de 1870. P á r r o c o d i s t ingu ido 
y predicador elocuente, fué elevado en 
tiempos ya de la Kep i ib l i ca á l a Sede 
episcopal de D i j o n y m á s ta rde á l a 
metropolitana de Burdeos , siendo de 
los prelados que con mayor dec i s i ón 
han secundado l a p o l í t i c a de pacifica-
ción religiosa y social aconsejada por 
L e ó n X I I I en Franc ia . 
S u Eminenc ia J o s é Granie lo berna-
b i t a y arzobispo t i t u l a r de C e s a r é a , se-
cretario de l a c o n g r e g a c i ó n de Obispos 
y B ó g a l a r e s , n a c i ó en Ñ á p e l e s en 1834. 
En t r ado m u y j o v e n en l a orden berna-
bi ta , profesor de h i s to r i a rel igiosa en 
el in s t i tu to napol i t ano , P í o I X lo l l a -
mó á las congregaciones romanas, de-
s ignándo lo L e ó n X I I I pa ra l a de ne-
gocios ec les iás t icos ex t raord ina r ios y 
para la s e c r e t a r í a de Obispos y Eegu-
lares. Arzobispo de C e s a r é a en 1892, 
hoy es l lamado á fo rmar pa r t e de l a a l -
ta asamblea de l a Igles ia , en l a cual de 
"seguro o c u p a r á l uga r s e ñ a l a d í s i m o . 
Tercero de los cardenales proclama-
dos es Su Eminencia J o s é B o u r r e t , o-
bispo de Eodez en Prancia , nacido en 
1827 de fami l i a d i s t ingu ida . Profesor 
en el Seminar io de San Sulpic io , vica-
rio en Tours , a s i s t i ó t a m b i é n d u r a n t e 
la guerra y el s i t io de P a r í s á los her i -
dos, y fué preso con el arzobispo de l a 
capital de F ranc i a p o r l a Comuna, es-
capando milagrosamente á los fusila-
mientos de la r u é de H a x o . L a E e p ú -
blica le n o m b r ó d e s p u é s obispo de I t o -
dez,* donde ha ido á encontrar lo el ca-
pelo cardenalicio que Sn San t idad que-
r í a conferir t a m b i é n a l Pre lado de A u -
tun . 
Su Eminencia Lorenzo Schlauch, es 
obispo de Grossnerdein, en H u n g r í a , 
donde nac ió en 1824. Miembro de la 
C á m a r a de los Magnates ha defendido 
elocuentemente en su seno los intereses 
y derechos de la Iglesia c a t ó l i c a en las 
arduas cuestiones p o l í t i c o - r e ü g i o s a s 
que hoy se agi tan en el seno de las Die -
tas y del gobierno h ú n g a r o , logrando 
tr iunfos notables y s igni l icat ivos. L e ó n 
X I I t a l elevar este x^relado á l a p ú r p u -
r a quiere en las difíciles circunstancias 
presentes dar una prueba de amor á la 
n a c i ó n de San Esteban, accediendo á 
l a vez á los deseos del Emperador-Eey 
de H u n g r í a , de ver aumentado el n ú -
mero de cardenales del Impe r io en la 
a l t a asamblea de l a Iglesia . 
U l t i m o de los cardenales proclama-
dos, xaunque acaso sea el pr imero por 
l a e l evac ión de su ta lento y los augu-
rios que se hacen por los que lo cono-
cen del papel que le e s t á destinado en 
el Sacro Colegio, es Su Eminenc ia Jo-
sé Sarto, obispo de M a n t u a , nacido en 
I t a l i a en 1835. E n l a d i ó c e s i s de M a n -
tua el nuevo p u r p u r a d o t iene nna re-
p u t a c i ó n envidiable . 
Un Antiguo Diplomátioo. 
CriBA E N CIÍTCAGO.—Se nos hacen 
muchos elogios de la ingeniosa instala-
c i ó n que han enviado a l Cer tamen Co-
lombino de Chicago los Sres. R u i z y 
Hermano , d u e ñ o s de l a m a g n í f i c a t ipo-
g r a f í á a L a U n i v e r s a l " . 
Esos s e ñ o r e s , s e p a r á u d o s ; ! de l a r u t i -
na, han ideado para l a e x h i b i c i ó n de 
que se i m p r i m e n 
SUCESOS. 
P O l - I C t A I U U N I C I P A 1 J . 
Los guardias númeroa 143 y 135, condn-
jerou a la celaduría do la Puata y después 
al Juzgado de G-uardia, á tres iudividuos 
blancos, uno de ellos conductor del coche 
de plaza número 495, por auxilio que contra 
éste les pidieron los otros dos. 
El guardia núm. 118, presentó en la cela-
duría del Templete á ua cochero blanco 
después de curado en la Casa do Socorros 
do la primera demarcación, de una herida 
contusa, que se infirió al caerse del pescan-
te, do donde le empujó otro cochero. 
- -E l guardia n ú m e r o 25 par t ic ipó al co-
lador dol barrio del Santo Cristo qao el con-
ductor del coche número 116, al requerirle, 
ie faltó do palabras. 
F A L L K c r M i E N T O . — Nues t ro amigo 
p a r t i c u l a r D . Cayetano Carbonel l , an-
t i guo y laborioso empleado en l a Se-
c r e t a r í a de l a Comai idanc ia Genera l de 
esto Apos tadero , d e j ó de ex i s t i r en l a 
madrugada de ayer, t ras una l a r g a y 
penosa enfermedad, dejando á PU car i -
ñ j s a f ami l i a sumida en el m á s acerbo 
dolor . E l en t ie r ro del c a d á v e r se efec-
t u a r á hoy á las cua t ro de la ta rde . Ca-
sa m o r t n o r í a : Conde n í i m e r o 14. D i o s 
reciba en su seno el a lma del finado y 
dó r e s i g n a c i ó n c r i s t i ana á l a a f l ig ida 
familia del 8 r . Carbonel l . 
OONG-EESO ESPAÑOL DE A F R I C A N I S -
T A S . — E l Congreso E s p a ñ o l de A f r i c a -
nistas celebrado en Granada con m o t i -
v o del cuar to centenar io del descubr i -
m i e n t o de A m é r i c a , ha elevado á las 
C o r í e s nna e x p o s i c i ó n en que da á co-
nocer sus conclusiones, rogando á los 
representantes del p a í s que las con-
v i e r t a n en leyes y disposiciones de go-
bierno. 
L a Asamblea A f r i c a n i s t a r e d a m a , 
ante todas cosas, que el Es tado le faci-
l i t e recursos para mejorar y ampl i a r 
su per iódico hispano á r a b e L a Ustrella 
de Occidente y JEl B a z a r Marroquí que 
tiene establecido en la h i s t ó r i e a Casa 
del C a r b ó n de Granada , a s í como t a m ; 
bión que se reconozcan oficialmente las 
c á t e d r a s de lenguas orientales que fun-
d ó hace a ñ o s en l a U n i v e r s i d a d del 
d i s t r i t o el presidente de l a Sociedad 
H i s p a n o - M a u r i t á n i c a . 
A mí i s de sol ic i tar estas urgentes re-
soluciones, se somete á l a considera-
c i ó n de las Cortes eu l a mencionada 
ins tanc ia todo u n p i a n de xml í t i ca Ms-
p a n o - m a r r o q u í , contenido en 23 con-
clusiones aprobadas p o r e l Congreso 
Af r i can i s t a en su s e s i ó n de c lausura . 
SOCIEDAD D E L V E D A D O . — So l í c i t o 
siempre el D i r e c t o r de esa floreciente 
I n s t i t u c i ó n , en p roporc ionar á sus abo-
nados horas placenteras, h a combinado 
una selecta f u n c i ó n en obsequio de 
ellos, l a cua l d e b e r á verif icarse el p r ó -
ximo s á b a d o 22 de los corrientes. 
A l efecto se e s t á ensayando con to-
do esmero p a r a re2)reseiitarla en esa 
velada, l a preciosa comedia, en tres ac 
tos y en verso, o r i g i n a l de D . L u í s San 
Juan, que t iene p o r t í t u l o Dulces Cade-
nas, cuya obra es a q u í casi descono-
cida. 
A tomar pa r t e p r i n c i p a l en el desem-
peño de la misma, so h a pres tado bon-
dadosamente l a p r i m e r a ac t r i z s e ñ o r a 
«doña Francisca Ca la de A l o n s o 
las primorosas obra 
en sus talleres t i p o g r á f i e o s , y e r ig ido 
con una h a b i l i d a d exqu i s i t a , l a obra de 
qne nos ocupamos. 
Todo corresponde en el la a l objeto 
que e n t r a ñ a ' , hasta, el p roduc to ó subs-
tanc ia de (pie e s t á formada. L a base de 
este movniimento ind iano , representa el 
hemisferio occidenta l ; t a l l ado en made-
ras de l p a í s , que si m a l no recordamos, 
es sabina; bien delineados en él , los tor-
tuosos contornos de las dos A m é r i c a s , 
y correetamente t razados los mer id ia-
nos y l inea ecuator ia l ; sobre esta base 
se l e v a n t a n t res grandes c a ñ a s de bam-
b ú , cuyos ext remos superiores conver-
gen á unirse en f o r m a de t r í p o d e , y sir-
ven de base a l pedestal en que se asien-
t a t r i u n f a n t e l a es ta tua fund ida en 
bronce de l ins igne J n a u G u t t e n b e r g , 
i n v e n t o r de l a i m p r e n t a , y c o n t e m p o r á -
neo d é C o l ó n . 
L a es ta tua es n n a va l iosa j o y a a r t í s -
tica; ya x)or l a a e t i t u d en que se desta-
ca sobre el z ó c a l o de peluche color de 
grana, dando u n sello majestuoso á to-
do el conjunto, que representa á p r i m e -
r a v i s t a una p i r á m i d e de fo rma t r i a n g u -
la r . D e las t res columnas de obras i m -
presas consistentes en l i b ros , memorias , 
estados, folletos, t a r je tas y p e r i ó d i c o s , 
colocado u n ejemplar d é l a " I l u s t r a c i ó n 
de Cuba" sobre e l centro de l hemisferio; 
y en l a lujosa f o t o g r a f í a que nos h a n re-
galado los Sres. l i u i z y H e r m a n o , se v ó 
reproducido el grabado que p u b l i c ó es-
te ameno p e r i ó d i c o , representando á 
S. M . l a Ee ina Eegente de E s p a ñ a en 
pie, y sosteniendo á S. M . el K e y D . A l -
fonso sentado a l bo rde de una consola. 
Ese precioso de ta l le realza en g r a n ma-
nera el conjunto por lo apropiado á sn 
objeto, concordando el asunto con l a 
h i s tor ia . Como a p é n d i c e á esta ins ta -
l a c i ó n h a n enviado pa ra colocar los i m -
presos, nna r i c a mesa de j u n c o , a é r e a 
como u n encaje, ó u n broche de filigra-
na. 
Celebramos esta nueva, o c a s i ó n que 
se nos presenta pa ra env ia r nuestros 
sinceros aplausos á los incansables y 
laboriosos K u i z He rmano , que han da-
do pruebas de su amor a l a r te en todas 
las manifestaciones de l a i n d u s t r i a y 
del t raba jo verif icadas a q u í , y ahora se 
p roponen hacer lo mismo en el ex t r an -
j e r o en p r o del buen nombre de l a I s l a 
de Cuba. 
EXCURSIÓN Á C I E N F U E G O S . — S e ha 
susi iendido l a proyectada ¡jor A n t o n i o 
Med ina ; pero s í se l l e v a r á á c a b o la que 
ha anunciado el conocido empresar io 
"Jaime' ' , pa ra el d í a 23 del corr iente , 
vapor de las 6 y 20 de l a m a ñ a n a . 
Es t e t r e n á l a i da y regreso hace pa-
radas en Matanzas , Jove l lanos , C o l ó n , 
Macagua , Santo D o m i n g o , Esperanza 
y Las Cruces. 
Precios en p la ta : A Cienfuegos, i d a 
y vue l ta , en p r i m e r a $8; en segunda $7; 
en tercera $6. I d . i da y vue l t a , en p r i -
mera, $7; en segunda, $G,- en tercera, 
$4 50. A Matanzas , i da y v u e l t a en p r i -
mera, $2-50; en segunda, $2; en terce-
ra, 1-50. I d . i d a y v u e l t a en p r i m e r a , 
$2; en segunda, $1-75; en tercera, 
$1.40. 
Los bolet ines se venden en los s i t ios 
de cos tumbre . 
V I A J E D E NOVIOS .—El celebrado 
v i o l i n i s t a D . F é l i x Y a r d e r g u c h t , en u-
n i ó n de sn d i s t i n g u i d a esposa, se em-
barca el p r ó x i m o jueves para los Esta-
dos Un idos , con e l objeto do v i s i t a r l a 
E x p o s i c i ó n de Chicago. Deseamos u n a 
feliz t r a v e s í a y u n p ron to regreso, á esa 
venturosa pareja de reciencasados. 
E N A L B I S U . — E n v i s t a del é x i t o que 
a l c a n z ó el lunes la preciosa opereta E l 
Corazón y la Ma7io, d i v i d i d a en tres ac-
tos, especialmente por par te de la p r i -
mera t i p l e Sra. A l e m á n y , l a " L a So-
ciedad A r t í s t i c a de Zarzuela" , proce-
diendo con j u i c i o , ha resuelto r epe t i r l a 
esta noche en las tandas de las 8, las 9, 
y las 10. L a p a r t i t u r a de esa obra e s t á 
cuajada de m e l o d í a s esquisitas. 
E E V I S T A D E L F o n o . — E l n ú m e r o co-
r respondiente a l 15 de l ac tua l de esta 
p u b l i c a c i ó n , l i a l legado á nuestras ma-
nos opor tunamente . H e a q u í e l suma-
r i o de dicho n ú m e r o : 
J o s é A . G o n z á l e z Lanuza : ¿ H u r t o 
d o m é s t i c o ó robo' í ( C o n t i n u a c i ó n ) . 
Rica,rdo Do lz : Las reformas de l se-
ñ o r Monte ro Eios . Los t r ibuna les de 
pa r t i do . 
L e g i s l a c i ó n hipotecaria . 
D i r e c t o r i o y A n u n c i o s . 
Se admi ten suscripciones á d icha Ee-
v i s t a en A g u a c a t e 128. 
E N P A Y R E T . — E s t a noche vue lve á 
representar l a C o m p a ñ í a de B u r ó n el 
ar reglo de P i n a D o m í n g u e z , P a m , F i n 
de Siglo, d i v i d i d o en 4 actos; obra en 
que se estrena u n ves tuar io completo 
y en que se ba i la u n ceremonioso m i -
nne t por damas del g r a n mundo y por 
caballeros vest idos de et iqueta: con frac 
encarnado, c a l z ó n corto y una rosa en 
el ojal . 
L O Q U E NO M U E R E . — 
Mientras haya en el mundo primavera, 
rica de luz, de aromas y colores, 
cuando A coro las aves y las flores 
alzan un himno á Dios en la pradera: 
mientras el sol, siguiondo sti carrera, 
derrame, con rejizos resplandores, 
la vida y el calor, y sus fulgores 
pueda sentir la creación encera; 
mientras haya una madre que ea sus brazos, 
arrullado por mágicas canciones, 
couremple al bijo que á sus pechos cria; 
mientras tienda el amor sus dulces lazos 
haciendo paipitar los corazones, 
lozana vivirá la Poesía. 
Santiago Iglesiap. 
L A PRIMERA Y L A U L T I M A . — U n ve-
locipedis ta que marcha á toda carrera 
da u n t r o p e z ó n y cae debajo de su m á -
qu ina , que le deja m u y mai parado. 
— ¿ E s la p r i m e r a vez que mon ta us-
ted en bicicleta1? le p r e g u n t a u n cam-
pesino que acude á socorrerle. 
— ¡ A y ¡ N o E s l a ú l t i m a . 
C L A N E S BLANCOS Y D E COLOR.— 
Comple to su r t ido de calidades y l a ma-
y o r va r iedad , gTasto y novedad en los 
de color. 
Precios, los m á s e c o n ó m i c o s . 
San Rafael y Galiano. 
C 1207 R 3 •14 
SE 
,, que 
hace mucho t iempo se encuen t ra aleja-
da de la escena; pero que ahora , por 
las s i m p a t í a s que le i n s p i r a d i cho Cen-
t r o de Eeereo, sale m o m e n t á n e a m e n t e 
de su re t ra imiento . 
E n el in te rmedio de l p r i m e r o a l se-
gundo acto, se p r e s e n t a r á á ejecutar a l 
piano una difícil pieza de concier to l a 
encantadora n i ñ a U l d a r i c a A l o n s o y 
Cala, hi ja de l a expresada s e ñ o r a , que 
sólo tiene doce a ñ o s de edad y escasa-
mente uno de estudios de m ú s i c a y y a 
bril la por su e j e c u c i ó n . 
La Sociedad espera que esa noche no 
faltará á f u n c i ó n t a n a t r a c t i v a n i uno 
solo de sus abonados, no y a p a r a en 
ella deleitarse sino p a r a t a m b i ó n d a r 
con la presencia de todos, u n a p rueba 
de g r a t i t ud á l a d i s t i n g u i d a Sra. Cala 
de Alonso por su. generosa c o o p e r a c i ó n 
obsequio del I n s t i t u t o . 
L a eficacia del JARABE FÉNICO DE V I A L 
contra el resfriado, tos, catarros, bronqui-
tis y enfermedades del pecho, se explica 
por la propiedad que posee de reunir los 
principios activos de la brea á los princi-
pios ant isépt icos y cicatrizantes del ácido 
fónico. 
C R U C E S 
m m m i 
" o i b e e s . 
Y OTROS OBJETOS D E S D E UN 
PESO HASTA $500. 
Para comodidad del comprador hay á la 
vista mi buen muestrario «le objetos ftlnebrf s 
y cada uno llene m precio marcado. 
Estas ventajas^ so ló las hayeu 
LA FASHIO^ABLE, 119 Obispo. 
C ÍÍ83 P 6-J1 
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ü B - O N í C A K E L I i i í.OHA, 
OIA 1 « DE JUL.K». 
E l Circular está, en Santa Catalina. 
Sautas Justa y Eufiüa y San Vicente <le Paul, con-
fesor y mmlador de las Hijas de la Caridad. 
Celébrase en la Merced.' 
E l martirio de las santas vírgenes Justa y liaíina. 
en SeviHa, de Kspaña: álas cuales prendió el presi-
deuíe Diogeniano. y las manilo extender en el potro, 
y desptJazíirlas coa garfios de hierro: después las a-
tormentó en la cárcel con hambre y otros tormentos 
hasta que Justa espiró en la cárcel, y ¡i líufioa, cone 
íesando á Jesucristo, la rompieron la cabeza. 
Wp&fÉAgi ü í . J U E V E S . 
*0CÍ.S SuiomneR.—K-i la Catedral la de Tercia á 
las ocho, y en las deraíls iglesias las da cost-um-
bre. 
Corte de María.—Día 19.—Corresponde visiHrá 
Ntra. Sra. déla Misericordia en el Espíritu Santo. 
J I L S . — I G L E S I A D E B E L E N . 
E l miércoles 19 celebra sus cultos mensuales la 
Congregación del glorioso Patriarca San José en ho-
nor ae su excelso Patrono. 
A las 7 se expone S. D. M. álasZ.i el piadoso ejer-
cicio y á las ocho misa con cánticos, pláiica y comu-
nión general. Los asociados y los que de nuevo se 
inscriban ganan indulgencia plenaria coníesando y 
cpmnlgando. A. M. 1). G. 8557 3-1(3 
D E 
Niíestra Señora de la Merced, 
Fiesta en ¿onor de S. Tícente de Paftly 
f u n d a d o r de l a c o n g r e g a c i ó n 
D E L A 
M i s i ó n y de las hijas de la Car idad. 
E l martes 18 del corriente, á las seis de la tarde, 
se rezará el Santo Rosario y á continuación solem-
nes completas cantadas; salve y letanías cantadas 
con sus acompañamientos correspoudieutes. 
E l miércoles 19 á las siete de la mañana el Ilústrí-
simo y Reverendísimo Obispo Diocesano calebrará 
el Santo Sacrificio do la misa, en ía que habrá co-
munión general, armonizada con motetes escogidí-
simos, que serán ejecutados por las mejores voces 
de la Habana, estrenándose el magnifico y artístico 
mantel del quilométvico eomulgat; rio de la Iglesia 
de la M creed. 
A las 8 empezará la solemne misa á toda orquesta 
dirigida por el conocido y acreditado maestro señor 
D. Evaristo Quirós, y durante la adoración de las 
reliquias de San Vicente se cantarán gozos en honor 
del mismo. L a sagrada cátedra del Espíritu Santo 
la ocupará el henemérito Pbtro. Doctor D. Santos 
Robles Magistral de la Santa Iglesia Catedral de la 
Habana, 
Todos los que confiesen, comulguen y visiten la 
iglesia de la Merced el día 19, ganan indulgencia 
plenaria. 
L-i comunidad de la Merced y las Hijas de la Cari-
dad, suplican á los devotos de San Vicente se dignen 
asistir á estos cultos. 8554 d 3-16 a 2-17 
^ S 'Ti • 
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Sr, ü . Lázaro Fraga.—San Antonio de las Vegas, 
julio 13 de 1893. 
Mi querido amigo: Aye ; por casualidad, en el tren 
y,e n viaje para la Habana, tuve el disgusto de saber 
la triste y trememia desgracia qüe acabas de experi-
mentar con la pérdida de tu compañera, ¡cgándote, 
coma imperecedero recuerdo, seis'embelesos brotados 
de sus entrañas. 
No quiero, no, con mis frasea de pésame avivar tu 
justo y grande dolor, por el contrario, mi deseo es 
que las conviertas rn un poderoso luuitivo de tus pe-
sares, aconsejándote verdadera resignazión cristiana 
para que to conformes con la voluntad de Dios, á 
quien ruego por ello y porque te conceda la gracia de 
poder criar á tús hijitos y verlos colmados de toda 
clase de prosperidad y virtudes, que le sirvan de so-
siego y compensación á tus duros sufrimienlos. 
Amigos leales como somos y hemos sido; tus pros-
peridades me han halagado sin felicitarte por ellas, 
pero hoy que una peüa abruma tu corazón, es mi de-
ber acudir á tí, reiterándote mi consecuente amistad 
y ofreciéndoteme para cuanto de mí necesites. 
Que Dios haya acogido en el seno de su gloria el 
alma de tu amante esposa, que te consuele en tu a-
raargura y veas en tus hijos el latente recuerdo de 
ella, j en mi comprobada la sincera amistad que 
siempre te he tenido.—Nieves Pérez. 
C 1228 1-19 
Padecieüdo de una eufermodad de ]as 
vías urinarias que me hacía llevar uua yida 
desesperada por los sufrimientos físicos que 
me agobiaban, acudí al Dr. G-áivez G-ui-
llem, que en brevísimo tiempo me curó ra-
dicalmente, pudiendo desde entonces dedi 
carme en te rameníe á mi trabajo, liecomieo-
do á ios que se eDcuerjtren en oi caso que yo 
me v i , conRulton íi dicho doctor y de seguro 
que obtendrán la salud perdida. 





Tá'ÍO, 1 á 4 y 7 
sernl-
C 1120 ¿0-2 
ÁSTSIS1Á Y CÁII18ÍÁ 
Ha llegado la secunda remesa de verano. Inmenso 
surfido en casiaiires, muselinas, alpacas, holandas, 
driles y cordellat, todo de mucha novedad y fantasía. 
Se hacen trajes á precios fabulosos, corte y heclm-
ra esmeradísima. Igual surtido en camisería, medias, 
corbatas, pañuelos y camisetas, haciendo general la 
rebuja do precios á todos los artículos y dnrará toda 
la temporada de ve-ano. 
B I U 0 0 N E S 40. TELEFONO 1,487. 
15-7J1 C 117i alt 
C p f i i de ona hernia antipa, 
Padeciendo hacía afios de unas quebraduras que 
me hacían sufrir mucho, acudí, por consejo de médi-
cos y amigos, al Dr. Gálvez Guillém, quien en poco 
tiempo me curó radicalmente. Tengo setenta años, 
llevo dos años de curado y hago esto presente para 
que sepa que poco importa la edad, y que es una cosa 
estable la curación de las hernias, cuando éstas son 
tratadas por un especialista médico, como lo es el 
Sr. Dr. Gálvez Guillém. 
Severo Porilcr. 
Teniente-Rey n. 39, Administración do JUl P a í s . 
C 1217 8-15 
Hay personas que no se acuerdan de San-
ta B á r b a r a hasta que truena y que viéndo -
se atacados todos los años, al comenzar los 
fríos, de fluxiones de pecho y afecciones de 
los bronquios; no so ocupan de cuidarse 
hasta que con el frío se presenta la enfer-
medad. Si, m á s previsores, procurasen du-
rante el buen tiempo, en ol verano, fortale-
cer el pulmón y los bronquios para resistir 
los primeros cambios de temperatura, se 
ahorrar ían molestias y que esas afecciones 
llegasen á hacerse graves y crónicas . Basta 
para esto usar en el verano como bebida 
tónica y refrescante el Alquitrán de Guyot 
mezclado con agua. 
LA CBEOSOTÁ NlRIS en granulos, es nna prepara-
ción quo permite absorber grandes dósis do 
creosota sin ninguna repugnancia y sin fa-
t igar el estómago. 
Es muy activa centra la bronquitis cróni-
ca, catarros inveterados y contra el asma 
con espsetoración. 
Da igualmente muy buenos resultados 
contra la tisis poco avanzada y contra la 
escrófula. 
Depósito en Par ís , 23, rué l ie rgére . 
En la Habana, José Sarrá-
E l Rciiovador de "LA EEINA." 
(MARCA R E G I S T R A D A . ) 
Unico y verdadero específico garantido por la cu-
ración inmediata del asma ó ahogo. Cura ¿ci los y 
afecciones del pecho y de los pulmones con asom-
brosa rapidez. Es un depurativo del arganismo que 
no tiene rival. Rechazad imitaciones empíricas mal 
clientes y mal sanas que tanto daño causan á los cré-
dulos ó ignorantes. 
Si queréis curaros el asma, los catarros, la bron-
quitis: si deseáis recobrar ol apetito y las fuerzas 
perdidas y depurar la sangre; pedid en cualquiera 
farmacia el licnovador automático depurativo de 
L A R E I N A que se prepara en la antigua y acredi-
tada botica Jja JRcina, situada en la calle del mismo 
nombre, frente á la plaza del Vapor. Precio del 
frasco 3 pesetas. C1161 alt 8-5 
DR. M. G. L A R R A N A G A , C I R U J A N O - D E N -tista; verifica las extracciones dentarias sin do-
lor, mediante la acción de los agentes anestésicos, o-
rilicaciones, ompaíítaduras y dientes artificiales por 
los procedimientos más modernos de la ciencia. Con-
sulsas de 3 á 4; Obsapía 5() entro Compostela y A -
gnacate. 8689 4-19 
OmJJANO-BEHTISTá. 
P r a c t i c a todas las operac iones den-
tales p o r los m á s m o d e r n o s p r o c e d i -
m i e n t o s . 
C o n s t r u y e d e n t a d u r a s post izas de 
t b ñ m ios s is temas y m a t e r i a l e s co-
noc idos . 
P a r a l a a p l i c a c i ó n de a n e s t é s i c o s , 
y p a r a c u a l f i m c r a o t r a o p e r a c i ó n 
que fue r e necesaHo, cuen ta con un 
dis t iVs^uido m é d i c o - c i r u j a n o de l a í a -
mlttiñ de P a r í s y do n o t o r i a reputa-
c i ó n en esta c i u d a d . 
Los p rec ies n n c T a m e n t e establee! -
(ios en este g a b i n e t e , s e r á n c o n f o r m e s 
á l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a r e m a u t e y 
favorab les á todas las clases. 
Todos los d í a s , de 8 de la mañana 
á 4 de i a t n r d e . 
8602 11-18 
^NFiülíHEDADES DE LA F I E L , 




Especialista cu las enfermedades de las V I A S 
U R I N A R I A S y S I F I L I T I C A S . De regreso de Pa-
rís se ofreced sus amigii.i y al público. 
Consultas todos los dias, incluso los festivos, de do-
ce á cuatro de la tarde. Prado núm. 87. 
7574 26-28 ¡unió. 
D E L A X J N I Y B R S I D A I ) O E I ^ T E A L . 
Especialista en enfermedades de la piel y sifilíti-
cas. Consultas de 1 ú 4. O'Iieilly 30, A, altos. 
C 1185 26-8J1 
D R . M . D E L F I N . 
Practica reconocimientos para elección de criande-
ras, analizando la leche por los procedimientos y con 
los aparatos más modernos. Monte 18 (altos.) Con-
sultas de l l á 2. 
A m E L 3 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Especialista en partos, enfermedades de mujeres y 
niños. Consultas de 1 á 3. Monte número 72. 
7629 26-28Jn 
Dr. Alberto S. de Bustamante 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 12 á 1 eu su domicilio. Jcsiis María 
31 y en Sol 7.9, de 1 á 2. Tolcfono 807. 
7957 26-4J1 
DR. N U N E Z (HIJO) C I R U J A N O - D E N T I S T A Profesor de Clínicas, AguiarllO.—Consultas de 
ocho á cinco.—Los niños amparados por la Sociedad 
Protectora serán operados grátis. Polvos y elixir, 
C U 12 26-1 J1-' 
DR. MANUEL GOMEZ DI LA MAZA 
MÉDICO - C I R U J A N O , 
C O N S U L T A S D E 1 2 A 2. 




DR. ERASTUS WILSON. 
MÉDICO CIRUJANO DENTISTA. 
Prado U5. Horas 8 á 10 y 11 á 4. Honorarios m ó -
dicos y debida consideración de la fortuna de cada 
cliente. 0 1194 27-11Jl 
I)a (xuadaíupe González de Pasíorino 
COMADRONA F A C U L T A T I V A 
Participa á sn numerosa clientela y en particular á 
sus amistades, haber trasladado su domicilio, do la 
callede Consolado uúra. 76 á la del Baratillo núme-
ro 4 esquina á Justiz, altos. 8531: 15-16 
Anton io H . Parra 
Médico-Cirujano. 
Ha trasladado su domicilio y trabinete de consultas 
á Cuba 127. 8214 alt 4-9 
Dr. Cantero García 
Unico especialista en eiífermedades 
crónicas y rebeldes. 
C U R A C I O N R A D I C A L . 
Consultas, de 8 á 12 a, m. Zulueta núm. 36, esqui-
na á Teniente Rey. 
7395 26-23 jun 
D R . G T T S T A V O L O P S Z . 
Interno de la Casa de Enajenados.—Recibe aviso 
iodos los dias, y da consultas sobra enfermedades 
mentales y nerviosas, todos los jueves, de 11 á 1, ea la 
Redacción do L z Abeja Médica, San Nicolás n. 38. 
C 1136 1 J 
3 
i m i m ] pepa 
D E L 
Este preparado que á ía acción 41-
gestiTa enérgica de la PAPAYIN4- y 
de la PEPSINA, reúne las propieda-
des nutritivas de la G L I C E E I N A , 
posee condiciones de inalterabilidad 
absoluta por estar elaborado eon ma-
teriales escogidos y puros. 
A sus propiedades médicas que le 
hacen necesario é insustituible eu las 
DISPEPSIAS, 
DIAKEEAS, 
VOMITOS DE LOS NIÑOS, 
OonviilfcEcencia de las tmfermedados agudas. 
En resumen, en todo trastorno d i -
gesiiv-o, reúne este medicamento un 
sabor agradable que le permito ser 
tomado sin repugnancia hasta por los 
niños mas delicados. 
D 3 V B N T A 
^ O f r ü M S e l D r . J O S M i , 
OBISPO 53, HABANA 
f étj todas las droguerías y farmaciaí 
O 1130 1-J 
Miau© 124,, aitos? esquina á Dragones 
Especialista en onfermedadea venérao-Blfilítica» J 
afecciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4. 
TELEFONO N. 1.SÍ5. 
C1134 1-J 
Dr. Rofeerto Chomat 
Especialidad en el tratamiento de la Sífilis, Ulce-
ras y enfermedades venéreas. 
Consultas de 11 á 2.—Teléfono S54.—Luz 40.— 
Habana. 8144 26-14jl. Alt. 
Dr. GASPAR BETANCOÜRT 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
Amargura 27, esquina á Habana, (antes Aguacate 
108.) Consultas de 7 á 5. 8454 26 -14Jl 
R A F A E L CHA G U A C E D A Y NAVAURO. 
DOCTOR EN CillUCJíA D E N T A L 
del Colegio de Pensylvania, 6 incorporado ii la Uni-
versidad de la Habana. Consultas dé 8 á 4. Prado nú-
mero 79 A. C 1119 22-1 J l 
PEIA Y GOMLEZ. 
C O N S U L T A S D E D O C E A UNA. 
COMUOSTELA 109. 
Avisos á todas boras para la instalación de la C A -
M A R A - P O L A R , en el tratamiento de la liebre ama-
rilla y demás liebres infecciosas. Consultas de 2 á 4. 
7261 23-21Jn 
Di*. José María d© JauregníKar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical delhidrocelepor un procedimioute 
íonciüo sin extracción dol líquido.—Especialidad ea 
flebrea palibMcas. Obrapía 48.—Telefono 806. 
C 1133 1-J 
Dr. Francisco Arroyo Hcredia. 
especialista en trastornos nerviosos y enfermedades 
de mu-jeres y niños. O'Reilly ¿'3. Teléfono 604. 
8338 26-12 
w m m . 
UN P R O F E S O R E X P E R I M E N T A D O E N L A enseñanza y de acreditada moralidad se ofrece 
para el desempeño de clases á domicilio. Presentará 
raensualmeute satisfactorios resultados de su trabajo. 
Para informes Colegio Hernández, Galiano 38. 
8680 4-19 
UNA SEÑORITA P R O F E S O R A D E I N G L E S da clases á domicilio y en su casa, San Lázaro 
n. 127. E n la misma se bacen cargo de bordados de 
todas clases y costuras de señoras y niños, y se ceden 
dos liabitaciones altas á señoras solas ó matrimonio 
sin niños. 3083 4-18 
UNA P R O F E S O R A D E I N G L E S , ESPAÑOL y^uúsica, da ciases á domicilio y no tiene incon-
veniente en ir al campó con una familia; para más 
informes en la calle de Consulado número 103. 
8546 4-16 
UNA P R O F E S O R A E L E M E N T A L Y D E T O -da clase de labores, se ofrece para dar clases á 
domicilio por un centén mensual ó bien para dar cla-
ses en un colegio. Calle de Corrales 52, colegio in-
formarán. 8134 8-14 
PÜRISIMá CONCEPCION. 
C O L E G I O P A R A S S N O I i l T A S . 
De l'.1 y 2Í1 enseñanza, incorporado al Instituto 
Provincial, situado hace nueve años en la espaciosa y 
ventilada casa Angeles 36, entre Maloja y Monte, di-
rigido por 
i ) * Adelaida Sotomayor de García. 
Se admiten pupilas, medio pupilas, tercio pupilas y 
externas. 
Para más pormenores, dirigirse al Colegio á cual-
quier hora. 8455 4-14 
UNA SEÑORA P R O F E S O R A D E PIANO (le-sea dar clases á domicilio y en su casa, como 
igualmente desea hacerse cargo de educar niñas; pre-
cios muy módicos. E n la misma se hacen cargo de 
bordados y costuras de señora y niños. Informarán 
de siete de la mañana á dos de ia tarde, Escobar 15. 
8313 4-15 
1 8 1 É í f l S l 
ARITKSTICA MERCANTIL. 
Nueva guía (año de 1893) para el comercio y ha-
cendados de la isla ce Cuba; cálculos y operaciones 
explicadas y concluidas con rapidez, de uso frecuen-
te en esta plaza, le teneduría de libros do las cuentas 
comentes, modelos de cartas comerciales, citas le-
gales, etc. L a obra consta de tres partes, bellamente 
impresas, por solo $1 plata. De venta Salud 23 y 
Neptnno 124, librerías. 8618 4-18 
E L II&LES 
en 26 lecciones, novísimo tratado adoptado para a-
prendérlo los españoles; mótodo instructivo, fácil y 
rápido para aprenderlo á escribir, traducir y hablar; 
contiene la palabra en inglós, su traducción y á con-
tinuación la pronunciación figurada, etc.; 1 tomo 60 
centavos: de venta Salud n. 23 y Neptuno núm. 124, 
librerías. 8617 4-18 
LIBRERIA "LA POESIA." 
D B J O S E M E R I N O . 
OBISPO 185. HABANA. 
Güelly Ferrer, Estudios Económicos, 1 tomo em-
pastado $2-70. 
Cabrera Franco A., Razón y Fuerza, narración 
militar y de costumbres cubanas. 1 tomo en tela con 
grabados $4-50. 
Maltcbrun. Geografía Universo!, 3 tomos pasta con 
grabadoe $8-20. 
Deujardin Beametz. L i s nuevas medicaciones, 2 
tomos $2-40. 
Diijardin Bearmetz. Higiene Alimenticia, 1 tomo 
pasta $1-50. 
Dujardin Beumetz. Gimnasia Masaje Hidrotera-
pia, Aeroterapia Climototcrapia, 1 tomo pusta $1-70. 
Dujardin Beumetz. L a Higiene proíilática, 1 tomo 
pasta $1-60. 
Fernández y Rodríguez. Vircicia ó Luchas del Co-
razón, 2 tomos $1-50. 
Gebhardt. Los Dioses de Grecia y Roma ó mitolo-
gía grego-romana, 2 tomos folio con grabados en 
oleografía $9-50. 
Castillo. L a Mujer Amor, 2 tomos con láminas $8. 
Camprodon. Colección de poesías castellanas y ca-
talanas, 1 tomo ;V pasta $1-70. 
Cdsar Ciinlú. Iliítoria Universal, 38 tomos en 19 
volúmenes, i pasta, $18. 
Lamartine, Chateaubriad y Solis. Hernán Cortés. 
Descubrimiento y conquista de Méjico, narración 
dramática, 4 tomos í pasra $3. 
Dufaux. " E l Niño." Higiene y cuidados materna-
les de la infancia, 1 tomo $1-50. 
Echóles y Campos. Anuario de medicina y eirujía, 
tomo 14, 1891 tomos 15 y 16 de 1892, cada tomo em-
pastado $1-30. 
Simonne. Método para aprender á leer, escribir y 
hablar el francés, 2 tomos $1. 
Ortega y Frías. E l Monaguillo de las Salesas, 2 to-
mos con muchos grabndos $7. 
Guillermin. E l Mundo Físico, 2 tomos en 1 volu-
men con grabados, pasta, $3-70. 
Vieuer (Jrevaux y Charnay. América pintoresca, 1 
torno past̂ . con grabados. 
Vicetlo. Historia de Galicia, 7 tomos pasta en 3 
volúmenes $12, 
Mariana. Historia general de España, 8 tomos pas-
ta $14. 
Novo y Colson. Viaje político-científico alrededor 
del mundo, 1 tomo folio con muchos grabados, -' pas-
ta, $4-50 
E l Mundo Ilustrado, 6 tomos folio con grabados, l 
pasta, $15. 
Parrilla. Compendio de Historia Universal desti-
nada á la 2" Enseñanza $1. 
Alfaro. Compendio de Historia Universal, 80 css. 
¡\liguel y Badia. " E l Arte en España." Pintura y 
Escultura modernas, 1 tomo folio mayor con graba-
dos $10. 
Schoedler. E l Libro de la Naturaleza, 1 tomo $1. 
Antonio de Padua. E l Amor de los padres, 2 tomos 
con láminas $1-70. 
Dujardin Be.uimetz. Tratamiento de las enferme-
deŝ del estómago, 1 tomo $1-40. 
Fiores. Ayer, hoy y mañana ó la Pe, el vapor y la 
electricidad, 7 tomos chagrín y cortes dorados $6. 
Se remiten á provincias acompañando al pedido el 
importe en sellos ó letras. 
Cn 1218 8-15 
de J. A. Monrat, 
preparada por SDXTAHBO ^ 
FARMACEUTICO DE ri CLASE DE PARIS. 
Este nuevo producto elaborado según los sanos principios de la terapéutica, encierra en su composición 
todos los elementos más adecuados al tratamiento de las numerosas enfermedades do las vías respiratorias, 
t an frecuentes en este país. 
Compuesto de VINO M O S C A T E L AÑEJO, tónico por excelencia; 
G U A Y A C O L I N A . principio elemental do la creosota vegetal, desprovista de toda materia irritante: 
G L I C E R I N A N E U T R A que suslituye al aceite de híaado de &«ca/ao'(Germain Seé) v por lin el 
C L O R H I D R O - F O S F A T O D E C A L , tan útil en las afecciones pulmonares. 
Esta feliz combinación ha dado ya los resultados más satisfactorios y confirma de este modo el verdadero 
valor terapéutico de este producto. 
Pruébese la G U A Y A C O L I N A C L O R I I I D R O - F O S F A T A D A de E . Palú, y su uso solo, nos dispen-
sará todo reclamo pomposo. 
Venta: En todas las droguerías y farmacias acreditadas do la Isla. 
Depósito general: B O T I C A F R A N C E S A , San Rafael esquina á Campanario. 
C 1225 alt -19 J l 
para guardar dinero y alhajas á prueba de fuego. 
L A S M E J O R E S D E L MXJ3STDO. 
Las tengo de todos tamaños á precios reducidísimos.-
C 1226 m 
L A S M A S S E G U R A S . 
- R A F A E L M E N E N D E Z , Cuba n. 96. 
Especiaí ista en las enfermedades de la boca. 
Practica operaciones y dá consultas á domicilio, 
empleando en todas sus operaciones anestésicos ino-
fensivos y garantizando no experimentar el paciente 
dolor alguno. Recibe órdenes de 10 á 5 en Sol 73. 
8091: 8-19 
S e e m b a l s a m a n c a d á v e r e s , 
garantizando t-u conservación 25 afios por lo menos. 
Policlínica del Dr. Arroyo Heredia. O'Keiliy 33. Te-
WQÜO 604. 8652 6-1^ 
S o r 
s 
Ea u n a verdadera novedad que viene á m a t a r entre las fami l ias e l uso de 
los i n c ó m o d o s catres. D e s p u é s de cerrada ocupa solamente u n espacio de 30 
p o r 3 pulgadas. E s l a m á s l igera , i a m á s Útil , la. m á s c ó m o d a y l a m á s ba ra t a ; 
y por su especial hechura, l a que ocupa meaos espacio, l a de m á s fác i l t raspor-
te, l a m á s s ó l i d a y du rade ra y l a que ocasiona menos gastos que el ca t re m á s 
in fe r io r . 
Camas de M e r r o con lanza y ca r rosa , adornadas con preciosos paisajes, de 
formas m u y modernas y de g r a n efecto. 
B a s t i d o r e s m e t á l i c o s de clase garan t izada en todos t a m a ñ o s . 
Neveras y g u a r d a - c o m i d a s de todas figuras y t a m a ñ o s y todos los d e m á s 
a r t í c u l o s del g i ro á precios b a r a t í s i m o s . 
FERRETERIA "EL LLAVIN." 
GALIANO 65, E N T E E SAN MIGUEL Y NEPTUNO.-TELEFONO 1,030. 
C o n n o t i c i a s l o s q u o s u s c r i b e n d e q u e e n l a I s l a 
d e d u b a s e e s t a b a f a l s i f i c a n d o l a E m u l s i ó n d e S c o t t , 
n o m b r a m o s e x p e r t o s a g e n t e s q u e a c a b a r a n c o n t a n 
i n m o r a l e s p e c u l a c i ó n , c o n t a n b u e n a s u e r t e , q u e l o -
g r a r o n e m b a r g a r y o c u p a r e n l a H a b a n a y r e s t o d e 
l a I s l a t o d o s l o s i r a s c o s d e d i c h a e s p ú r e a p r e p a r a -
c i ó n , d a n d o a s í e l g o l p e d e m u e r t e á e s a s f a l s i f i c a -
c i o n e s . P u e d e , p u e s , e l p ú b l i c o e s t a r s e g u r o q u e 
l o s f r a s c o s q u e s e e x p e n d e n e n l a a c t u a l i d a d e n l a 
I s l a d e C u b a d e í a E m u l s i ó n d e S c o t t , s o n t o d o s p e r -
f e c t a m e n t e l e g í t i m o s . E s o n o o b s t a n t e , e x i j a n l o s 
q u e l a c o m p r e n l a c u b i e r t a c o l o r d e s a l m ó n , n u e s t r a 
m a r c a d o f á b r i c a d e P . P . P . , e n c e r r a d a e n u n t r i a n -
g u i o y n u e e t r a c o n t r a s e ñ a d e u n p e s c a d o r c o n u n b a -
c a l a o á c u e s t a s . H a c e m o s e s t a s i n d i c a c i o n e s p o r s i 
v o l v i e r a n á i n t e n t a r f a l s i f i c a r d e n u e v o d i c h o p r o d u c -
t o , l o q u e d u d a m o s m u c h o , d a d a l a s e v e r a l e c c i ó n 
q u e h e m o s d a d o y l a e x q u i s i t a v i g i l a n c i a q u e a h o r a 
e j e r c e m o s . 
S C O T T & B O W N E , Q U Í M I C O S , N E W Y O R K . 
J B I L , C A . T H B T H O P I C i ü L 
es un mueble aseadís imo, cómodo, fresco y de 
larga duración. 
fe=ü3 
c a á 
£23»-
S T J I P i E & I H l O I O 
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ito general en la popular ]LOC33HIiL 
13-12JI 
ENFERMEDADES DE LAS 7IAS UEIM'AEIAS. 
3 I R DE! A H B H ' A H I A H T J B H i L 
de E . P A L U , Farmacéutico de París. 
Numerosos y distinguidos médicos de esta capital empican esta preparación con éxito en el trata-
tamiento délos OATAJRBOS D Ü L A V E J I G A , los C O L I C O S N E F R I T I C O S , la I I E M A -
T U R I A 6 derrames de sangre por la uretra. Su uso facilita la expulsión y el pasaje á los riñones de 
las arenillas y do loa cálculos: curan la Metcnción de orina y la Inflamación de la vejiga y su uso es 
beneficioso en ciertos casos de diátesis reumatismal. 
Venta: Botica Francesa, San Rafael 63 y demás Boticas y Drogue-
rías de la Islfí,. 
HABANA. OBISPO 
C! 1198 
C 1118 alt 13-2JI 
L A I J L U S T l i A C I O N H E C U B A . 
R E V I S T A U N I V E R S A L . 
Sale á luz quincenal monte los días l1' y 15 de cada mes, magníficamente impresa en excelente papel sati-
nado, en 10 grandes páginas y cubierta de color, con tí ú 8 grabados hechos aquí y en los Estados-Unidos y 
los mejores jamás impresos eu la Isla. 
Trata de toda clase de materias de Ciencia, Arte, Derecho, Religión, Literatura, Industria, Comercio, 
Música, Sport, Acontecimientos del mundo entero, Fiestas y noticias de nuestra vida social y Anuncios de 
todas clases, con excepción absoluta de la Política. 
Director: CARLOS I>E PKOKOSO.—Precios de suscr ipción: E u la Habana y barrios 80 centavos al mea 
y $2 al trimestre. En Provincia y Estranjero, $2.50 al trimestre. Precio de un número suelto, 50 centavos. 
Admin is t rac ión : San Ignacio 8, esquina á Tejadillo. 
E l último uúmero repartido de 15 de julio trae el siguiente SUÍIAJUO: Texto.—La Electricidad on la 
Exposición de Chicago, por F . Dclorme.—Introducción del libro " L a Doctrina de Monroe," por J . M. Cés-
pedes.—La Crítica, los Criticones y los Criticastros, por los maestros en la Literatura Monlau, Picón y 
Campoamor.—Carlos Navarrete, por el Ldo. l i . Cabrera.—La Felicidad (poesía).—La Vida Mundana, por 
Juan M. Ferrer y Carlos Pedroso. 
Grabados.—Petratos de Carlos Navarrete y Miguel Figueroa.—Dos magníficas vistas de la capilla ar-
diente y del entierro de M. Figueroa.—Palacio de la Electricidad en la Exposición do Chicago.—Tipos de 
vendedores de pollos, jicoteas y pescado en Manzanillo. 
Se venden números en las librerías Wilson, L a Historia, Valdeparos y Propaganda Literaria y en la 
sedería " L a Felicidad," Neptnno 65. 7901 alt 8-2 
l e Mirriees Waísoi & Yanan C o i i w , LiiiiM. 
G L A S G O W . 
C0N8T11UCT0IIES B E APARATOS Y MAQUINARIA PARA INGENIOS. 
Calderas, M á q u i n a s , Trapiol ios , Defecadoras T r ip l e s y C u á d r u p l e s efectos, 
F i l t r o s , Clasificadoras, Bombas , C a r r o s - e n í r i a d e r a s , Elevadores , C e n t r í f u g a s , 
Pa tente de W e s t o n , Edif ic ios y techos de M e r r o . 
Ingen ie ro Representante en Cuba, Frcderic H . Sawyer. 
L a C o m p a ñ í a t iene a r c l ü v a d o s con escrupuloso cuidado los p lanos de todos 
los molinos y m á t p i i n a s de su c o n s t r u c c i ó n existentes c n l a I s l a . P a r a ped i r gu i -
jos , mazas, cast i l los ó coronas de respeto, es necesario mencionar el n ú m e r o del 
mol ino . Desde mayo á noviembre los Bres. Hacendados se s e r v i r á n d i r i g i r sus 
pedidos di rectamente á l a C o m p a ñ í a en Glasgow. 
C 248 alt 25-2M 
P O R E L . J A B A B E 
|DU 1^3EIMTiL: Drogmeria do Jbhnson* Obispo! 
númM 53,—Habana. 01132 1-J 
i - ^ y * : 
eon Olorato de Potasa, y B r e a 
Reemplazan estas Pastillas los gargarismos y se emplean con éxito en los m a l e s de 
g a r g a n t a , la i n f l a m a c i ó n de i a s a m i g d a l a s , la u l c e r a c i ó n de l a s e n c í a s , las af tas , 
la r o n q u e r a y la e x t i n c i ó n do voz. Toniáudoso al principio de un constipado, de una 
bronquitis^ cuando se lia declarado el resfriado de cabeza, facilitan la expectoración, y detienen 
ia marcha de la iullamación. Son indispensables par.a los fumadores, por la presencia de la 
brea, que puriíica el aliento y combate Jos efectos del tabaco, y son también muy apreciadas 
por los cantantes, profesores, abogados y predicadores, por excitar la secreción salival y 
conservar la boca búmeda y fresca. 
P A L A N G I E , f£mco de Ia Clase. — Dsposito ea París. 8, Ruc Vivicnne, y eu ias priaoip. Farmacias y ilrognenas 
AGRICULTURA GEMERAL 
para ol uso do los bacendados y labradores de la I s -
la de Cuba por líachiller y Morales, última edición 
corregida y ampliada, contiene la agricultura prac-
tica perfeccionada, el modo de mejorar las tierras, 
abonos, riegos, labranzas, cultivos cubanos de todas 
clases, caña, tabaco, café, cultivo de frutales, horta-
lizas, etc.; procedimiento para destruirlos animales 
dañinos, crianza de animales, caballo, mulo, toro, 
vaca, buey, carnero, cabra, oveja, aves, abejas, et-
cétera, enfermedades de animales y el modo de cu-
rarlos, plantas textiles, casabe, almidón; etc., y otras 
muchas enseñanzas, que deben saberse para tener 
buenas utilidades on las fincas. Un tomo en cuarto 
mayor con muchas laminas explicativas 1 peso 25 
cts. plata. De venta librería de K. Turbiano, Salud 
núm. 23. C 1197 5-12 
m n ! O M f l s : 
AV I S O I N T E R E S A N T E . — P A R T I C I C I P O A mis favorecedores y al público cn general que me 
he trasladado de San José 7, á Trocadero 105 en don-
de sigo confeccionando los elegantes vestidos de seda 
á centén, y de clanes á $ 2 y 3, y de niñas y niños á 
precios módicos; eu la misma se confeccionan los 
elegantes corsets con el corte cintura regenta. 
8672 4-19 
Carlota Eciavarría de ñores, 
modista y sin rival cortadora. Confecciona toda clase 
de trajes de señoras y niñas, de halle, teatros, boda y 
lutos por los últimos figurines y á capricho con pron-
titud, mucha elegancia y equidad; también corta y 
entalla por 50 centavos y pasa íi domicilio sin alte-
rar los precios, liayo uúmero 57. 
8667 4-17 
/pl R A N T R E N D E C A N T I N A S D E A N T O N I O 
IjirCalvet, Teniente Rey 37, entre Habana y Com-
postela.—Se sirven éstas á todos puntos con mucha 
Euntualidad y mejor condimentación, pues esta casa ace una variación diaria y si al marchante no le gus-
ta alguno de los platos, no se le vuelven á, mandar 
más. Precios reducidos. Se sirven comidas á la carta 
á precios módicos.—Antonio Calvet. 
8472 4d-14 4a-14 
U n a p r o f e s o r a d e l a b o r e s 
se hace cargo de bordados y canastilla y dá clases por 
sem ana. Somcruolos n. 23. 8626 4-18 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
D E Q U E R O S , 
DE H. A. VEGA. 
Especialista eu aparatos ingninales. 
L a curación de las hernias se consigue 
con la aplicación de los aparatos sistema 
BARO, la casa más antigua que tiene todoa 
los adelantos conocidos. 
O B I S P O 3 1 
C1206 alt 12-14J1 
más laraías p ea olopaa parle. 
104, O'REILLY, 104 
C1221 la-17 3d-16 
NDEVá FABRICA ESPECIAL 
D E BRAGUEROS 
36, O ' R E I I L Y 36, 
ENTRE CUBA Y AGUIAR. 
c 1110 alt 13-2 J l 
AVISO I I P O R T A M 
L a hábil y acreditada peinadora Josefa Kuiz de 
Valle, acaba de recibir la famosa agua do Pontaine, 
para teñir el pelo de rubio y caoba, que son en la 
actualidad los colores que están muy en moda en P a -
rís. Tambióu se tiñe do negro y castaño y peina en 
su domicilio, Aguacate 3o, entre Obispo y Obrapía. 
8401 4-13 
A L A S SEÑORAS Y SEÑORITAS.—Doña Ale-
XXjandrina Mateo se ofreca en su salón y á domici-
lio para peinar el cabello. También lo tiñe de negro, 
castaño obscuro y castaño claro, dándole un lustre y 
sedosidad admirable. Obrapía 58, altos. 
8210 15-9J1 
P E R H 0 M E 8 
BARBETS 
Y B A L L E T S . 
Les hay de todas clases, colores y formas. Se han 
reducido los precios, que no es posible la competen-
cia. Probadlo, y verán la verdad. 
Amistad 49, Habana.—El Palacio. 
8080 15-6 
J . C O L O M . 
Fundidor fie metales; especial parabronces de ma-
quinaria. Príncipe Alfonso número 212, 
8209 8-9 
Eí Segundo Aseo 
Gran tren do letrinas, pozos y sumideros. 
E l que suscribe, participa á los dueños de casas, 
hacer toda clase de limpiezas á precios sumamente 
módicos, garantizando dejar limpio por completo 
cualquier letrina, pozo ó sumidero que se le confie. 
S E R E C I B E N O R D E N E S : 
San Ignacio y Luz, bodega. Reina y San Nicolás, 
bodega; Empedrado y Compostela, bodega; Monte y 
Figuras, café; Merced y Compostela, bodega. Su 
dueño, Tomás Rodríguez López. So, Antón Recio, 95. 
8-118 d-13 
MO D I S T A Y C O S T U R E R A E N G E N E R A L . — Corta y entalla por lignrín eon la mayor perfec-
ción' desea colocarse en una buena casa particular 
de moralidad, sea por mes ó por día. pero si la quie-
aen oenpar en otra cosa que la costura es inútil que 
se presenten. Obispo n. 2, cuarto 2 entrada por Mer-
caderes, de 11 á 8. 8687 4-19 
UN G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O peninsular desea colocarse: informarán Aguila 
n. 177, barbería, fronte á la plaza del Vapor: tiene 
q den responda. «662 4-19 
r 
D E C H A 
Dos per las , tomadas d e s p u é s de comer , bastan pa ra asegurar en 
u n cuar to de l i o ra la d i g e s t i ó n de los a l imentos , y d i s ipa r las 
J a q u e c a s , Dolores de C a b e z a , Bostezos y S o m n o l e n c i a , 
consecuencias de mala d i g e s t i ó n . Gomo ga ran t i a cada c á p s u -
la l leva impreso en negro el n o m b r e : y y 
P A R I S , Sj, PÜg Yivj,enn@5 y en ias principales farmácias . 
. ' .v iuauuAMS'/ .wR- i mi 11 iiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiniiiiii i n i ni 111 
UN MORENO D E M E D I A N A E D A D Y CON buenos informes, solicita colocación de cocinero: 
eu la calle de Villegas 124 informarán á todas horas. 
8656 4-19 
S E S O L I C I T A 
una manrjadora para una niña de año y medio, que 
tenga rer«rejicias: se dará ~S onza de sueldo: informa-
rán calzada de Jesús del Monte 431. 
S6t)5 4-19 
ÜN SEÑOR D E M E D I A N A E D A D S O L I C I -ta colocación de sereno cn almacén ó do portero 
en ensa particular, teniendo porsonas respetables que 
abonen por su conducta. San Nicolás n. 198 ó bien cu 
Obispo 30 darán razón. 8fi55 4-19 
s u - de 
al 
Cada 
Preparada con las hojas del M á t i c o d e l P e r ú , tan populares paral 
la curación de la bleaorragia, esta inyección ha adquirido en poco 
tiempo una reputac ión universal, siendo lo sola i n ó c u a p o r no contener 
sino huellas de las sales astringentes, que las otras poseen en aburi-
lé dancia. Corta con brevedad los ílujos m á s tenaces y dolorosos. 
Bepósito. ea P a r l s ^ G R I M A U L T y Gia 
8, U u e V i v i e u n e , 8 
frasco, l leva l a M a r c a de F á b r i c a ^ l a f i r m a y el Sello de GR1MAULT y Cia. 
C o n JLacto-IFosfato cíe O a l . 
L Lacto-Fosfaio de cal contenido en ei V i n o y J a r a b e d e D u s a r t 
es un reparador de los m á s e n é r g i c o s . Afianza y endereza los huesos 
de los ñiflas vaquiticos; devuelve el v igo r y la ac t iv idad á los 
_ adolescentes deca ídos y l in fá t icos , y á los que es tán privados de 
apetito, fatigados por un crecimiento m u y r á p i d o ó los estudios. E n l a 
Tisis faci l i ta la c i ca t r i zac ión de los pulmones, 
Las mujeres m6a j ' aza íZas que recurren al V i n o ó J a r a b e d e D u s a r t 
soportan su estado sin fatiga alguna, sin vómi to s y dan á luz criaturas 
robustas. 
E l Lacto-Fosfato de cal enriquece la leche de las Nodrizas y preserva á 
los n iños de la Diar rea y de las enfermedades de desarrollo. Con su 
benéf ica influencia ia Dentición se efec túa s in cansancio n i convulsiones. 
P A R I S s S, r u é Y i v i e n u a y en tod&s /as farmacias.  
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
KJ oar«e <le criandera eu vtua casa particular con 
una familia decente: tiene q.aen responda por ella. 
Afiliar G2, accosovia, sastrería. 
8̂ 58 4-19 
S B S O ^ X C Z T A X T 
caballcriceros y un herrador cn el tren de ómnibus 
E l Progreso de Gnanabacoa. 8fi42 5-19 
I M P O R T A N T E ! 
Para emprender en un negocio que prruJttce el 100 
por 100, se desea un socio (jue disponen de 15 onzas: 
informan Ol>ispo 67. i tci i<>r. Stíáií 4.19 
~ C O C l Ñ E B A ~ 
Se solicita ur.a peniiuular orto duenua en el aeo-
modo. Aconta 2'.\ XG47 4-39 
Q E S^LICITATKN" UTVSA Olí F A M I L I A D E -
lOcente, una ó dns lifibitiiciDncí-. buenas para un ma-
trimonio, con ¡wi.stencia para la señora solamente. 
Informará D. Hcnito Menéndcz, Atruacate 69 
4-19 
SE S O L I C I T A UNA C H I Q U I T A D E D I E Z A catorce años de color, para ti servicio de una se-
ñora, dándole suelde» Ó enseñarla á todo el ramo de 
una miyer, gratüícándolc con algo y en la misma se 
necesita un muchacho en las mismas condiciones. 
8688 .1-19 
B U E N S X 7 E L D O . 
Se solicita una Joven de moralidad, fina en su trato: 
sueldo 20 pesos plata. Informarán calle de Crespo, 
baños de mar de San Rafael. 
8686 ' 4_19 
S" ÓLICITA UÑA C A S A I ) E " C A ' M P O _ Q U É h i ^ niños para enseñarles las primeras letras y ayudar 
cu los trabajos del campo. Dirigirse á Zanja número-
U2, F . ,T. cuarto 23. 9651 4-19 
S E S O L I C I T A 
una manejadorS (juc sepa el alemán y un criado de 
mauo que sepa el oficio con perfeoción y buenos in-
formes: infonnardu en la peletería L a Barata, Sol 
esquina á Habana. 8C82 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven lista y formal v do confianza, tiene persona» 
que le garanticen sn buena conducta, en una tienda 
de ropas ó sedería, ó cosa por el estilo eu cualquiera; 
informarán fonda de Los Voluntarios csqufna ú Mon-
serratc. 8685 4_19 
F I E B R E S P E R I O D I C A 
Vino Tónico De Wintersmith. 
S E C O M P O N E D B S U B S T A N C I A D . 
PURAMENTE V E G E T A L E S . 
Es un remedio seguro, permanente y nada peligroso, 
para toda clase de 
C A J L E N T D H L A ® P E R S Ó n i C A S . j 
NO CONTIENE QUININA NI ARSENICO. 
La bran superioridad de este remedio sobre todos lotí 
demás que se emplean contra las fiebres periódicas, 
consiste en que produce su curación permanente. 
Un» voz cortabas las calenturas, no vuelven, 3 
m 
T\Í:SEAICOLOCARSE ÜN LICENCIADO del 
L/dérot to para ol servicio dó criado do mano, sabo 
cumplir con su obligación y tiene quien responda por 
¿1: impondrán calle do San Kalacl entro Aguila y A -
mistad. caló E l Carnero frento al n. 26. 
8693 
\j locación: es honrado y no tieno vicios, para esta-
Idecimento 6 casa particular: tiene quien responda 
de su conducta. Noptuno dG, altos. 
8674 4-19 
E X C Ü S A D O S - m O D O R O S . 
LOS M E J O R E S Y MAS BARATOS. 
4 9 , A G X J I A R 4 9 . 
0 1136 1-J 
T T N A S R A . P E N I N S U L A R Y D E M O R A L I -
U dad y con buenas referencias desea colocarse 
«n una casa muy decente para acompaüar íl una se-
Tiora, entiendo de todo un poco, también entiende de 
costura: informarán Somcruolosd5. 
867:! 4-19 
T V I S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
.Oninsular bien sea para el servicio de criada do 
do mano ó cocinera: sabe cumplir con su obligación 
y tiene personas que respondan do su conducta: im 
pondrán callo del Morro núm. 5. 
8696 4-18 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca ó do color, que sepa su obliga-
ción, y cspoclalmonto que sea muy aseada, Consula-
do 60, informarán. I 
8668 4-19 
S E S O L I C I T A 
Una buena criada do manos que sea formal y sepa 
cumplir con su obligación y quo estií acostumbrada 
al servicio; so dá de sueldo 15 pasos y ropa limpia. 
Consulado IlíO, entro Animas y Trocadero informa-
rán. 8671 4-19 
S T K S K A (X)TACARSE UN C O C I N E R O P E -
U njnsnlai para establecimiento ó casa particular, 
vüiiores, fonda ó para ol campo: cocina á 1» ospafiola 
y á la criolla y entiendo do repostería. Angeles 13. 
8629 4-18 
T \ B S E A C O L O C A R S E UN MATRIMONIO 
.3/francís , sin h ĵos, él de cocinero á la IV;IIII;CS:I y 
*tu esposa de manejadora do niños en una rsisa parti-
cular que sea (lócente: tienen muy bucna.s referencias: 
taupondrin calle de Cuba n. 03. 
8627 1-18 
25,000$ 
al 9 poroiento, so dan con hipoteca basta en partidas 
do á 1000$; pueden dejar aviso Neptuno 125. Virtu-
des 22, Compostela 147, Nueva del Cristo Si. tala-
bartoría. Dragones 98, se trata con el dueño del di-
ixero. S593 4-18 
BE S E A C O L O C A R S E ÜN E X C E L E N T E criado do mano en uua casa particular, tanto en 
la ciudad como en ol campo; os humilde y obediente: 
sabo cumplir con su obligación y tieno quien responda 
por él en su oonducta, y también comprende el modo 
do viajar con familias particulares y entiendo algunos 
idiomas extranjeros: en la calle do Composlcla n. 15 
darán rnzón. 8610 4-18 
8 P O R l O O A L AÍ<fO 
No so cobra corretaje y se trata con el interesado: 
cualquiera cantidad por grande ó pcquelia que sea, se 
da con hipotoea. Concordia número 87. 
8594 4-18 
SE SÓLICITAN DOS O J A L A D O R A S D E CA-inisas y una camisera para coser en la máqoina, 
pero hado ser que sepa su obligación, de lo contrario 
quo no so presente: en Misión n. 7. 
" i í 8591 4-18 
D E P E N D I E N T E D E F A R M A C I A . 
So solicita uno inteligente y trabajador: darán ra-
zón Picota 7, esquina i Jesús M;>TÍ;I. 
8600 4-18 
S E S O L I C I T A 
una coatnrora quo sepa cortar y entallar por ligurín y 
so coloque por mes ó pordíu. Vedado, callo 8 n. 37. 
8604 4-18 
5 0 , 0 0 0 $ D E M E N O R E S 
A módico Interés se desea imponer con hipoteca 
hasta en partidas, Amistad 14«, Sr. Aguilcrr,. Bar-
hería ó Habana 190 recibí aviso. 
8595 4-18 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano de mediana edad. Villegas 84, al-
tos. 8606 4-18 
kÉSEA C O L O C A R S E UÑA BUENA C R I A N -D; «_J(teiM peninsular, joven, con abundanto leche, pa-ra criar a lecho ensera: es cariñosa con los niños y 
tiene quien responda de su conducta: impondrán Co-
rrales D. 73, altoff, cuarto n. 9, 
8573 4-18 
S E S O L I C I T A 
un muchacho quo entienda de cochero, y quo teaga 
quien le recomiendo. Angeles número 15. 
8631 4-18 
— E S E A C O L O C A R S E i'NA C R I A N D E R A de 
color, con buena y abundante lecho, para criar á 
loche entera: es sana, rolmsta v cariñosa con los ni-
flos: tieno quien responda por ellii. Impondrán callo 
do la Salad n. 157-
EALÓ VTTÓDO! Pidan con referencias criados 
ido mano, cocineros, blancos, asUtioioa y do color, 
porteras, jardineros, corheroH, dependientes de toda 
elaso do establecimientos y traIn-jadoros paro film-
cas y el campo: necesito oriltdaif, CQ t̂oreras, cocino-
ras, ote, M. Valiña. Teniente Rey 100, entre Zulneta 
y Prado. 8636 4-18 
TFTÑ AfeI ATICO C O C I N E R O ÜKSEA C O L O -
U cu c: entiende do cocina ¡í lo extranjero. Calle 
do Rovillagigodo u. 7. 8570 4-18 _ 
" f W j O V E N P E N I N S U L A R DES KA C ' i L O -
U carso de criado de mano y siendo una casa que 
haya doo prefiere mejor tic Bl>gui)dó «i solo coino so 
presente, lo mismo para aquí quo para ol canino, hay 
quien responda por su conducta. Infomaráli Monas-
torio do Ursulinas, ol portero. 86 5 
E S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E cria 
do do mano peninsular para cusa particular ó de 
comercio, sabe cumplir con su obligación por haber-
lo dosemncñadi) v tieno buenas roferoueias de su con-
ducta. Romaza 23. En la misma so coloca un porte-
Vi) 8614 4-18 
IHÍ^d^A OOLOCASSB UNA 0K1ANDEBA 
l_/penlnsular, joven, sana, con buena y abundante 
iecb^ para criar á leche entera, por habérsele muer-
to su niña: tiene un mes de parida y es cariñosa con 
los nlfiQS, tiene quien responda por ella, ifotol de la 
Victoria, muelle de LUS, dcüá l do la tarde, infor-
marán. 8608 4-18 
X T Í f Á C R I A N D E R A R E C I E N L L E G A D A D E 
U (Jalicia cim bnenn y abundan'» loche, de tres 
meses do parida, desea colocarse á media ó á lecho 
entera: tiene personas que abonen por su conducta, 
liarán razónjlTeniente Rey 48. 8588 4-18 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano y una criada quo sepa coser, am-
bos quo tengan personss que los recomienden. Con-
cordia 41, esquina á Manrique. 8572 4-18 
TTÑ'ÁSIA'riCC) Q EN E R A L C O C I N E R O Y re-
\ J postero deuca colocarse en casa particular ó esta-
hlecimiento, es aseado y trabajador, teniendo quien 
responda por él. Escobar 41, esquina á Animas im-
pondrán. 8611 4 18 
ÜNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A COLÓ-etrge de crianderoá leche entero y tiene quien 
responda por olla. Informarán Monte 49L á todas 
horas. 8020 4-18 
CO C I N E R O . UNO BUENO D E S E A COLO" carso y un maestro alambiquero con 20 años de 
práctica y portero, todos con buenas garantías. 
Curazao 32 intormarán. 86¿il 4-18 
fN P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E de 
_ portero ó criado de mano de corta familia, sabo 
cumplir con su obligación tieno quien responda de 
eu oonducta y no tiene inconveniente en ir al campo. 
Fonda Los Voluntarios darán ra/.ón, Monserrate 151 
8C07 4-18 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano que sepa manejar niños, adv ir-
llendo que ha do tenor buenas roferencias. Aguiar 95. 
8589 4-18 
NA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O -
w locarse do criada de mano painel campo ó parajla 
oapilsl ; tieno quien responda de su conducta; San 
Isidro 65 informarán. 8582 4-18 
u 
En Merced 50 
para un matrimonio solo so desea una cocinera que 
duerma en el acomodo. 8576 4sl8 
S E S O L I C I T A 
nna coeinera que sopa su obligación, es una cocina 
corta;VllleBafl79. 8581 
' f T N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A S D E S E A 
\ J oelooarae con buena y abundante leche para 
criar á. leehelentcra, y tieno quien responda por ella; 
impondrán Aíorro n. 24. 8586 
Y¡5§E7V C O L O C A R S E ÜN G E N E R A L C O C l -
1'Jnaropeninaalar. tántó nráotldo como en teoría: 
uaUe cumplir con su obligación, aseado y con perso-
«us que garonticen su aptitud y conipoaonmicnto;im-
pondrán calle del Sol n. 112. 8577 4-18 _ 
DEUEA C O L O C A R S E UNA SEÑORA PE-umsulav ya uclimiitiitia en el país, de 1 moses de 
paTida, sana y robusta, de criandera á leche cnleia 
Ó á media bv he, tiene quien la Karantloé) calzada de 
U InfdUtHj ienerlai cuarto n. 1 darán razón. 
8574 
T T N l U l c T Í A C H O P E N I N S U L A ^ DÉ T R E -
i U ce años do edad y recién venido, desea co~ 
locarfio de aprendiz en el comercio, bien de vivens ó 
de ropa; en la calle de la Habana n. 136 el oncargmlo 
dará razón- 857S 4-18 
r i l E L E F O N O 590—TENEMOS CON BUENAS 
X referenciar, criados de mano, cocineros, cocheros, 
camareros, jardinreos, dependientes para distintos 
establecimientos, honrados porteros, crianderas, ma-
nejadoras y solicitamoa criadas de mano á 12 y 14 y 
15 pesos. Aguacate 58. Teléfono 590.—Martínez y 
Hermano, 8532 4̂ 16 
S E S O L I C I T A 
una manojadora quo traiga referencias en Manrique 
n. 86. 8565 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven gallega recien llegada de manejadora: es 
cariñosa con los niños y sabo cumplir con su obliga-
ción y tiene quien la garantice: informarán Lampari-
lla número luO. 8548 4-10 
S E S O L I C I T A N 
una cocinera y una criada do mano regulares de su 
oficio y de edad. Virtudes 123, de 1 á 4. 
8563 4-16 
ÜN ASIATICO C O C I N E R O S O L I C I T A C o -locación, que lleva 30 años de práctica do coci-
na inteligente en compra y cocina á la española y 
criolla; y en dulces entiende bastante; desea una co-
cina grande para mucha familia y tiene persona que 
responda poT id, y tiene su aprendiz. Príncipe A l -
fonso núm. 263 darán razón en el puesto. 
8522 4-16 
TTVESEA COLOCARSE UNA J O V E N P E N I N -
JL/Bnlar do buena referencia y quien responda por 
su honradez, para mauefar un niño. Informarán Ma-
loja46, 8520 4-16 
DE S E A N C O L O C A R S E DOS C R I A D A S D E mano, naturales de Canarias acostumbradas á 
esto servicio, una duerme en la colocación y la otra 
no, por tener familia: impondrán calle do la Amistad 
n. 17, cuarto n, 12, entro Cancordia y Virtudes. 
8599 4-15 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que conozca el oficio y traiga 
buenas referoncias. Villegas 76, altos, entro Tenien-
te-Rey y Muralla. 8504 4-15 
T P k E S E E C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E co-
JLJcinero francés que ha trabajado en las principa-
les casas tanto en París: Madrid como en la llábana, 
tiene las mejores referencias de su aptitud y compor-
tamiento: impondrán calle de la Obrapía número 67, 
esquina á Aguacate, hotel E l Comercio. 
8510 4-15 
T A E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A D A 
j j ' d e mano acostumbrada á este servicio ó bien pa-
ra acompañar á una señora: sabo qnmplir con su o-
bligacióii y tiene quion la garantice: impondrán Te-
niente-Rey 58. 8511 4-15 
TT^ESEA C O L O C A R S E UNA BUENA COCI 
X>ñera poninsulor, aseada y do morjiUdad, en una 
casa que sea buena, tieno quien abone por ella: im 
pondrán calle do Mercaderes n, 4, altos, 
8S79 
"drülSEÁ COLOCARSE'ÜÑÁ J O V E N PEÑTN-
JL/fiular esrclcnte criandera, sana, con buena y u-
bundanle locho para criar á loc he entera, tiene quien 
responda poa ella; impondrán calle 'del Prado n, 1, 
fonda. 8580 4-18 
$1,700 
S E TOMAN CON H I P O T E C A 
sobre una casa de mampostería con sala, comedor, 
5 cuartos, situada en buen punto. Concordia 73 ó 
Virtinlos 22 recibe aviso, 8597 4-15 
ÜN SEÑOR Q U E P O S E E LOS IDIOMAS inglés y francés y tiene alguna práctica en el co-
mercio desea colocarse en un escritorio, agencia ií 
om iiKv.JVa al campo sise desea. Dirigirse Sun Igna-
cio 78, altos cuartón. 11, 8501 4-15 
EN E L YEDADO 
callo C, número 10, se solicita un criado do mano 
joven, blaco ó de color. 8499 4-15 
T T N A SEÑORA D E C E N T E Y Q U E T I E N E 
\ J personas que abonen do su conducta, desea co-
locación de cocinera, para corta familia que sea de-
cente; sabe hacer toda clase de dulces y todo lo con-
cernioute al ramo; darán razón en la redacción del 
Diario de la Marina" 8598 4-15. 
T \ E S E A C O L O C A R S E UAA J O Y E N P E N I N • 
l^/sular de criada de mano, activa ó inteligente: sa-
be cumplir con su obligación por haber servido tanto 
en Madrid como en ésta: tieno personas que respon-
dan por ella; impondrán Cuarteles n. 3, altos. 
8488 4-15 
UNA SRA. P E N I N S U L A R D E MEDIANA edad desea colocarse de criada de mano, y ayu-
dar á coser, sabe cumplir con su obligación: tiene 
personas que respondan de su conducta y moralidad: 
informarán Cientuegos n. 22. 8468 4-14 
A LAS F A M I L I A S D E L B A R R I O D E CO-
XsJón interesa sabor que en Consulado 122, entro 
Animas y Trocadero se deupuchan comidas á domi-
cilio confeccionadas por un maestro cocinero do casa 
particular, no es tron da cantinas. Asco y precios 
módicos. 8110 4 - l í 
Q E D E S E A SABER E L P A R A D E R O D E DON 
O'^ndencio Onzinán, natural de Galicia, que vino 
a esta Isla el 78. Lo solicita su hijo Juan Guzmán. 
Se desea la reproducción en los demás colegas de la 
Isla. Dartíu razón en Olidos número 50. 
8133 4-14 
T V E S ' E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A pa-
i / r a criar á leche entera, la quo tiene buona y a-
buudante: en la misma se coloca una criada de mano 
ó manejadora, también un criado de portero ó de en-
ganchador de un tren de coches, sabe leer y escribir: 
tienen (̂ lien responda por ellos: impondráe Morro, 
esquina á Carecí, bodega. 8479 4-14 
S E S O L I C I T A 
ana criada de edad, blanca y quo sea de aquí, en 
Reina n. 74. 8488 4-14 
UINIENTOS M I L PESOS SE E M P L E A N EÑ 
"compra de casas de todos precios ó en hipoteca 
diPías mismas en partidas sin más intervención que 
loa interesados razón Galiauo camisería de Perro, en-
tre San José y San Rafael, de 7 á 9, i-unque no esté 
puesto el anuncio. Dirigirse á José Monéndoz. 
8163 4-14 
S E S O L I C I T A 
un portero que sepa leer y escribir, haya desempo-
ñado eso oficio y tenga muy huenas recomendacio-
nes. Oldspo 63 informarán. 8430 4-14 
/">|R1AL\'DERA.—Desea colocarse de tres meses 
Vydo panda, lo mismo en la Habana que para el 
campo, con buena y abundante lecho, sana y robus-
ta: calle de Zuluetá en el Baluarte n. 6 
8145 4114 
T T N A SEÑORITA D E E S M E R A D A E D U C A -
vJ ción é instrucción so ofrece ú las familias de esta 
capital y dal interior para la instrucción do sus hijos 
ineliuo los conocimientos del piano: se dan y toman 
referencias en el gabinete Dental del Dr. T. Alfonso, 
Sol número 73, dondo pueden dejar aviso. 
84';6 '1-14 
TNA SEÑORA P E N I N S U L A R , V I U D A . D E -
_ J sea cuidar un niño ó dos en su cuarto: informa-
rán Marqués González número 18, entre desús Pe-
regrino y íalnd. 8471 4-14 
¡TV E S E A C O L O C A R S E UN Q EN E R A L C O C l -
l i / r o y repostero que sabe su obligación y de forma-
íidad, tanto en casado comercio como en casa parti-
cular: impondrán Bernaza B4, entro Teniente-iíey y 
Muralla. 8476 4-14 
O E ¡SOLICITA UNA C O C I N E R A Y UNA J O -
kĴ v̂ n do diez á doce años, para manejar un niño. 
Lagunas número 3. 8432 4-14 
Q F T S O L l C I T A ÜNA C R I A D A PINA PARA L A 
jo'impirza de tres habitaciones y manejar un niño 
de dos años. Ha do entender algo* do costura y tener 
quien la recomionde. Carlos l í í número 4. 
8413 4-14 
JE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA PARA Oianejai' un niño ó el servicio de un matrimonio 
ó corta familia: tiene quien la garantice. Impondrán 
calle de San Miguel número 88. 
8436 4-14 
S E S O L I C I T A N 
repartidores de cantinas. Acosta n. 79, Tren de Can-
tinas. 8464 4-14 
T T N R U E N C R I A D O D E MANO DESEA. C O -
U locatrte. ya sea de su oficio 6 para mandadero de 
escritorio: tiene personas quo lo garanticen: informa-
rán Esper nz'a n. 130, á todas horas, entre Figuras y 
Carmen. 8480 
D E S E A C O L O C A R S E 
una persona sola do mediana edad, ya sea para de-
pendiente en casa de comercio en la ciudad ó fuera 
de ella ó para mayordomo de algún ingenio ó pesador 
ó escribiente de alguna carpeta, tiene buena letra y 
buena contabilidad y personas que respondan por su 
conducta. Lamparilla 74 entresuelos, de 12 á 2 darán 
razón y en Amargura 81. 8t56 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera aseada y de buenas costumbres para la 
cocina do casa de una corta familia: impondi-án Uer-
nal 21, 8451 4-14 
ÜNA F A M I L I A t jUE BASA A P U E R T O Principe por temporada, solicita una manejador 
y . riada de manos: infermarán Industria 40 do 12 á 
•i: i n la misma se vende un juego de sala de palisan 
dro. m i 4-14 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano con muy buenas referen-
cias. Reina 129 esquina á Escobar. 8458 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven de color para criada de mano. Aguila 116 A 
' 8165 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E UNA PARDA DE ME-<liana odad para el servicio de criada do mano, 
bien sea en la Habana ó punió de temporada del 
campo; sabo coser á mano y máquina y tieno las me-
jores referencias do su conducta; impondrán calle dé-
la Lamparilla 69, altos. 8585 4-18 
Q E S O L I C I T A UN.IOVEN D E 18 A 20 AÑOS 
kjde i dad, con buena letr^, que entienda algo de te-
neduría de libro» y quo sea honrado y trabajador. Al 
un.- reúna estas cualidades so le ofrece una coloca-
ción que a.-egura su porvenir. Diríjanse las respues-
tas escritas por el interesado, dando referencia» de 
MI Imena conducta al DIAIUO DK LA MAIUKA bajo 
lasintalales A. B. 8493 3a-14 3d-l5 
AVISO IMPORTANTE —SE S O L I C I T A UN socio quo tenga do 200 á 300 pesos oro para hacer 
nocicdad en ninebles nuevos y usados, pues deja bas-
tante el negocio. Impondrán Aguila n, 227, á todas 
horas. 8642 4-16 
¡TTN J O V E N PENINSULAR, I N T E L I G E N T E 
¡tJ y aclivo, sabiondo leer, escribir y contar correc-
tamente y con ortografía, por haberlo ya practicado 
on oficinas, desea colocirse, ó bien sea de portero, 
«riado de mano ú otra cosa análoga, pues tieno refe-
Tencias y quien lo garantice. Egido n, 65, á todas bo-
las. 8539 4-16 
UNA MUCHACHA PENINSULAR SOLICITA colocación para criada do mano ó manejadora: 
<liio sea pura una buena casa. Tieno quien garantice 
ttl persona. Calle de Inquisidor número 3, altos. 
8528 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E 
•un joven que ha trabajado en varias casas de comer 
ció en esta capital, de portero ó encargado do alguna 
4!a«a, para cobrar cuentas. Darán razón Plaza del 
Polvorín por ¿ulueta, ferretería v locen i. 
8519 4-16 
m E L E F O N O N. 486.—ANIMADO POR LA 
I huoua acogida que el público lia di.ipeníado á es-
va ftgonol&i tavoreeiéndomo con ¡ms órdrncs, le 
ofrezco siompro un personal de criados de ambos 
;•••>• co para ol servicio doméstico, de bnenos anti ce 
dente», como también dependientes paró eetahleol 
auientos. Aguiar 63. R Gallego. 8552 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven duceníc y que tiene quien abone por su con -
duela, de mayordomo dfl uua linca, pues es algo en-
cendido, pues h« estado otras veces colocado en lo 
mumo ^ "nacato £), á todns horas, 
U N C O C I N E R O 
de color, solicita colocación, tieno quien responda de 
su conducta. Prado 55. 8181 4-14 
ÜN ASIATICO B U E N COCINERO, ASEADO y trabajador, desea colocarse cu casa particular 
ó establecimiento, impondrán calle dalos Génios n. 7 
8485 4-14 
T A MORENA TOMASA MOREJON D E S E A 
U.Jsuber de sus dos hijos José Liborio Morejón y 
Severina M orejón: dirigirse á la calle do Flores nú-
mero 23. barrio del Pilar, cu la Habana. 
8:ÍM; 4-13 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A -na edad desea colocarse de cocinera prefiriendo 
sea un almacén do hombres solos: no duerme en la 
colocación: tiene personas que la garanticen. Consu-
lado 103, esquina á Neptuno, bajos, darán razón. 
8393 4-13 
S E S O L I C I T A 
una señora ó señorita de compañía, que vista decen-
temente, prefiriéndose que sea francesa ó inglesa. En 
la calle de las Animas número 93 informarán. 
8388 4-13 
S E S O L I C I T A 
una cocinera peninsular que sea aseada y duerma en 
el acomodo. Son indispensables buenas referencias— 
Impondrán Príncipe Alfonso número 116. 
8389 4 13 
Al señor viudo que estuvo á hablar por tres niños 
para ponerlos á pupilo le esperan en Gloria 19. 
8424 4 13 
S E S O L I C I T A N 
un cocinero que sepa su obligación y un muchacho de 
12 abos para ayudar á la limpieza y que tengan am-
hos referencias, para Cuba número 60. 
8125 4 13 
ATENCION.—Necesitamos 4 buenas criadas, 3 manejadoras, 4 cocineras, 2 orlados, 1 sargento 
licenciado de ejército, 6 muchachos. Y todos ¡os que 
tengan reft icuciaí. acudan á esto "Centro." Los se-
ñores dueños pidan á Aguacate n? 51. Alvarez y Ro--
diíguez. 8422 4-18 
T T N A i RIADA D E .MORALIDAD D E S E A en-
\ J centrar una casa que sea decente, para servir á 
la mano ó sé» manejar niños; tiene las mejores refe-
iTi-.cias. Callejón de Bcrnal nV 11 informarán. 
8421 4-13 
i ••, Kl AN U'.'.R A.—Una señora gallega, casada, de 
V i;iv roí:hable conducta, aclimatada en el país y 
do muy buena y abundantísima leche, desea colocar-
se á I"' be cutora en casa de familia decente: tiene 
qnioi ikhone por su conducta; Ancha del Norte 269 
iüíürmavón. 8416 4-13 
FAKMAC1A. 
Se solícita un dependiente para el campo. Informa-
rán de nueve á once y de tres á seis. Dragones nú-
mero 102. 8426 4 13 
Q O L I C I T A C O L O C A C I O N UNA B U E N A C O -
ciñera peninsular, ya en casa particular ó ya en 
establecimiento: tiene quien la garantice. Jesús Ma-
ría n? 95. 8398 4-13 
f T I E J A D I L L O NV 8.—Se solicita una costurera 
X que sepa cortar y coser ropa de niñas, pagándole 
sesenta centavos plata diarios con comida. 
8404 4-13 
S E S O L I C I T A 
una señora de una regular edad para el manejo de 
una pequeña casa, y cuidar do dos niñas de 6 á 7 años, 
huérfanas de madre. Se prefiere que sea peninsular. 
Oficios 118 darán razón, á todas horas. 
8399 4-13 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO P E -ninsular, que sepa desempeñar su obligación, ca-
lle de las Animas esquina é. División, Guanabacoa. 
Sueldo $12 plata y ropa limpia. 8397 4-13 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que quiera ir á Madruga, ha de 
traer buena recomendación: informan Compostela 42 
altos. 8428 4-13 
E N P R A D O 77 A 
se solicita una criandera de color do dos á tres meses 
de parida, que sea sana, robusta y tenga abundante 
leche: ha de ser muy cariñosa con los niños y aseada. 
8394 4-13 
D E S E A C O L O C A E S E 
un Joven francés para criado de mano y tombién para 
viajar con familia: sabe aablar el español. Acosta 79. 
8409 4-13 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca de mediana edad para los queha-
ceres de una casa y con buenos informes. San Mi-
guel 90. 8106 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera de color de dos meses de parida á me-
dia leche, buena y abundante y personas quo respon-
dan por su conducta. Aguila 116 A. informarán. 
8342 4-13 
X 7 N F A R M A C E U T I C O 
con cuatro años de práctica solicita hacerse cargo de 
la regencia de una Farmacia. Dirigirse por correo á 
P. t̂ . Z. Aguacate número 56, Habana. 
C—1203 20 12J1 
E N A G U I L A 107 
Desea colocarse un cocinero peninsular para esta-
blecimiento ó cafetero, E n la misma hay un repar-
tidor de pan, peninsular. En la mienia desea colocar-
se un muchacho de 15 años recién llegado do la Pe-
nínsula. 8346 4-13 
O J O . 
Una señora recién llegada desea colocarse de crian-
dera á leche entera. Tiene quien la garantice. Da-
rán razón Morro 50, bodega. 
8343 8-12 
S E S O L I C I T A 
una crhda para el campo para ayudar á los quehace-
res de una casa, que sepa coser y cortar. Acuda Mer-
caderes n. 10. 8256 8-11 
P A L O M A S C A S E R A S . 
So comprnn en pequeñas y grandes partidas con 
alas enteras, á 40 centavos plata el par. O'Reilly 13. 
8605 4-18 
E COMPRAN CASAS D E T R E S A CINCO 
_ mil pesos, que estén bion situadas, censos yerédi-
ios y se gestionan asuntos judiciales supliendo los 
gastos que se ocarionon y se anticipa dinero sobre 
herencias. Compostela 149. 8523 4-16 
muebles finos y toda clase de objetos de arte en bron-
ces, mármoles, cuadros al oleo y porcelanas finas. 
42, O B I S P O 42. 
EL CAÑONAZO. 
8135 4-13 
TPVESDE L O S CUATRO CAMINOS HASTA 
JLJ'el campo de Marte se compra una casa de $5500 
oro y otra de $3000 en buen punto: en la misma se 
vende una guagua. San Rafael número 2. 
8387 4 13 
SE COMPRAN LIBROS 
y métodos de música. Neptuno número 121—libre-
ría. 8427 4 13 
T J U A I M Í P R E I T T A 
Se desea comprar ó arrendar una imprenta situa-
da en buen punto y con buena producción.—Diri-
girse & la calzada de Jesús del Monte núm. 64; Far-
macia. 8271 15-11 
f í l M k í 
EL DIA 13 D E L C O R R I E N T E S E HA E x -traviado un recibo del Banco Español de la Ha-
bani; expedido á favor de D. Eustaquio Tejedor Cor-
niero, por valor de 350 pesos plata: suplico á la per-
sona que lo haya encontrado se digne entregarlo en 
la plazoleta de Antón Recio n. 11 y será gratificado. 
8649 4-19 
WBsalsOttsylls, 
C A S A D E F A M I L I A . 
T E N I E N T E E E Y 15. 
Cuartos y departamentos á precios módicos; baños 
y ducha gratis; serricfo en el restaarant á las horas 
que convengan; rebaja considerable para amigos que 
ocupen el mismo cuarto. Desde eljl? de agosto la co-
cina está á cargo de uno de los primeros maestros de 
la Habana. 8G95 4-19 
MU vt*.uiw BÉ——B— 
M i l 
Se desea tomar en alquiler una casa de alto y bajo _ do construcción moderna, de diez onzas mensua-
les aproximadamente y comprendida entre Prado, 
Concordia. Galiano y San José. Dirigirse para rífe-
renclas á Industria 115 (bajos) de 1 á3 todos los dias. 
8610 4-19 
Q o ariieoda nn potrero de 20 caballerías de buena 
)Otierra para todo cultivo, bueno para toda crianza 
con sobranceros, palmares y aguada. Buena casa de 
vivienda de mampostería y tejaa. Informarán Obispo 
D. 37. 8681 8-19 
S E A L Q U I L A 
un cuarto alto en casa de familia. Lealtad n. 75, en-
tre Virtudes y Concordia, á hombre solo ó matrimo-
nio sin hijos. 8666 4-19 
G A L I A N O 122, A L T O S , 
entre Zanja y Dragones, se alquila una espaciosa y 
fresca habitacióa á persona sola ó matrimonio sin hi-
jos: es casa particular: se exigen referencias. 
8657 4-19 
L A G U N A S N . 2. 
Se alquilan los espaciosos bajos con todas las co-
modidades: en la misma informarán. 
8697 4-19 
P a u l a e s q u i n a á O f i c i o s . 
Se alquilan Mnplias y frescas habitaciones con bal-
cón á la calle y anchas galerías al interior, con asis-
tencia ó sin ella. Es casa de orden y moralidad. 
8611 10-19 
S E A L Q U I L A 
una casa en la calle de Neptuno n. 269, con sala, co-
medor y tres cuartos. En la misma impondrán. 
8646 8-19 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la peletería E l Paseo, Obispo esquina á 
A guiar, con balcón corrillo á las dos callea, entrada 
inclepemlicnte. propias para una corta familia: en la 
misma impondrán. 8G48 4-19 
^Jc alquila iü casa, caite de la Fundición u. 3, frente 
Ikjá los pabellones do los oficiales, compuesta de cin-
co grandes cuartos, extenso patio y traspatio, agua 
de Vento y demás anexidades para habitarla una fa-
milia ó poner un tren de cualesqnier clase por su lo-
cal ospucioso: so da en proporción: informarán en 
Habana 210. 8679 8-19 
S E A L Q U I L A 
un cuarto á matrimonio sin niños. Belascoaín 66. 
8678 5-19 
Se alquila una elegante casa de dos ventanas, za-guán, sala con piso do márlnol, cuatro cuartos ba-
jos y dos altos, agua y su baño, en setenta pesos oro 
mensuales. Cámpanario 49. entre Concordia y Virtu-
des y á dos cuadras de Galiano: su dueña informará 
en Amistad 34. 8653 4-19 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de las Damas n. 80; informarán en Com-
postela 71, á todas hora». 8676 4-19 
S E A L Q U I L A 
ta espnciosa casa de alto y bajo. Concordia 41, pro-
pia para dos familias por tener todo el servicio nece-
sario arriba y abajo: informarán Galiano n, 76, 
8683 4-19 
ATÍSÜ á las failias y calialeros solos 
única casa en su clase en l a Habami. 
En el Cerro, calle de Atocha n. 8, á una cuadra de 
la calzada, se alquilan bonitas habitaciones altas con 
balcones á la callo y bajas, con agua, baño y entrada 
independiente á todas horas, « tres y medio pesos oro 
cada una las altas, y las b^jas á dos y dos y medio 
pesos oro cada una. So recomienda á los recien Ue-
¡rados de Europa, por ser esta casa refractaria á en-
fermedades, por estar situada en un pumo seco y 
ventilado; asimismo se recomienda á toda persona que 
padezca del estómago y de inapetencia; en esto es 
esta casa una especialidad, por tenor un manantial de 
aguas especíales; hay cocinero en la casa para el que 
quiera arreglarse con la comida: buen orden, aseo, 
comodidad y economía. Se da razón en la misma á 
todas horas. Calle de Atocha número 8, en el Cerro. 
Tiimblén se alquila una casa compuesta de 5 cuartos, 
oatio y pluma do agua, on precio módico. Teléfono 
h. 1617 ar)00 alt d4-15 a4-15 
E n e l C a r m e l o . 
Calle 11 n. 89, entre 18 y 20, se alquila nna casa 
muy fresca con muebles, por tres meses, en seis onzas 
oro adelantadas. Impondrán en la misma. 
8503 4-19 
Se alquilan en Ancha dol Norte n. 127, nnos her-mosos altos, compuestas de dos habitaciones, co-
medor y demás comodidades, á señoras solas ó ma-
trimonio sin niños, escasa de familia y no hay in-
quilinos, 8584 4-18 
Ci-í alquila en ocho centenes, con fiador, la casa 
^Campanario 185, con sala, saleta, sioto cuartos, 
agua de Vento, sumidero y acabada de reedificar: la 
¡lavo al lado y su dueño Concordia 17. 
8592 4-18 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas, en la casa Animas n. 60. en-
tre Aguila y Blanco. 8637 '1-18 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Consulado n. 112. entre Animas y 
Trocadero. luformarán Obrapía 27, espuina á Cuba. 
mz ^ M I 
S E A L Q U I L A N 
á hombres solos ó matrimonios sin hijos 4 espaciosas 
habitaciones altas con vista á la calle, en la calzada 
del Monte n. 181. En la farmacia San Pablo, infor-
marán. 8638 4-18 
S E A L Q U I L A N 
juntas ó separadas dos habitaciones bajas, espacio-
sas, claras y ventiladas, á hombres solos; en la casa 
no hay niños: se dan y toman referencias. Perseve-
rancia 36. 8631 4-18 
S E A L Q U I L A 
un cuarto alto á matrimonio sin niBos 6 í señoras so-
las, que sean personas decentes, tiene agua de Ven-
to. Informarán en Campanario 8. 8616 4-28 
En Prado 13, se alquilan habitaciones amuebladas con asistencia ó sin ella, altas, con piso de már-
mol y balcón á dos calles, y bajos con piso de mosái-
co. 8624 6-18 
S E A L Q U I L A N 
con garantía los hermosos bajos independientes de 
Habana n. 65: la llave en los altos. Informes Cuba 
núm. 65. 8587 4-18 
C A N T E R A 
Inmediata al pueblo de Regla junto al paradero de 
la empresa nueva, se arrienda nna gran cantera de 
piedra blanca y dura. Carlos I I I n. 4 informarán. 
8630 4-18 
Neptuno niímero 19. 
Se alquilan hermosas habitaciones con asistencia ó 
sin ella y con vista á la calle, á una cuadra del par-
que. 8628 4-18 
S A N I G N A C I O 5 2 
Se alquilan hermosas habitaciones, propias pura 
matrimonios, con balcón á la calle, con asistencia ó 
sin ella. 8623 4 18 
Se alquilan buenas, hermosas y frescas habitaciones altas y bajas: hay una sala con dos ventanas y tres 
cuartos seguidos, propios para una familia, (baño in-
dependiente desde arriba). Telefono y precios módi-
cos. Consulado número 69. 
8547 4-16 
YEDADO 
número 74, frente á la Sociedad, hay todavía dos 
magníficos cuartos para matrimonio, por meses do 
hospedaje, para alquiler. 8544 8-16 
A V I S O . 
Se alquila un local para panadería, con horno y to-
dos sus enseres para confeccionar pan. Informarán 
Aguila n. 357. 8541 8-16 
Se alquila la bonita y fresca casa Neptuno 188, com-puesta de sala, saleta, cinco cuartos bajos, sala 
alta con dos hermosos cuartos, agua, gas, cuarto de 
baño, inodoro, despensa y demás comodidades. L a 
llave en la peletería del fronte, é informan en Lealtad 
número 68. 8527 4-16 
Playa de Marianao. 
Se alquila por la temporada con acción á los baños 
una buena casa calle lieal n. 14. frente al paradero: 
informerán San Ignacio 37 esquina á Sol, locería, 
8536 6-16 
Vedado. Se alquila la casa quinta situada en la lo-mu calle 2 número 8, esquina á 13, con tadas las 
comodidades para una extensa familia. Para tratar de 
su precio y condiciones dirigirse á Cuba n. 1 ó callo 
D. n. 1 donde está la llave. C 1220 8-16 
Cíe alquilan habitaciones altas ú hombres solos con 
j o ó sin muebles, con limpieza, gimnasio y baños 
grátis, entrada á todas horas. Compostela 111 y 113, 
entre Sol y Muralla, gimnasio de Romaguera. Hay 
dos con balcón á la calle. 8560 4-16 
Chacón número 3 
Se alquilan tres habitaciones altas seguidas; entra-
da libre: se da llavin. 8561 4-16 
S E A L Q U I L A 
L a espaciosa casa callo Concordia núm. 7. Impon-
drán callo de Amistad núm. 90, esquina á San José. 
8525 4-16 
V E D A D O 
Se alquila la casa calle Quinta n? 31 esquina a V, 
muy fresca y cerca de los baños. L a llave está en la 
calle F núm. 8 donde informarán así como en Inqui-
sidor núm. 35. 8521 4-16 
TT^n la casa calle de Bernaza núm. 30, se alquila 
Jjjuna de las alas del piso bajo, compuesta de seis 
piezas, una de ellas con 2 ventanas á la calle. Tiene 
llaves de agua v gas. En dicha casa impondrán. 
8530 4-16 
VEDADO. 
Se alquilan habitaciones muy frescas y cómodas 
por la proximidad á las vías de comunicación. Calle 
7? esquina á Paseo. 8529 4-16 
S E A L Q U I L A 
un bonito local propio para taller de sastre ó modista, 
acabado do arreglar. Compostela esquina á Amargu-
ra. En la misma dan razón 8555 4-16 
S E A L Q U I L A N 
los entresuelos Reina 3, al lado de la Corona, con 
sala, comedor, 3 habitaciones y servidumbre. Infor-
marán en los altos de la misma. 8556 4-16 
G anga. En treinta pesos oro so alquila la casa ca-'llo de Cuba número 172 de dos ventanas, 3 cuar-
tos, azotea y agua de Vento: impondrán Compostela 
n. 117; en la misma darán razón de unos gálicos de 
Angora blancos y de colores. 
8516 4-15 
A los teinporadistas 
L a casa San Francisco n. 106, en Marianao, se al -
quila esta espaciosa casa: darán razón en Aguiar 61 
en esta ciudad y Pluma 18 en Marianao. 
8515 8-15 
S E A L Q U I L A N 
con fiador las casas Rosa 3, A, Cerro, Tulipán en 45 
pesos. Aguila 62 en $68. Lagunas 38 cu 30 pesos: en 
los carteles de las puertas se indica donde está la 
llave. E l dueñ7 O'Reilly 75. 
8514 4-15 
Se alquilan una sala con dos ventanas á la calle, y una hermosa habitación y comedor juntos ó sepa-
rados; también hay un zaguán para un carro ó un co-
che y un colgadiro para un caballo, es casa tranquila 
v sin niños. San Rafael 72. 8508 4-15 
Oie aIq.UÍta muy barato si dan buen fiador ó 3 meses 
jOon fondo, la hermosa casa Puerta Cerrada núm. 5, 
entro Factoría y Suárez: con dos ventanas, sala, co-
medor, cuatro cuartos, gran patio, agua, etc. La lla-
ve está en la bodega esquina a Suárez y el dueño en 
Cuba 143. 85C2 4-15 
S E A L Q U I L A 
la casa Merced 109, precio 23 (¡esos oro con fiador, 
tiene todas las comodidades. Monte 43, su dueño, pe-
letería: la llave en la bodega. 8506 4-15 
S E A L Q U I L A 
en $30 mensuales la casita de la calle 13 entro 2 y 4 
en el Vedado. L a llave al lado é informarán en Xep-
tuno 189 de 6 á 8 . 8497 4-15 
E N I N D U S T R I A 2 6 , 
casa da familia docente, so alquilan frescas y aseadas 
haldtac.iones con servicio de criado, duchas, luz y co-
mida si lo desean. 8489 4-15 
A quien convenga. En el mejor punto de la I Ia -bana, por carritos y guaguas que lo pasan delan-
te se alquila una buena habitación alta, la familia es 
de toda confianza, no se admiten niños ni anímalos. 
Empedrado 42, oficinas del Iris. 
8181 4-14 
Se alquila la casa Jesús Peregrino número 11, en 5 centenes, con agua, sala, saleta y cinco cuartos; 
de más condiciones. Rayo 38 tratarán. 
8478 4-14 
O B I S P O 27 
Se alquilan cuartos para escritorio á precios muy 
módicos. 8448 4-14 
Consulado número 122, entre Animas y Trocadero. Hay una hermosa y fresca habitación baja decen-
tamento amueblada, con comida y toda asistencia 
ai se desea, baño y sala de recibo. Casa de toda mora-
lidad. Hay otra para caballaro solo. 
8441 4-14 
S E A L Q U I L A N 
los bajos independientes déla casa Desamparados 92, 
compuestos de sala, comedor, tres cuartos, cocina, 
agua, etc., la llave en la bodega del lado, informes 
Jesús María 53. 8157 6-14 
V E D A D O 
se alquila la casa n. 129 calle 7 esquina á 12. De alto 
y bajo, baño, jardín, etc. Y los bajos de la casa Pra-
dbii. 83. 8452 6-14 
Se alquila una expléndida habitación alta con suelo de mármol, dos balcones á la calle de Muralla y 
.ino á la brisa. En La Palma. Muralla esquina á 
Compostela impondrán. C—1211 4 13 
S E A L Q U I L A 
el principal de Sol n. 110, para una Sociedad, y cuar-
tos altos y bajo?. 8153 4-14 
S E A L Q U I L A 
en lo mas céntrico del comercio Obrapía 14 esquina á 
Mercaderes, en la hermosa y amplia casa de D. Luis 
Pedroso, donde se hallaban instaladas las oficinas de 
la "Intendencia Militar", departamentos con pisos do 
mármol y mosaicos, muy frescos todos, con balcones 
á la calle, con capacidad para Empresas, Oficinas, 
Comisionistas, Bufetes etc. Hay sen no y portero. En 
la misma informarán. 8490 13-J14 
AMARGURA 69. 
A hombres solos ó matrimonios sin niños, se alqui-
la una magnífica habitación alta con balcón á la calle 
y parte de una salrta propia para un bufete. Es casa 
particular. Baño y llavíu. 8160 4-14 
Se alquila la elegante casa Neptuno 90, con cua-tro cuartos bajos y 2 altos, todos de mármol y mo-
saicos, mamparas, cuarto de baño, dos inodoros mo-
dernos y propia para un matrimonio de buena posi-
ción. Tratarán Neptuno 94, de 9 á 2 de la tardo y de 
6 á 8 de la noche. 8407 12-13 
Colon 35.—So alquilan habitaciones altas y ba-jas, con suelos de mosaicos, baño y entra-
da á todas horas; precios módicos. En la misma so al-
quila nna espléndida cocina pira cantinas y se da 
por muy poca cosa. 8403 10-13 
Habitaciones frescas á la par de las de cualquier sitio de estación, con portería, servicio doméstico 
y luz de gas á precios cómodos, en Virtudes 2 A, piso 
alto, esquina á Zulueta; hay un espacioso salón; 
conveniente á caballeros sin familia. 
8294 12-11 
En Baratillo 3, esquina á Obispo, se alquilan habi-taciones propias para la estación que atravesamos 
pues como la casa está frente ú la bahía la refresca 
constantemente la brisa. Hay desdo un centén hasta 
cuatro. Solo se alquila á personas deceiitc». 
8272 6-11 
V i r t u d e s 2, A 
entre el Parque, Prado y mercado de Colón se alqn'-
la en cuatro onzas un piso bajo, cómodo y elegnnte, 
propio para corta familia. 8293 12-11 
Se arrienda una finca con 6 ó 7 caballerías de tierra de labor y monte con árboles frutales y cantera de 
piedra de ronce y cal con su horno, casa de vivienda 
de manipostería y tejas, situada en lo más pintoresco 
del litoral de Cojímar, en la misma calzada, la baña 
el rio de la Lajas: de más imponen Soledad, número 
37. Guanabacoa. 8215 8-9 
Se alquila una casa quinta cu el Carmlo, con jar-dín, toda clase de frutales, con fruta de cogerse, 
y plátanos, patios para crias, gallinero, toda bien 
cercada, y en la línea del Urbano: Dan razón, San 
Ignacio, núm. 78, alto, esquina á Muralla. 
7928 15-4 
M l i g l l l i F i S í i O C i i O É I 
EN DRAGONES DOS CASAS: UNA E N 7ÜC0 y otra en 6000; la casa Acosta en 5500; 2 en Suá-
rez, una en 3500 y la otra en 2500; en Salud una en 
buen punto 90i;0; una en Crespo 3500; en Angeles 
una muy barata, renta más del uno y medio y se da 
último precie en 2500 y sana y deterioradas: otras 
varias de otros precios en Angeles 54, 
8690 4-39 
SE V E N D E UNA CASA E N L A C A L L E D E Cuba entre Merced y Paula, 3 ventanas á la calle, 
con cinco cuartos, en 4,400 pesos y reconocer además 
1,250 pesos do Jun censo libres de todo gasto para el 
vendedor: impondrán Campanario 135. 
8663 4-19 
SE V E N D E N V A R I A S CASAS de 3, 2 y 1 venta-na, de 3, 2 y 1 piso, casas de esquina con estableci-
miento, casas ciudadelas, casitas de todos precios, ca-
sas quintas, fincas de campo, bodegas 4, fondas 3, 
cafés con billares 6, hotel 1, varias vidrieras de bara-
tillo, carnicería 1, tren de lavado 1, cafetin£-3 8, sin 
corredores. Campanario 128, á todas horas. 
8654 4-19 
POR T E N E R Q U E A U S E N T A R S E SU D U E -ño se vende una casa en buena situación de esta 
capital, libre de todo censo ni gravamen, ganando en 
la actualidad sesenta pesos de alquiler mensual: in-
formarán en la calle de Escobar n. 130, de 8 á 10 de 
la mañana. 8691 4-19 
SE V E N D E UNA F I N C A D E S I E T E CABA-llcrías, situada en Ceiba del Agua, á un kilómetro 
del paradero. Es excelente para siembras de tabaco 
ó para potrero. Su valor es de $3,500. Darán razón 
en Príncipe Alfonso 313, de 7 á 9 de la mañana ó en 
Aguiar 110, de 11 á 4 de la tarde. 
8675 6-19 
V E D A D O . 
En módico precio se venden dos preciosas y cómo-
das casitas situadas en lo mejor de la población. I n -
formará su dueño en Tejadillo núm. 23. 
8669 8-19 
EL Q U E Q U I E R A E M P L E A R SU D I N E R O que haga una visita á M. Valiña y saldrá com-
placido; vendo 4 cafés, 2 cafetines, 3 bodegas, 2 fon-
das y dos establecimientos que al año dejan libres 
$6000 cada uno y se da uno en 1200 y ol otro en 6000 
Teniente-Rey 100, entre Zulueta y Prado. 
8635 4-18 
E S Q U I N A B O N I T A . 
E n siete mil pesos oro se vende una dentro de la 
Habana. Oficios 33, de 7 á 10 de la mañana, entre-
suelos de la izquierda. 8622 4-18 
BUEN N E G O C I O . — S E V E N D E L A A C C I O N ¡1 una casa de familia situada en el mejor punto, 
tiene 14 habitaciones amuebladas; deja una buena 
utilidad: se vende por tener que marchar su dueño al 
campo: informarán cu la tabaquería del café de Al -
bisu á todas horas. 8625 6-18 
SE V E N D E E N $5,000 UNA CASA NEPTUNO, sala, comedor, 5 cuartos. En $5,000 una Dragones 
entre San Nicolás y Manrique; en $26,000 una de las 
mejores casas de la calle de O'Reilly; en $35,000 una 
gran casa Amistad; en $25,000 una Lamparilla. Con-
cordia 87. 8596 4-18 
S E V E N D E 
la casa calle del Rastro número 26: en Salud 74 in-
formarán. 8609 4-18 
SIN I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R E S S E vende lafresca y ventilada casa calle de la Maloja 
n, 166, por estar en la parte más alta, dos cuadras de 
la calzada de la Reina y dos de Belascoaín, en $2500 
oro libre para ol vendedor y sin gravamen alguno: 
informarán en la misma de 7 á 9 de la mañana y de 
6 á 7 de la tardo. 8551 4-16 
MARIANAO 
Se vende una casa quinta situada cu el barrio de la 
Lisa, muy espaciosa, con mucho terreno, pozo y al-
gibe y árboles frutales: impondrá su dueño Cieufue-
gos 52, de 7 á 8 de la mañana v después de las 6 de 
la tarde. 8545 6-16 
U N A F O N D A 
de magníficas condiciones se vende en $2,000, por no 
poderla regentear su dueño. Es muy buen negocio 
para el que lo entienda. En Paula n. 45 informarán. 
8540 4-16 
I N T E R E S A N T E . 
Se venden libres de gravamen veinte y tres caba-
llerías de monte, con su casa, pozo y uua hermosa y 
fértil lagnna, situadas en el partido judicial de Colón 
y cercanas á las líneas iérraas de Cárdenas y Júcaro 
y de Matanzas. Del precio y demás pormenores in-
formarán en el bufete del Ldo. Aria?, Obispo n. 16, 
altos, de una á tres los días hábiles. 
8535 4-16 
E n 3 3 0 0 p e s o s 
se vende una hermosa casa de.cerca de 75 metros de 
fondo, en la calzada del Cerro n. 558. absolutamente 
libre de gravámenes y su dueño mayor de edad: in-
formarán Gervasio 149 entre Reina y Eatrella, de 9 
á 11 de la mañana. 8538 4-16 
r p E L E F O N O 590—TENEMOS 1£N V E N T A S 
X casas bien situadas de $1.000 á 40.000 dentro y 
fuera de la capital, bodegas de $700.1560, 2500 y 
4000, cafés y fondas de 1000 á $11000, agencias de 
mudadas, trenes de lavado, boticas, muebles de me-
dio uso, coches y faetenes. Arrendamos una estancia 
que tenga buena casa y esté lo más próximo á esta 
capital. Aguacate 58, Teléfono 590.—Martínez y 
Hermano, 8533 4-16 
VE N D E S E UN E S T A B L E C I M I E N T O CON un millón de artículos por poco dinero en una de 
las mejores calles de la Habana: También se vende 
una máquina de fabricar sellos de goma con todos 
sus accesorios. Obispo número 67 E . 
8524 '1-16 
EN 1.900 PESOS E N ORO L I B R E S PARA E L vendedor se vende la casa de Indio 36 acabada 
de reedificar compuesta de sala, comedor y dos cuar-
tos de mampostería, teja y azotea con agua de 20 pe-
sos y desagüe á la cloaca, informan Manrique 197. 
E l que no convenga en el precio estipulado que no 
se presenta. 8526 4-16 
IMPORTANTE.—POR T E N E R Q U E A U S E N -tarse su dueño se venden en proporción varias ca-
sas situadas en Reina, Galiauo. Prado, Imvanó. Ve-
dado, San Lázaro, desde $2,000 baste $60,000; así 
mismo, bodegas, caféés, fondas, y tincas rústicas en 
buenas condiciones de venta. Aguiar núm. 63. 
8553 4-16 
AP R O V E C H A R L A OCASION. POR T E N E R que desalojar el local y no poderla seguir aten-
dicuao su dueño se vende una industria que lleva 40 
pños de establecida por la mitad de su valor y que da 
muy buena utilidad: inpondrán Paseo do Tacón 2'1. 
849 1 4-15 
TNTEU15SANTE T E N I E N D O Q U E S A L I R 
.I.BU dueño para la Península se vende una empresa 
muy productiva que hace diarios 30 pesos y produce 
libre de 4 á 5000$ al año; visa hace fe, muy claro y 
terminante. Obispo número 67, interior. 
8505 4-15 
MA R I A N A O . — S E V E N D E E N PROPOR-eión la casa número 22 de la calle de Santo Do-
mingo, de canteríj, mampostería y tejas, de alto y 
bajo. Podrá verse de diez á cinco de la tarde, y en la 
misma informarán. 8512 15-15 
Q I N C O R R E D O R E S . — S E V E N D E UNA CASA 
loque hace esquina, propia para toda clase de esta-
blecimiento, hoy habitaba por familia; punto inmejo 
rabie, hay quien dé regalía y mucho más alquiler, se 
puede ver por la mañana y por la tarde, informarán 
Belascoaín núm. 27 barbería, su du';ño. 
8483 1A14-3-14 
VENDO L A S CASAS SIGUIENTES:—Acosta, esquina, con 14 varas de frente por 35 de fondo, 
$8,500; Jesús María, próxima al Colegio de Belén, 
con 5 cuartos alt.,s y 5 bajos, agua redimida, gana 
$85, precio $10.500; Luz con 18 varas de frente por 
35 de fondo, gana $102, preño $12.000; Consulado 
con 17 varas de frente por 45 de fondo, $10,500: infor-
marán Chacón 25 de 8 á 11. 8U9 4-14 
SE V E N D E UNA CASA ESQUINA, 12 F R E le 40 fondo, con establecimiento de víveres, de a-
zotea nueva, libre de gravamen, 2 cuadras de Prado 
renta 51 onzas oro en 11,000 oro libre para el com-
prador, sin corredor, razón Galiano 92, entre San 
José y San Rafael de 7 á 9 mañana. 
8462 4-14 
S E V E N D E 
para cantina, puesto de fruta ó lo quo se quiera una 
casilla de madera muy solida, techo de zinc, 3 por 
3 varas, buen puntal, etc. Se puede ver en el Tío 
Vivo, frente al café Central: informan Consulado 122 
de 8 áR) de la noche. 8442 _ J i - 1 l _ 
VE N T A R E A L . SÉ V E N D E SIN INTERVEÑ-ción de corredor la casa Jesús Peregrino número 
11, con agua de Vento, sala, saleta y cinco cuartos, 
reedificada, en magnífico estado e.i $2,700 ó en dos 
mil setecientos libres. 8477 4-14 
SIN C O R R E D O R S E V E N D E UAA B O D E G A que pasa do 25 á 30 posos, de venta casi todo de 
cantina y sola en esquina; su dueño se deshace de e-
lla por asuntos de familia: también se vende un café 
y dos bodegas como para principiantes: todo sin-
competencia: informarán calle de la Salud, esquina 
á Manrique, café á todas hora-. 
8475 4 14 
E NGANGA. VENDEMOS T R E S S O L A R E S en el Carmelo calle 17, esquina á 18. hacen 2500 metros planos, libres de gravámenes en 1300 con con-
tado y plazos. Aguacate 51, Alvarez y Rodríguez. 
8139 4-14 
VENDO Y COMPRO FINCAS RUSTICAS Y urbanas y toda clase de establecimiento é indus -
tría y comercio, de todos precios; tomo y facilito en 
garantía hipotecaria, dinero en todas cantidades, sin 
mas intervención que los interesados. Razón, Galia-
IK> u. 92: dirijirse á José Menéndez, aunque no esté 
el anuncio. 8461 4-14 
Q.ITÍQS $2,80«: A G U A C A T E 9,500; L U Z 5,060; 
PLamp«rill»4.C00¡ Corrales 2,700; Salud 9,500; Man-
rique 9.000: Villegas 14.000: Animas 4,000; Consula-
ds 15,000; Industria 4,500: San Lázaro 4,500; Peñal-
ver 2,200. Se dan en hipoteca $20,000 al 8. Maloja 146 
de 10 ú 11 y de 5 en adelante. >M69 " 4-14 
S E V E N D E 
la espaciosa casa. Figuras 93; tiene agua do Vento.-
Su ajuste. Reina 8. 8402 4-13 
ATENCION.—Se vende una bodega bien situada y sin competencia, por estar uno do sus dueños 
enfermo, ó también se admite un socio; so venden 
dos faetones v una pareja de caballos criollos; Agua-
cate 68, Telefono 590, J . Martínez. 
8396 4-13 
HABANA 149. 
Se vendo la antigua y muy acreditada fonda y tren 
de cantinas la 3? Reunión. Informarán cu la misma. 
8310 6-12 
POR NO P O D E R L O A T E N D E R SU DUEÑO se vende el café Buen Tono, en el mismo Obispo 
102 impondrán. 8292 6-11 
AT E N C I O N . S E V E N D E N UNA F I N C A D E uua caballería de tierra, con casa de vivienda, 
buen pozo de agua, áiboles frutales, etc. etc., ubica-
da en San Miguel del Padróu (Paula), se da muy en 
proporción; impondrán Virtudes 151, Habana. 
8299 6-11 
O J O . 
Por no poder atenderla se vendo con ó sin existen-
cias una peletería, local y punto propio para cual-
quier giro y por poco dinero. También se venden li-
nos armatostes con sus vidrieras todos nuevos y de 
ganga. Informarán O'Reiily 69. Habana. 
8170 10-8 
Q E V E N D E O S E A D M I T E UN SOCIO, POR 
lOtener que ausentarse su dueño y no poderla aten-
der, una bodega situada en uno do los mejores sitios 
del pueblo de Regla. Informarán calzada Vieja de 
Oíuanabacoa n. 49. 8110 10-7 
[ f f l M ü 
S E V E N D E N 
dos burros padres y un caballo andaluz de lo mejor 
que vino á la Habana. Aramburo 8 impondrán. 
8615 15-19J1 
G A N G A . 
Por haberlos tomado en pago do una deuda y no 
ser aficionado, vendo 5 canarios á $1-50; dos parejas 
en sus criaderas muy buenas á $5-30, siendo estos 
muy buenos criaderos. Virtudes número 16. 
8692 4-19 
S E V E N D E 
una cabra joven de raza inmcjorablo para cria: pue-
de verse á todas horas en Luz n. 7, entro San Igna-
cio é Inquisidor, Habana. 8475 5-18 
O i: V E N D E UNA MAGNIFICA Y E G U A C O -
lObir alazán, cuatro años y medio, sana y de exce-
lente» condicione^ y un faetón de familia con porte-
zuelas á los costados, de fuelle corrido1 ioformarán 
San En fiel, establo de carruajes de lujo, entre A -
pú l$ y Gaiiaao, 8507 6-15 
B O N I T O R B G A L . O 
para un niño.—En el establecimiento de veterinaria 
del Sr. Larrión, Barcelona 13, se halla de venta uu 
precioso caballito de marcha y gualtrapeo y 5 cuartas 
y media. 8459 4-14 
A F I C I O N A D O S — S E D E S E A I S A D M I R A R el gran surtido de pájaros africanos y mejicanos 
traídos por pedido especial; á más hay toda clase de 
animales raros; también una perrita chihuapeña, 
muy mona, propia para señoras dn gusto delicado: 
una visita á la pajarería Aguacate 54. y hallareis mil 
atractivos. 8550 4-16 
$500 A 100 GANARA 
si logran presentar parejitas Chihuaneños y Blackand 
Tan, tan chicos y finos cual la cría Virtudes 40, don-
de se darán baratitos, por haber muchos y reducido 
local; hay colores preciosos que satisfarán el capricho 
más raro. Horas de 8 á 12, Virtudes 40, altos. 
8486 4_H 
S E V E N D E 
una magnífica burra con su cría, muy sana y abun-
dante en leche. San Miguel número 184. 
8314 8-11 
SE V E N D E N POR A U S E N T A R S E SU DUEÍf O dos magníficos caballos criollos de siets cuartas, de 
monta; uno moro azul jaca y maestro de tiro y otro 
retinto dorado, los dos do preciosa estampa y muy 
nobles. San Nicolás 71, de 6 á 11 y de 4á 6. 
8302 15-11 
EN MARIANAO, F I N C A " L A M E R C E D I T A " se reciben caballos á piso que se cuidarán con es-
mero, dándoles maloja y buenos pastos labrados. I n -
formarán en dicha finca y cu la calle de la Amistad 
n. 85, Sr. D. Pedro Echogoyen. 8129 10-7 
tío. 
S E V E N D E 
una duquesita do medio uso cu buen estado y un tíl-
bury americano de tres asientos en buen estado' Sa-
lud 10 darán razón. 8659 4-19 
SE V E N D E N DOS M I L O R E S Y S E I S CABA-llos con guarnición y habilitados para ganar dine-
ro; se pueden ver de siete á ocho de la mañana. San 
Lázaro 386. 8569 4-18 
S E V E N D E 
una duquesa acabada de remontar y una pareja de 
caballos obscuros de 7 cuartas y 3 pulgadas de alza-
da, de 3 y 4 años, on Campanario n. 235, p]l Caballo 
Arabe. 8613 4-18 
S E V E N D E 
un faetón, una duquesa, todo en buen estado: darán 
razón á tsdas horas Campanario 231 
8601 4-18 
C O U P E C L A R E N C E . 
Se vende uno do muy poco uso, cu excelente esta-
do. Prado número 82. 
8633 4-18 
Q E V E N D E N POR NO N E C E S I T A R L O S SU 
lOdueño, tres troncos de arreos de medio uso y en 
buen estado, siendo ambos de diferente hevillaje. Un 
faetón de cuatro asientas remontado de nuevo. Im-
pondrán en la calle del Prado número 36. 
8518 4-15 
negocio, 
A consecuencia de no tener efecto el objeto que so 
tenía en planta, so vende una excelente guagua, só-
lida, nuevo modelo y nueva; se da en la mitad de su 
valpr, es útil para cualquier empresa, colegio y via-
jes al campo. Puede verse dicha guagua y tratar 
sobre su compra en la calzada de Jesús del Monte 
n. 258. 8509 4-15 
S E V E N D E 
en tres centenes una limonera de medio uso para ca-
ballo criollo, la collera es de viento, nunca lastima, 
invención moderna. Un faetón do cuatro asientos 
para niño, sin acabar, en 2 centenes. Neptuno 156 de 
8 á_12_ 8187 4-15 
U Y E N PROPORCION Y NUEVO SE V E N -
de un carro de cuatro ruedas propio para lo quo 
quieran fiplicarlo. Zanja número 50, de diez á once 
de la mañana ó cinco de látanle en adelante. 
8405 8 13 
S E V E N D E 
una duquesa propia para familia, en buen estado. 
Sin Miguel 100. 8423 4 13 
I I B I I S . 
POR MARCHARSE LA F A M I L I A PARA E L campo se venden todos los muebles de una casa 
particular. Callo de la Maloja número 18. 
8644 4-19 
A l m a c é n d e p i a n o s d e T . J . C u r t í s . 
A ÜISTAD 90, ESQUINA Á. SAN JOPÉ. 
En este acreditado establecimiento soban recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pieyel. con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos h^rmoses de Gaveau, etc., que 
so venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido do pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases. Tele-
fono 1457. 8660 26-19Jl _ 
BUROS Y B U F E T E S AMERICANOS D E T O -dos tamaños, nogal macizo, se acaba de rosibir 
un gran surtido en la antigua mueblería Cayón, Ga-
liano n. 76, los que se detallan á precios sumamente 
baratos, así como el gran surtido de muebles de to-
das clases que tiene lo relerida casa. 
8681 4-19 
H A T O 4 0 
ENTRE SALUD Y DRAGONES 
Kstacasa de COMPRAVENTA de M U E B L E S , 
ALHAJAS, ROPAS y TODA C L A S E D E OB-
J E T O S de U T I L I D A D , liquida las existencias por 
un 50 vS de su valor. 
Suplica una visita á todas las personas que necesi-
ten adquirir muebles ú otros artículos, en la seguri-
dad do que han de obtener beneficio positivo, C O N -
TRATANDO E N 
¡La Amer icana 
R A Y O 40, E N T R E S A L U D Y D R A G O N E S . 
L I Q U I D A C I O N V E R D A D . — S E R E A L I Z A N 
L A S E X I S T E N C I A S para dar mayor amplitud al 
local. 
8661 alt. 7-19 
CON U R G E N C I A . POR A U S E N T A R S E SU dueño se vende un bonito juego de sala con su 
espejo, un juego de comedor amarillo, un escaparate 
de lunas, un peinador, una cama chinesca y otros 
otros muebles, un magnífico pianino de Pieyel, todo 
es nuevo v se da baratísimo. Damas 45. 
8019 4-18 
Gmi jnnogo de silla, 
de caoba ?'10, <¡c palisandro magnífico 60, aparadores 
á 6 y 20, mesas á 17, tinajeros á7 y 15, es;aparates de 
lunas ál25, peinadores á 3iJy 40, lavabos de depósi-
tos elegantes 30, 40 y 50, canastilleros 17, 25 y 75, de 
nogales linos, espejos muy bonitos, de 5 á 25, camas 
las más modernas con vistas do la Exposición de 
Chicago, los mejores escriUrios do señora y caballe-
ro, bronce y objetos de arte, visiten esta casa que no 
reparan en precios. Reloje« y prendas de oro y bri-
llantes al peso garantizado. L a Estrella de Oro. Com-
postela 46, Pardo y Fernández. Compramos prendas 
de oro y brillantes y pagamos á conciencia. 
8566 8-16 
n n E L E P O N O f 90—COMPRAMOS Y V E M D E -
JL mos ¡l familias particulaaes. muebles de todas 
clases, pianos, prendas, coches, caballos y cuantos 
deseen vender alcanzando los mejores precios, por 
tener constantemente distintos encargos do familia; 
siendo la comisión de esta casa el 5 por 100. Agua-
cate 58. Teléfono 590.—Martínej; Hermano. 
8531 4-16 
POR T E N E R Q U E A U S E N T A R S E SU D U E -ño para el campo se venden los muebles siguien-
tes: un juego de Reina Ana, un escaparate de cao-
ba, un palanganero de ídem, una mesa de ala, un ca-
nastillero, una máquina de coser y un reloj número 8, 
todo en buen eslado: pueden verse en Corrales 51, á 
todas horas. 8431 4-14 
¡REALIZACION D E M U E B L E S ! 
Juegos de Luis X V á 38 y 45; varios juegos de Vie-
na y de Reina Ana; aparadores de 10 á 35; lavabos de 
12,16, 20 y 26; jarreros, mosas de extensión, escapa-
rates para libros, ídem para señora y caballero, ca-
nastilleros, una lámpara tres luces, lavabos depósito, 
dos bufetes muy baratos, una bañadera, dos semicu-
pios, mesas de noche, mesas do gabinete, bastoneras, 
toalleros, sillas de coche, sillas para misa, sillas Je 
servicio, un mueblaje de barbero, una alfombra de 
estrado, sillones de viaje, camas de hierro y bronce, 
algunas carpetas y otros muebles. Compostela 121, 
entre Jesús María y Merced, mueblería de Manuel 
Suárez. Se pintau y doran camas, so enregilla y se 
hace toda clase de composición de muebles. 
8470 4-14 
La Flor de Campanario. 
Hay un completo surtido de muebles, prendas y 
ropas que se dstallan á precios de realizac ou; en la 
misma so vende un armatoste propio para cualquier 
giro. Campanario 164. 8534 4-16 
P I A N I N O . 
Se vende uno que reúne tres condiciones inmejo-
rables, excelente estado, muy buenas voces y sin co-
mején, dos grandes fiambreras de cedro y un reírijo-
rador propio para café ó fonda, se dan muy baratos 
San Miguel 02. 8482 4-14 
COMPOSTELA 57.—Se liquidan de verdad mue-bles á como quieran ofrecer. Prendas de oto y 
brillantes al peso. Se vendo á los colegas y al públi-
co en general v se admiten proposiciones por el todo. 
Vista hace fé. 8253 8-11 
En el acreditado establecimiento de lujo E L CA-
ÑONAZO hallarán las personas de buen gusto las 
novedades siguientes: 
Para sá. lón. 
Un hermoeo y elegante juego de sillería filetes do-
rados y tapizado con genero superior, 7 espejos con 
jardinera de 4, 5 y 6 varas altura por 1,1^ y 3 varas 
de ancho y sus lámparas de metal. 
Para gabinete. 
Juego nogal francés, de rejilla y otros de. última 
novedad, tapizados con su otomana, diván vis-a-vis 
y dos entredós con aplicaciones do bronce. 
Comedor. 
Un juego de lo más regio que ha venido de París y 
otros más sencillos. 
Cuarto dormitorio. 
Hay juego completo en nogal plumeado; otro igual 
ea palisandro, otro con filetes dorados y otros va-
rios muebles sueltos de capricho. 
En dicho establecimiento 
¿e hacen cargo de la construcción de toda clase de 
muebles finos y tapicería. 
También se admiten pedidos para recibirlos de la 
fábrica sucursal que tiene en Barcelona; los precios 
son módicos en relación á su buen trabajo, lo cual 
podrá comprender el que sabe distinguir lo bueno de 
lo malo y se convenoerán de que E L CAÑONAZO 
no es carero. 
Se suplica que visiten el establecimiento, que la 
entrada es libre. 
8133 ' 
AEANAS Y LAMPABAS 
S E L E C T O S U R T I D O . 
49;, iLguiar 4í 
C 1138 1 J 
R e a l i z a c i ó n c o m p l e t a 
de muebles á precios baratísimos, por tener que de-
socupar el local de Reina 33, frento á Galiano. 
7525 26-20 Jn 
F á b r i c a de d i i lces L A C O L O M B I N A 
San llafael ntímoro 61 
Acaba de recicir un riquísimo melado que detalla 
en garrafones y botellas á precios módicos. 
Hay de venta frutas del país en almíbar en latas. 
Pronto lo habrá en pomos. 
8145 10-7 
D E L 
TOK 
Polvos y Elixir. 
Inmejorable para conservar á los 
dientes su esmalto, evitar las caries, 
ol mal olor del aliento y las enferme-
dades de la boca. 
ÜNICO DEPOSITO: 
Droguería de Sarrá, Teniente-Rey 41 
De venta en todas las farmacias, 
droguerías y perfumerías de la Ha-
bana. C1219 alt 13-lOjl 
S E V E N D E N 
16 carros de volteo, para los trabajos de construc-
ción, transporte de piedras, tierras, etc.; son de acero, 
con 24 pulgadas inglesas de ancho de vía, tres de ellos 
de retranca. También se vendo un conductor do azú-
car con su elevador Para más informes Sau Ignacio 
número 76. Apartado 613.—Habana. 
8517 4-15 
S S V E N D E 
un magnífico desgranador de maiz, de medio uso, 
sistema americano, jmede verse y tratarse, San Jo-
4-13 sé 34. 8391 
S E V E N D E 
an molino con su bomba en muy buen oslado. E n 
Habana 198 informarán. 8375 8 12 
FI L T R O S D E P K E S I O N CIÍAMhEKLAN S i s -tema Pastqpr. También los hay de carhóu y pie-
dra de refino. Mesitas circulares pura los mismos. 
Depósito, José CaTiizo, Almacén do loza, Sol esquina 
á San Ignacio. 8139 15-7JI 
Molinos de Vimiio. 
Son los motores más baratos para ext raer el agua 
do los pozos v elevarla á cualquier altura. De venta 
por Amat y C?, Comerciantes 6 importadores de to-
da clase do maquinaria y efectos para, la agricultura. 
Teniente Hoy numero 21. Apartado 316. Teléfono 
245. Habana. C 1140 alt -1J1 
Para los hacendados 
Se vende una máquina de moler caña do lless. ver-
tical, montado el balancín sobre columnas pulidas. 
Es propia para moler ó remoler por ser muy reforza-
da. Tiene 14 pulgadas do cilindro por 4} piés de gol-
pe. Trapicho de 5 piés por 27 pulgadas diaametro. 
Catalina de 17 piés por 10 pulgadas de cara; tiene un 
juego da coronas nuevas y la virgen del lado do bis 
coronas muy reforzada. Está cerca del ferrocarril y 
de piierto de mar. lis muy bonita. Tres calder s de 
acero multitubulares que han trabajado una zafra so-
lamente; tienen 7 piés diámetro por 18 piés de largo; 
fueron construidas por encargo; tienen todos sus ac-
cesorios completos, están en un paradero; tanto lns 
máquinas como las calderas se dan muy baratas. Un 
tacho horizontal de Merik y Son, de Filadelfla, con 
sus tubos de cobre. Hornos para quemar bagazo 
verie blindados de acero con ladrillos refractarios 
especiales, ni so agrietan ni necesitan reparaciones. 
Sus buenos resultados se conocieron en la pasada za-
fra en dos centrales. So vendo uua desmeuuzadora 
de caña L a Nacional con su máquina, muy barata. 
Informarán de todoNv>ti IM '67. 
8203 15-flJl 
So venden muy en proporción 0 serpentines de co-
bre de 14 piés largo por 3 pulgadas diámetro, pedi-
dos á los Estados-Unidos, con todos sus accesorios 
Pueden verse en los Almacenes do Depósito do la 
Habana é informarán de su ajuste los Sres. Cajigal y 
Buíiuel, Oficios 18, ferretería. 
C 1088 2t:-24 J l 
I S G I L A I Á . 
EN A G U I A R N U M E R O 75 S E V E N D E UNA carabina Winchester, de lujo, completamente 
nueva, además se vende una cámara do fotografía do 
poco uso de la fábrica do Scovil, sistema Flammang 
5x8; un lente J . S. López y su obturador con dia-
fragma Iris. E l portero informará, 
8612 8-18 
E 
N 200 P E S O S 2000 P L A N T A S . S E V E N D E N 
!tan baratas por tener que desalojar el terreno pa-
ra fabricar; hay rosales, .jazmines, geráneos, malan-
gas, begonias, diamelas, frutales y toda clase de ar-
bustos de follage variado: impondrán San Rafael 24. 
8492 4-15 
Miraguano de Puerto-Rico 
Se vendo uua partida, clase superior. Obispo 37, 
tabaquería. 8474 4-14 
pura ó inozcl 
C E N C I 
N O 
M A S 
O p r e s i ó n , C a t a r r o , por los 
Han obtenido las mas altas recompensas. 
Depósitos e n todas las Farmacias, 
BI-DIQESTIVO DE 
DIQESTIONES DIFICILES 
MALES DEL ESTOMAGO 
PÉRDIDA DEL APETITO, 
DE LAS FUERZAS, eto. 
PARIS, 6, Avenue Victoria, 6, PARIS 
V EN TODAS LAS FARMACIA» 
I K 
Máquina do moler. 
Se vende una horizonlal de Wcsk Poin, en el mejor 
estado, con sus dos conductores. Tiene einco y medio 
pies trapiche y las nmas treinta pulgadas diámetro. 
Los guijos de diez pulgadas, y el cilindro de doce. L a 
catalina v la voladora de diez y ocho pies y cinco de 
golpe.—Una virgen, un guijo y dos camones para la 
catalina, de repuesto.—La linca en quo so encuentra 
tiene chucho hasta el batey.—También se vedden dos 
calderas de dos liases, do cinco y medio pies diáme-
tro, una de ellas casi nueva.—Informará de precio y 
condiciones D. Carlos Villa, en Cárdenas, calle Keal 
esquina á Cossio. 8061 26-6 J l 
Ótto D. Droop. 
Maquinaria para ingenios, carrilera, alumbrado 
eléctrico. Tonientc-Rey número 4. 
C 966 78-6Jn 
LA m m m m m m m m i 
E S T A RECOMENDADA POH t.OS 
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Tos, Resfriados, Catárro, Bron 
quitis, Tisis, Pertús is , etc 
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A n t i s é p t i c o poderoso, Higiene dol 
Tocador, ücií Boca, Curaciones,ste. 
Avenue Victot'ta, Paria, y PapmQOies 
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P é r d i d a 
del Apetito 
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D e p ó s i t o s e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s c ío l a s A m é r i c a s , 
Secreto ds Juventud 3é0P6tó de Juventud 
A G U A L A F E R R I E R E 
Para el Tocador. 
P O L V O L A F E R R ü E R E 
Paro d Rostro. 
m M m L A F E R R I E R E 
Para los Cabellos. 
E S E N C Í A S DS V E R S A S 
Para el Pañuelo. 
P K O a y C T O S H g < S 8 E ^ E C O S para ¿onservar ¡a BeHeza de¡ Rostro y dsl Cuerpo. 
Dípósitosjn la H a b a n a : SQS'Z S A R S t A , y en las principales Perinmorias y roiiigtelas de la ISLA da CDBA. 
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y DcbüitlRd del Podio, 
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I Compuestas con CREOSOTA de HA YA, ALQUITRÁN Os NORUEGA V BÁLSAMO (le TOLÚ 
Este uroducto, infalible para curar radicalmento todas las Enfermedatíss do lás Vias respi-
ratorias, es tá recomendado por los Médicos iras celebres como ei ún ico e í icaz. 
El es también el único que no solaimnie no fatiga al estómago sino que ademas lo fortifica, 
le reconstituyo y estimula e! apetito. — Dos ¿otas , tomadas p'jr la mañana y otras dos por la 
noche, triunfan de los casos mas rebeldes. 
Faljase que cada Irasco lleve el Selio ú» !a Union tíc los Fabrlnantoí, á lia m evitar las raisilicaclones. 
Deposito principal: £ . TROUETTE, 15. roe des SmmeaMfis-Iníiosíriels, ] 
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i y e x i q i r l a r i r m a do 
SJxijriso la sticir.Btci biaúoa y 
neyra que deben lavar pegada loa 
mmcos de todos tomaños. 
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